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Campeonato - 
é confirmado 
para maio

Em reunião bastante tumultua
da, realizada ontem, na sede da Fede
ração Paraibana de futebol, ficou de
cidido que o Campeonato Paraibano 
deste ano será iniciado no dia três de 
maio, com jogos a serem realizados 
nos estádios Almeidão, Amigão, Gra
ça, Presidente Vargas e Silvio Porto. 
Foram vetados os estádios Teixeirão 
(Santa Rita), Francisco Figueiredo de 
Lima (Cabedelo) e José Cavalcanti 
(Patos). Este último está em fase de 
restauração.

O problema mais difícil enfrenta
do na reunião de ontem pelo Conselho 
Arbitrai, foi quanto à decisão das ar
bitragens, sobretudo no que diz res
peito à direção dos clássicos, quando 
se discutiu a possibilidade de trazer jui
zes de outras Federações. Tendo em 
vista . as divergências em torno deste 
assunto, a FPF deixou-o para resolver 
posterior mente.

A reunião do Conselho Arbitrai 
ocorreu num clima de intranquila- 
mente, tendo em vista a desorganiza
ção na ordem dos trabalhos, onde 
chegaram a insinuar que o Treze esta
va sendo beneficiado. Embora en
frentando o problema do seu rebaixa
mento, 0 Santos participou da reu
nião, mesmo sabendo que depende de 
uma decisão do Conselho Nacional de 
Desportos, para saber se terá condi
ções de participar do certame. Por 
este motivo, a FPF está elaborando 
'̂ ’ias tabelas: uma incluindo o Santos 
^ o u t r a  isehtando-o de disputar o 
campeonato. No final da reunião o 
Auto Esporte confirmou para hoje, 
um amistoso no estádio Presidente 
Vargas, contra o Treze.

Enquanto isso, Botafogo, São 
Paulo, Grêmio e Ponte Preta, vivem 
as expectativas e se preparam para os 
jogos decisivos que serão disputados 

 ̂ neste meio de semana, em buscada 
classificação à fase final da Taça de 
Ouro.

Com a Paraíba apresentando 
cinco acertadores, o teste 543 da Lote
ria Esportiva teve 612 apostas : com 
13 pontos e cada ganhador irá re
ceber a im p o r tâ n c ia  de Cr$ 
289.395,71, já descontado o imposto 

’ renda, produto da divisão do ra- 
„ío oficial de Cr$ 177.110.174,52. 
(Página 11).

D RT iniciará 
fiscalização 
na zona rural

A Delegacia Regional do Traba
lho anunciou ontem para os próximos 
dias, a realização de uma fiscalização 
rural abrangendo toda a zona cana
vieira do Estado, além da zona litorâ
nea e do Brejo, com o objetivo de 
atender denúncias, de sindicatos des
sas áreas, de que os empregadores não 
estão cumprindo a legislação vigente.

A inexistência da Carteira de 
Trabalho e Previdência Social e o não 
cumprimento da jornada de trabalho 
em oito horas, como manda a CLT, 
são as principais denúncias. Dez fis- 

. cais farão os trabalhos de inspeção, 
cujo dia de inicio da fiscalização não 
foi divulgado para não prejudicar a 
apuração das irregularidades.

Já no segundo semestre do cor
rente a DRT fará uma fiscalização em 
todo o interior do Estado, principal
mente nas grandes cidades, sendo que' 
essa inspeção será urbaná, abrangen
do estabelecimentos comerciais, ban
cos e indústrias. Essa fiscalização 
também será para exigir o cumpri
mento das leis trabalhistas.

A partir de 19"’' a fiscalização ur
bana em todo o E s t. to passará a ser 
sistemática, sendo realizada em duas 
etapas. A primeira de conscientização 
e orientação e a segunda para apurar 
o cumprimento da legislação.

Por outro lado a Delegacia Regio
nal do Trabalho informou que, princi
palmente em J'̂  io Pessoa e Campina 
Grande, foram autuadas quase todas 
as empresas de transportes urbanos 
por não estarem cumprindo a jornada 
de trabalho de oito horas, e folga se
manal e a escala de revezamento. Se
gundo infonpações da DRT em algu
mas empresas, motoristas e cobrado
res estavam trabalhando mais de 12 
horas por dia.

GREVE NÃO É RECONHECIDA
Diretora da SEC garante que quem não comparecer às aulas terá o ponto cortado a partir do dia 23

ônibus sai de 
Guarabira e se 
choca na Bahia

Doze pessoas ficaram feridas ontem quan
do ò ônibus da Viaçâo Itapemirim - placa CZ 
02-11 (ES), - que procedia de Guarabira com 
destino ao Rio, bateu na trazeira do caminhão 
de placa AG 61-36 (SE), dirigido por Arlindo de 
Oliveira. O ônibus se encontrava na Bahia e o 
acidente aconteceu no Km 166 da BR-101, per
to do entroncamento com a BR-324.

Além do motorista do ônibus, José Estevão 
Lima, ficaram feridos os passageiros Maria Ba
tista, Ivana Francisca, Lindomar de Souza, Va
léria Ferreira, Célia de Souza, Maria Pereira, 
Hélio da Silva, Paulo da Silva, Angelino Silva e 
mais dois outros identificados apenas pelos no
mes de Elizabeth e Wilton.

As vitimas foram atendidas no Hospital 
São Pedro de Alcântara, em Feira de Santana. 
Não há informações de nenhum caso grave, 
nem das causas do acidente.

MORTES
No último fim de semana a Policia regis

trou três mortes em Joâo Pessoa e uma em San
ta Rita. Sábado à noite, Reginaldo Gonzaga de 
Lima, 22 anos, residente na praia da Penha, 
matou sua madrasta, Severina do Carmo de 
Souza, de 52 anos, com dois tiros de revólver. 
Reginaldo foi preso em flagrante.

Domingo à tarde, na rua Félix Antônio, em 
Cruz das Armas, o menor Jorge do Carmo Feli
pe atirou no próprio peito quando brincava com 
uma arma pertencente ao pai. O garoto tinha 
quatro anos e morreu no momento ein que era 
socorrido no Hospital Samaritano.

No Varjão, Severino Bezerra de Almeida 
foi atingido por violento golpe de faca peixeira 
na região abdominal. A vitima foi socorrida 
pelo autor do crime. Este já foi capturado por 
agentes polfciais.

Burity não teme a oposição das “cobras de vértebras quebradas”

Burity adverte:

Oposição sistemática não me atinge
0  governador Tarcísio Burity advertiu 

novamente ontem em Catingueira, ao 
inaugurar o novo prédio da Prefeitura Mu
nicipal, que “as cobras de vértebras 
quebradas” que lhe fazem oposição siste
mática não conseguirão atingi-lo, reconhe
cendo entretanto que, mesmo na Oposição, 
há políticos responsáveis, que fazem criti
cas construtivas.

Perante os deputados federais Ernani 
Sátyro e o cearense Evandro Ayres de Sou
sa, 0 sr. Tarcísio Burity afirmou que a 
maior preocupação de seu Governo conti
nua sendo “garantir o desenvolvimento do

interior paraibano, promovendo os meios 
necessários - através de projetos e progra
mas nas áreas de saúde, educação, agricul
tura e industrialização - notadamente com 
a implantação de sistemas de telefonia, 
abastecimento d‘água e de eletrificação”.

Salientou, durante seu discurso o di
namismo da administração do prefeito An- 
tonio Crisanto, de Catingueira, que reali
zou diversas obras de caráter prioritário 
para a comunidade, assim como a harmo
nia de esforços dos governos Federal, Esta
dual e Municipal, “que conjuntamente 
promoveram a consecução desses empreen
dimentos”.

Semana Santa de Gajazeiras 
é marcada por assassinatos

Gajazeiras viveu, este ano, a Semana 
Santa mais agitada de sua história: ocorre
ram dois assassinatos, uma tentativa de 
homicídio, dois atropelamentos, um assal
to à mão armada, e uma agressão à faca- 
peixeira.

Ontem de madrugada, dois soldados 
da PM - conhecidos apenas por Antonio e 
Amaro - atiraram de fora da cadeia e mata
ram, a tiros de fuzil, o presidiário (Jeraldo 
de Margarida, que, pela terceira vez, tenta
va fugir da prisão serrando as grades.

Depois dos tiros disparados, os solda
dos fugiram, enquanto que, Geraldo, caído 
ao chão, perdia muito sangue, até que a vi
zinhança alertou o restante do destaca
mento.

Antonio Cardoso, pescava no açude de 
Sâo Francisco e notou algo de estranho

dentro do mato. Curioso, ele foi investigar e 
foi atingido por um tiro de espingarda ca
libre doze, disparado por um desconhecido 
que estava com uma mulher no matagal, e 
morreu instantaneamente.

Num hospital de Gajazeiras passa 
muito mal Manoel Marcelino que, ontem à 
tarde, foi atingido por um tiro de espingar
da calibre doze, disparado por um rival 
seu, que se encontrava numa mercearia, 
quando ele entrou e foi surpreendido com o 
disparo.

Sábado pela madrugada, quatro ho
mens desconhecidos pediram uma carona 
a Francisco Roque. Ao deixarem a cidade 
de Gajazeiras, os desconhecidos atacaram o 
motorista, deram-lhe uma surra e levaram 
60 mil cruzeiros.

CONVITE
O Governo do Estado da Paraíba convida autoridades e a po

pulação da Grande João Pessoa para as solenidades alusivas ao 
198̂  aniversário da morte de Joaquim Júsé da Silva Xavier, o Tira- 
dentes, Patrono Cívico da Nação e das Polícias Militares e Civis do 
Brasil, hoje, nos seguintes locais e horários:

- 7,30 horas: em frente ao Quartel do IBatalhão da PM (Praça 
Pedro Américo);

-15 horas: na Praça Tiradentes, no bairro da Torre, com desfi
le de tropa, qpresentação de grupos folclóricos, jogral sobre Tira
dentes e bandas de música.

A Policia Militar da Paraíba e o IS’ Regimento de 
Cavalaria e Mecanização desenvolverão, noje, uma 
vasta programação alusiva ao 189° aniversário da 
morte de Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, 
em atos que contarão com a participação do governa
dor Tarcísio Burity, comandantes de guarnições mili
tares sediadas em João Pessoa, autoridades adminis
trativas, políticas e religiosas, bem como com o povo 
em geral. As manifestações em memória a Tiradentes 
serão desenvolvidas durante todo o dia, desdobrando- 
se em atos solenes, manifestações cívicas e artísticas.

De acordo com a programação elaborada pelo 
Comando da Policia Militar do Estado, as manifesta
ções desta guarnição, que tem Tiradentes como patro
no, serão iniciadas às 07,40 hs, quando, no interior do 
quartel os efetivos se formarão para presenciar o has- 
teamento da bandeira nacional, ouvir a leitura do bo
letim alusivo à data e realizar um desfile em continên
cia. Em seguija, haverão competições esportivas en
tre os integrantes da guarnição.

O ponto alto das comemorações terá lugar na pra
ça Tiradentes, a partir das 15,30 hs. A partir desse 
momento, com a presença do governador Tarcísio Bu
rity, comandantes militares e autoridades estaduais, o 
patrono das PMs será publicamente homenageado. O 
chefe do Executivo passará a tropa em revista e se ins
talará no palanque oficial, onde ouvirá a alocução do 
estudante Lucenildo Lins de Aquino, pertencente à 
Escola Estadual do D Grau Prof. Pedro Augusto Ca
minha.

Após 0 encerramento dos atos solenes, haverá 
apresentação do Grupo Folclórico do Liceu,_com a exi
bição de Xaxado, Côco de Cacete, Camaleão, Galope, 
Xote e Côco do Sertão. Por sua vez, p® apresentarão a 
Banda de Música da PM, a Banda da Música da Pre
feitura Municipal e o Jogral do Liceú. Que entoará o 
Hino a Tiradentes, além de outras d®Ças musicais.

16? REC MEC
Antes de participar das comemofaÇÕes oficiais da 

Policia Militar, o governador Tarcípi® 
tomar do interior do Estado pela mê^hã, visitará as 
obras do aeroporto Castro Pinto, dir'8Índo-se, em se
guida, para a sede do 16? Regiment>‘ de Cavalaria e 
Mecanização,onde,às 09,30 hs, assistirú às comemora
ções daquela guarnição em memória rto líder da Incon
fidência Mineira. No 16? REC MEC, o governador 
participará do ato de entrega da “boina preta” aos re
crutas, além da apresentação dos novos integrantes da 
guarnição.

Burity afirmou, na ocasião, que o pro
grama de distribuição de silos metálicos 
atingiu, ontem, 16 mil unidades distribuí
das e que, dentro de uma semana, 20 mil 
silos já estarão á disposição dos agriculto
res de toda a paraíba. Frisou os investi
mentos feitos nos demais setores da agri
cultura, além dos quase Cr$ 400 milhões 
investidos na aquisição de tratores para a- 
judaros pequenos agricultores através das 
Prefeituras Municipais. Os demais orado
res enalteceram a política administrativa 
do governador Tarcísio Burity, definindo-a 
como uma das mais profícuas da história 
paraibana.

Polícia Militar 
comemora morte 
de Tiradentes

- A greve dos professores da 
rede oficial de ensino decretada 
para o próximo dia 23, não será 
reconhecida pela Secretaria. A de
claração foi feita ontem pela 
diretora-geral da Secretaria de 
Educação, Vanissa Rodrigues, 
afirmando ainda que quem não 
comparecer às salas de aula terá o 
seu ponto cortado.

Para a sra. Vanissa Rodri
gues, o movimento paredista a ser 
realizado por integrantes da Am- 
pep, representa apenas uma 
quantidade ínfima do magistério 
público, pois não estão filiados à 
associação nem 10 por cento do 
professorado estadual.

Explicou a diretora-geral da 
SEC que o aumento de 124 por 
cento concedido pelo governador 
Tarcísio Burity satisfaz a maioria 
dos professores e, portanto, não 
há razão para a Ampep reclamar. 
(Página 12). •

Bezerra de 
Melo defende 
prorrogação

Fortaleza - O deputado Bezerra de Melo 
(PDS-SP) declarou ontem, em Fortale
za, que “o regime será desestabilizado se 
as oposições ganharem as eleições de 
1982 e ficarem com a maioria dqs gover
nadores e do Congresso Nacional, po
dendo eleger, por via indireta, o Presi
dente da República”.

O deputado fez a declaração mo
mentos após regressar do norte do Cea
rá, onde foi passar a semana santa com 
seus familiares na cidade de Crateus. 
Ele disse mais que “a minha emenda 
constitucional está pronta e muito bem 
justificada e será apresentada no segun
do semestre de 1981.”

O deputado paulista disse também 
que “estamos vivendo uma grande re
cessão econômica, enfrentando uma in
flação que não cairá em menos de dois 
anos, com uma divida externa que está 
abalando profundamente o regime e 
atravessando uma crise financeira e so
cial que fatalmente criarão um impas
se”. Ele alegou que “não preciso de pror
rogação porque fui eleito com 91 mil vo
tos por Sâo Paulo e fui o sexto deputado 
na ordem de votação”.

Questionado se a idéia da prorroga
ção fora insinuada pelo governador Pau
lo Maluf, o deputado negou dizendo que 
“realmente conversei sobre o assunto 
com o governador Maluf quando ele es
teve em Mogi das Cruzes, porém ele não 
me pediu nada. A idéia é minha, somen
te minha e não a apresentaria em tem
pos normais.”

Bezerra de Melo disse que “o mode
lo econômico do governo é bom, porém 
somente surtirá efeito a longo prazo. Em 
menos de dois anos não teremos, de ma
neira alguma, o declínio das taxas de in
flação. O povo está sentindo a situação 
difícil, o desemprego; o povo está pas
sando fome e a classe média cada vez so
fre mais enquanto a classe rica cada vez 
fica mais rica. Se houver eleições em 
1982, tenho absoluta certeza de que o go
verno será derrotado e perderá o controle 
político do Congresso’^

Litro d ‘água 
chega a Cr$ 1 
mil em Gana

Acra - A água estava sendo vendida 
ontem a 40 cetis (cerca de mil cruzeiros) 
o litro em algumas cidades de Gana, ná 
pior escassez de água da história recente 
do país.

Em Tamale, capital da região nor
te, não há água a mais de uma semana. 
Em Acra, muitas casas na parte ociden
tal da cidade estão sem água há mais de 
seis meses.

Crianças e adultos vagam pelos ar
redores da cidade pegando água de po
ças estagnadas e riachos sujos. Outros se 
deslocam por longas distâncias até á- 
reas onde existe água encana'^' 
que com baixa pressão.

Em Tamale, milhares de habitantes 
estão usando água de repressas abando
nadas. O parlamentar A. Alhassan orga
nizou voluntários para cavar poços pro
visórios e distribuir água de casa em ca
sa.

E.b. Acheampong, do abastecimento 
de água, acusou alguns habitantes de 
Tamale de cortarem os canos do governo 
municipal para conseguir água para seus 
animais.
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í\do compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcisio Burit>

21 DE ABRIL
Esta data tem dupla importância histórica 

nacionoL Ela assinala a descoberta do Brasil e 
a morte de Tiradentes, o proto-mártir da nossa 
Independência.

A 21 de abril de 1500, Pedro Alves Cabral, o 
capitão-mor da primeira armada que, após a 
expedição de Vasco da Gama, mandara à índia 
o Rei D. Manoel, encontrava plantas marinhas 
como primeiros indícios de proximidade de ter
ra. Era a descoberta do Brasil.

No dia 22, à tarde, Cabral avistava o numte a 
que deu o nome dc Monte Pascoal, e, ao por do 
sol, fundeava a seis milhas da costa, na altura 
da foz do rio Cahy.

No dia 23 os navios de Cabral se aproxima
ram de terra. O capitão Nicolau Coelho desce 
ao solo da terra descoberta e troca presentes 
com 0 8  ameríndios.

No dia 26 é celebrada a primeira missa no 
Brasil, tw ilhéu da Coroa Vermelha, por Frei 
Henrique de Coimbra. Uma segunda missa se
ria celebrada no dia P  de maio, quando foi 
plantada em terra uma grande cruz. Também é 
de P  de maio a carta de Per:o Vaz de Cammhá 
ao Rei D. Manoel dando conta do descobrimen
to da Ilha de Vera Cruz, logo depois chamada 
Terra de Santa Cruz (1501) e, finalmente. Bra
sil (1503).

Também  ̂nesta data, em 1792, deu-se a exe
cução de Tiradentes, um dos conjurados de 
1789, em Minas Gerais, em prol da Independên
cia do Brasil.

Tiradentes foi supliciado no Campo de São 
Domingos, no Rio ,de Janeiro, tendo sido lavra
do, na ocasião, o seguinte termo ou certidão: 
‘‘Francisco Luiz Alvares da Rocha, desembar
gador dos agravos da Relação desta cidadeé es
crivão da comissão expedida contra os réus da 
conjuração formada em Minas Gerais: Certifico 
que o reu Joaquim Jtíàé da Silva Xavier foi le
vado ao lugar da forca levantada no Campo de 
São Domingos e nela padeceu morte natural, e 
lhe foi cortada a cabeça e o corpo dividido em 
quatro partes; e, de como assim passou a verda
de, lavrei a presente certidão e dou a minha fé. 
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1792. Ass) Fran
cisco Luiz Alvares da Rocha”.

Às 6 horas da manhã, formaram as forças 
da guarnição, no local da execução, numa os
tentação marcial que correspondia à intenção 
política do castigo, incutindo no povo o msdo de 
novas manifestações em favor da Independên
cia.

Alinharam-se os regimentos em uniformes 
de gala. A cavalo, passou em revista a tropa 
formada o brigadeiro-comandante, acompa
nhado de D. Luiz de Castro Benedito, ajudante- 
de-ordens do vice-rei.

Seguiu Tiradentes atrás de uma compa
nhia de dragões, entre irmãos da Misericórdia e 
clérigos que rezavam em voz alta.

Não faltaram ao cerimonial o juiz-de-fora e 
dois ouvidores, montados em corcéis ajaezados 
de prata.

Às 11 horas subiu o condenado os degraus 
da forca.

Apresentava-se Tiradentes vestido com a 
alva que lhe cobria os pés, lembrando a figura 
do Cristo. Tinha a fisiorwmia serena e o ar hu
milde de quem estava disposto a morrer cristá- 
mente.

O carrasco, antes de enforcá-lo, pediu-lhe 
perdão. Ele fez a menção de beijar-lhe as 
mãos, dizendo-lhes que o Cristo também morre
ra por nós.

Depois de ouvir os confessores, Tiradentes, 
segurando um crucifixo, foi executado. Estava 
cumprida a sentença brutal.

Despedaçado o cadáver em quatro partes, 
estas foram pregadas em postes pelas estradas 
de Minas Gerais, nos lugares mais públicos. A 
cabeça foi levada para Ouro Preto, a fim de 
consumir-se num mastro em praça pübliccu
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Ontem Ipanema. Hoje Ondina
à uma discussão em torno 
da cintilância e do brilho do 
trabalho de Gilberto Gil, o 

mesmo que, com Caetano Veloso, 
quase que arrebentava a tal da es
trutura, palavrinha enigmática 
que encantou auditórios universi
tários, mocinhas desvairadas e mo
cinhos portadores de cultura mal 
digerida. Quem não se lembra de 
Marcuse, filósofo odiado pelas es
querdas e pelas d ireitas^ A 
cintilância-brilhenta do fínalzinho 
dos anos sessenta e o comecinho da 
negra década passada era mais ou 
menos assim:

- Pessoal, a estrutura...
O auditório calado, silencioso, 

ouvia 0 lider de cabelos desinibidos 
e de barba mal feita a chutar o tra
seiro da ditadura (atenção: o sr. 
Ramalhete, homem da época de 
Médici, de Geisel e de Figueiredo 
disse ao entrar para o STF que vi
víamos numa ditadura militar - a 
mesma que ajudou a crescer com 
seus maravilhosos juízos judicos, 
como que oficializando o termo) e 
não raro o imperialismo norte- 
americano.

As tietas - o agito - não cur
tiam o pó, o fumo e o som como se 
faz hoje nas rodas médias da classe 
brasileira. Ondina, palavra poéti
ca, lugar de alto astral e capital 
(baiana) do reino alienante não 
tergiversa, apenas ri um riso WEA, 
United Artists, da ingrizia (fala, 
Chico de Nena!) e outros babados 
da atual geléia geral brasileira. As 
tietas de ontem começavam a 
livrar-se dos tolos preconceitos fa-

jmiliares, no que contribuiam forte
mente os meninos da guerrilha. 
Caetano Veloso, lúdico e genial, 
era um ser político, um clichê dos 
meninos da guerrilha. Gilberto, 
mais afoito e mais corajoso (ou 
mais nordestino?) iniciava com a 
sua procissão de fé, pela fé e futuro 
dos incriados de Deus. Os baianos 
interpretavam, magnificamente, a 
sede, a fome, o amor e a revolta 
nascente nos corações e mentes da 
rapaziada. Ebulições, anarquia, 
burrice. Roberto Carlos, de perna 
manca, mandava todo mundo para 
0 inferno. A cintilância da repres
são, das mortes mal contadas, aca
bou a festa, o chope. Gilberto man- 
dpu aquele abraço e partiu rumo ao 
inverno londrino. Caetano de lado.

Os melhores intérpretes da 
moçada iam-se. A moçada ficou 
brigando e remando contra a maré, 
mas a palavra, a prática política 
meio doida ditavam a moda, o jeito 
e 0 jogo de cintura. O padrão cultu
ral de Gilberto não diferia tanto 
dessa moçada, do agito de ontem. 
Logo sua voz e seus discos deve- 
riam refletir aquela cintilância, o 
brilho político, as entradas e ban
deiras. Quer dizer, a moçada fazia 
a cabeça de Gilberto legitimamen
te, porque padrões culturais idênti
cos, bastante semelhantes. Gilber
to, que fazia a cabeça da esquerda 
democrática, cantava o gosto e as
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músicas do seu tempo. Art^^sanal- 
mente, honestamente.

Hoje, diga-se, a moçada se 
desligou do cordão que unia à fa
mília, aos velhos preconceitos, aos 
ditos e medos. O Brasil estreitou- 
se^ o mundo, de repente, ficou pe
queno na contra-cultura universal. 
As fábricas de discos, inteligentís 
simas, souberam industrializar as 
mágoas e o jeito de ver e viver da 
rapaziada ripi. Mas o sonho aca
bou, não é Lennon?

Eu queria acrescentar ao de
bate emocionante sobre o trabalho 
de Gilberto o seguinte: Gilberto, 
hoje, não mais representa a moça
da, embora tente com acordes dan
çantes e Caetano com letras 
embriagadoras, refletirem a atual 
zorra geral. Os garotos de Ondina, 
de Tambaú, do Arpoador são me
ninos de peles macias, os meninos 
do rio de 20 anos, o agito é diferen
te, rápido, veloz. As pernas e men
tes de Gilberto não atendem mais 
ao chamado, quer dizer, Gilberto 
se esforça inutilmente para refletir 
o clima de desinteresse.

Simplesmente esses cantores 
passaram, morreram. Não é uma 
questão de fazer música, mas de 
respirar e sentir o astral, as coisas
âue estão no ar. A moçada curte 

Gilberto porque... bem, as fábricas 
de discos jogam certo. As gatas 
preferem, por exemplo (um exem
plo paraibano) Tadeu Matias, 
mais próximo do atual padrão cul
tural de Ondina e do Luar que Gil
berto pede para a gente (a gente?) 
curtir.

Do Leitor

Aumento
João Pessoa, 18 de abril de 1981

Exmo Snr. Dr. TARCiSIO DE 
MIRANDA BURITY DD. Gover
nador do Estado

Nesta

do

s
Remédio jurídico

abem todos os que lidam no 
^ pretório que a AÇÃO RES

CISÓRIA tem caráter EXCEP
CIONAL, cabível apenas contra 
sentenças transitadas em julgado, 
ou seja, quando não mais caiba 
recurso extraordinário ou ordiná
rio. Ê uma oportunidade de aplica
ção de REMÉDIO JURlDICO a 
quem sofreu as consequências de 
ação julgada contra a expressa dis
posição dos incisos do art. 485 do 
Código do Processo Civil, que a 
justifica para que seja decretada a 
nulidade do julgado anterior e para 
que seja a matéria, dentro dos 
princípios de materialização do di
reito, julgada novamente. Trata-se 
de princípio de ORDEM PÚBLI
CA que impede venha a ser coberta 
uma injustiça flagrante pelo manto 
da COISA JULGADA.

O atual Código do Processo 
Civil redii^iíi b'prazo dè pfopòsitu- 
ra da ação RESCISÓRIA, que era 
de CINCO (5) anos, para DOIS (2). 
Assim, terá de ser PROPOSTA a 
RESCISÓRIA dentro de dois anos, 
após a publicação do último ato 
processual praticado pela autori
dade Judiciária a propósito da lide 
anterior. Daí alguns entenderem 
que esse prazo de prescrição 
confundir-se-ia com o de DECA
DÊNCIA de direito. Teria decaido 
a parte que não tomou a iniciativa 
de PROPOR, deAJÜIZAR, dar en
trada no PROTOCOLO do Tribu
nal de Justiça, a sua petição inicial 
com os documentos necessários, in
cluindo procuração e prova de qua
lidade.

Ocorre, entretanto, que alguns 
julgadores mais rigoristas têm en-
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tendido, de forma inusitada, que 
aquele prazo, que não seria de 
prescrição, mas de decadência, se
ria entendido para as partes inte
ressadas, como de DOIS (2) ANOS 
para PROPOR e conseguir a CI
TAÇÃO INICIAL dos réus tam
bém dentro dos dois anos.

À priijieira vista flagra-se uma 
restrição ao mandamento legal. O 
Código do Processo Civil fala ex
pressamente em prazo para PRO
POR A AÇÃO RESCISÓRIA. 
Dentro desse prazo, se a parte 
cumpriu o que Ine competia, mani
festou a vontade de agir, que é sim
plesmente, PROPOR a ação antes 
que terminem os dois anos, a ação 
foi ajuizada atempadamente e não 
há que falar em DECADÊNCIA. 
Decaem da defesa do direito os que 
DORMEM, deixam que se consu
me o prazo que a lei lhes defere, 
sem PROPOÉ, sem o ingresso em 
juízo competente.

É que os atos processuais pos
teriores são meramente adminis
trativos e sua rapidez ou retarda
mento independem da vontade das 
partes, cujos patronos já incluiram 
no PEDIDO a citação das partes, 
que eles próprios não têm poderes 
materiais para levar a efeito. São 
objeto do trabalho dos serventuá
rios do tribunal, dos meirinhos. E, 
mesmo quando procurados os 
réus, sabedores de que há funda
mento para NULIDADE do 
ACÓRDÃO RESCINDENDO, 
esquívam-se, escondem-se, via-
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jam-, levando muitas vezes ao pe
dido de citação por hora certa.

Seria, portanto, profunda
mente injusto que uma ação PRO
POSTA dentro do prazo de DOIS 
(2) anos deixasse de ter seguimento 
em virtude de serem praticados os 
atos citatórios, estranhos à própria 
atividade e à vontade dos autores, 
a posteriori.

Tal entendimento data venia, 
dos que porventura tiverem outro 
entendimento, seria frustrar a von
tade da Lei Processual, que, res
tringindo o prazo para PROPOR a 
AÇÃO RESCISÓRIA, de CINCO 
(5) para dois anos, nem porisso dei
xou de manter em toda a sua inte
gridade o importante instituto.

Sabido como é falível a condi
ção humana, principalmente 
quando há PECUNIA em jogo, é 
necessário que não se queira RES
TRINGIR o prazo da AÇÃO RES
CISÓRIA, o que seria impedir que 
venha a ser feita a verdadeira Jus
tiça a espoliados e ofendidos. Mor
mente quando o ACÓRDÃO RES- 
CINDENDO não ^reciou matéria 
comprobatória de DOLO da parte 
então vencedora sobre a parte en
tão vencida e colusão entre as par
tes para. fraudar a lei. Para ser 
mais explícito, a palavra colusão 
significa acordo expúrio, concluio, 
uso de artifícios para burlar a lei, 
como, por exemplo, empalmar tes
tamento e doação de pessoa mental
mente incap«z de testar, chegando 
a DOAR a totalidade dos seus bens 
e morrer enterrado longe do lugar 
do óbito, sem a respectiva certidão, 
como um irracional, o que consti- 
tue crime.

Na qualidade de Inativo 
Estado, funcionário que fui por 
mais de 35 anos, na Secretaria das 
Finanças, sinto-me orgulhoso do 
seu fecundo Governo e gratíssimo à 
V. Excia, pelo aumento que conce
deu a nossa classe de funcionários 
públicos, inclusive aos Inativos do 
Estado. Os funcionários públicos 
do Estado, sabiam dé antemão que 
V. Excia daria mais um aumento, 
porém não pensavam que este au
mento seria tão substancioso como 
o que foi assinado na Mensagem 
assinada. Só um Governo digno, 
honesto e amigo como o de V. Ex
cia, seria capaz de se lembrar dos 
humildes servidores estaduais, dos 
pequenos que dão tudo de si pelo 
serviço público. Tenho ouvido de 
inúmeros colegas que gostariam de 
agradecer a V. Excia o seu benemé- 
rico ato, no entanto, eu, por aqui 
vou fazendo por eles, agradecendo 
mais este benefício concedido. No 
seu fecundo e honrado Governo, 
em (3) três anos proveitosos para 
todos, já foram concedidos cinco 
(5) aumentos de vencimentos para 
0 funcionalismo estadual. Nenhum 
Governo da Paraíba, com exceção 
do de Pedro Gondim, se lembrou 
do modesto funcionário público. 
Desta forma, Exmo. Snr. ^  
Tarcísio de Miranda Burity, rece
ba os meus ou melhor os nossos 
agradecimentos, posso assim dizer 
por quase uma classe, pelo au
mento salarial concedido. Nesta 
Páscoa, quando todos se voltam 
para Jesus, dando contas do que 
tem feito na vida e pedindo perdão 
pelas ingratidões, e excessos que 
cometeram, eu rogo a Deus, para ' 
que V. Excia e digne família, rece
bam as mensagens de felicidades a 
quem têm direito e que a sua vida 
seja sempre prolongada por muitos 
anos, para a nossa satisfação e que 
possa sempre servir ao pequeno, 
coisa, aliás que tem sido a méta 
principal do seu brilhante Gover
no. V

Feliz páscoa senhor Governador.

Respeitosamente, seu admirador e 
amigo,

Raimundo Nonato Guarita-Rua 
Monsenhor Walfredo 651 

Nesta.

ULYSSES É CANDIDATO
Cresce no PMDB, inclusive por conta de me

ditações a que seus principais líderes se entrega
ram, no vazio político dã Semana Santa, a tese de 
que precisarão enfrentar as eleições parlamenta
res e de governador, em 1982, com uma candida
tura presidencial já lançada. O candidato, dúvi-

de seus futuro ungido, qualquer que seja, mas 
como o PT, o PDT e o próprio PP teriam condi
ções de impunemenle renegar o que dizem ser 
suas origens?

Inexiste, ainda, um plano ou uma estratégia 
definida, a respeito de como ou quando se dará o

das não existem, é o presidente do partido, depu- lançamento formal de Ulysses Guimarães à presi- 
tado Ulysses Guimarães, não infenso à idéia mas, z o crormino nr>
por motivos óbvios, cauteloso e decidido a guardar 
silêncio a respeito.

Disputar as eleições de deputado federal, de
putado estadual e de senador, com o respaldo de 
uma candidatura presidencial, equivalerá para os 
dirigentes emedebistas a dividir com o povo a de
cisão maior sobre seus destinos, mesmo que a me
cânica indireta permaneça para o pleito de 1984.
Os candidatos ao legislativo, e, também, os candi
datos aos governos estaduais, apresentar-se-iam 
ao eleitorado buscando demonstrar que o acesso 
das oposições ao poder maior dependerá do voto 
de cada cidadão, na medida em que, majoritário 
no futuro Congresso, o PMDB estará automatica
mente posicionado para chegar à presidência da 
fopública, de acordo com as atuais regras do jogo.
Acenar com o Milagre, sem apresentar o santo que 
o fará, equivale a diminuir o impacto junto à po
pulação eleitoralmente ativa. Com um nome, no 
entanto, estariam abertas maiores chances de os 
pemedebistas engrossarem suas fileiras, levando 
os detentores do poder à perspectiva de perdê-lo.
Ainda que com oojetivos menos pretensiosos, essa 
fórmula deu certo quando o mesmo Ulysses Gui
marães, lançado anticandidato à presidência da 
República, em 1973, percorreu todo o país e abriu, 
com sua campanha, as condições para o cresci
mento do partido, em 1974. Agora, se a equação se 
inverte, também se amplia, porque a hipótese 
dele se tomar presidente é real, ç dependerá de 
novo crescimento do partido, no Congresso e nas 
Assembléias.

Não existe mais uma legenda única adversá
ria do governo, mas na medida em que conservar e 
aumentar seus quadros, o PMDB tomará muito 
difícil aos demais partidos de (ou ditos de) oposi
ção bandearem-se para um candidato oficial.
Pode ser que o PTB de Jânio Quadros e de Ivete 
Vargas, cumprindo a sua sina, procure formar 
sob as asas do general Golbery do Couto e Silva e

dência. O mais provável é que a idéia germine no 
correr do ano em curso, para se concretizar nos 
primeiros meses de 1982. Èntão, e até novçmbro, o 
parlamentar paulista se entregaria a nova mara
tona por todo o país, definindo para a população 
que, mudar, afinal, dependerá essencialmente de
la.

O líder do PMDB no Senado, Marcos Freire, 
surge como um dos principais defensores do lan
çamento antecipado da candidatura de Ulysses, 
bem como o senador Pedro Simon, do Rio Gran
de do Sul, mas 0 núcleo principal da tese 
localiza-se em São Paulo. Mário Covas, Fernando 
Henrique Cardoso, João Pacheco Chaves e Franco 
Montoro tem conversado muito a propósito, e o 
presidente Nacional db partido, segredo não há, 
admite a sua candidatura, em raciocínios priva
dos. Apenas, não a impulsiona através de articu
lações pessoais.

Para o Governo, trata-se de um fantasma que 
desde já faz perder o sono de suas fia ras  que me
lhor dormiam - e outra razão não existe para que, 
do Palácio do Planalto para o resto do país, se es
teja desencadeando intensa campanha de descré
dito do PMDB. As insinuações e acusações sobre 
se encontrar o partido “dominado pelos comunis
tas” não tem outro objetivo, apesp de apenas como 
gracejo, e de mau gosto, admitir-se Ulysses Gui
marães e seus principais companheiros a serviço 
da ideologia ou das táticas marxistas. Em mo
mentos de menor tranquilidade, auxiliares presi
denciais de primeiro nível chegar a aceitai Q^>
“para impedir Ulysses, seremos até capazes de 
lançar o Tancredo”, como ainda há pouco ‘'onfi- 
denciou o senador José Sarney, presidente do 
PDS. Referem-se à hipótese de, se enfraquf*eidos 
parlamentarmente, buscarem uma aliança o

Apesar da disposição crescente de o PMDB ---------,-------------  ruiu'
antecipar o lançamento de seu candidato, vale a pelos lados), a sombra do general Golbery do Lou 
ressalva de que tudo dependerá, mesmo, dos re- to e Silva.

sultados da eleição do próximo ano. Ulysses via
jando e falando para o país, em campanha, e 
diante do objetivo maior, representará importan
te fator para o crescimento de seu partido. Mas 
Tancredo Neves, da mesma forma, se conseguir 
livrar-se dos cantos de sereia que o conduzem ao 
Palácio da Liberdade, em Minas, não podería re
petir o exemplo? Os mais otimistas, dentro do 
PMDB dizem que a chapa, de oposição estaria 
completa, nesse caso, mas garantir, quem há 
de?...

De qualquer forma, o governo não poderá se
guir pelo mesmo caminho. Primeiro, porque não^ 
formalizará tão cedo a sua candidatura, apesar de 
certas preferências palacianas pelo general Octá- 
vio Medeiros. Seria cortar pela metade o mandato 
do presidente João Figueiredo. Depois, porque soa 
inadmissível a possibilidade de o atual chefe do 
SNI percorrer o país de forma diferente da que 
vem fazendo, isto é, sigilosamente, para cuidar 
de problemas ligados às suas funções. Aureliano 
Chaves, Mário Andreazza ou Costa Cavalcanti 
poderíam, se a isso obrigados, conse^ir alguns re
sultados para o PDS, mas se idiossincrasias elei
torais não houvessem, variadas, do Planalto para 
cada um deles, bastaria como obstáculo final a 
primeira hipótese acima referida: dois presiden
tes num mesmo sistema, por mais dé dois anos, le
variam à estagnação de um ou ao sacrifício anteci
pado do outro.

Uma perspectiva diferente, capaz de emba
ralhar todas as cartas, não deve ser perdida de vis
ta: quem sustenta que, majoritárias as oposições 
no novo Congresso, não venham elas, ou não ve
nha 0 governo, como saída derradeira, a propor a 
volta ás eleições diretas de presidente da Re
pública? Aí, valería o candidato mais acoplado 
com o sentimento nacional e em melhores condi
ções de se apresentar.

O BUSTO E A SOMBRA
O PTB de Ivete Vargas e de Jânio Quadros 

realizou domingo, em Brasília, a sua convenção 
Nacional. Ao fundo, o busto do ex-presidente Ge- 
túlio Vargas. Por cima (mas também por baixo e
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

0  DIREITO DE GREVE
O governo vai introduzir modificações na regulamentação do di

reito de greve.
O ministro Murilo Macedo, do Trabalho, afirmou que a Lei n? 

4.330, que regulamenta o direito de greve, foi aprovada pelo Congres
so logo após a Revolução de 1964 e como estamos vivendo agora um 
período de abertura política, liderado pelo presidente João Figueire
do, é natural que haja uma mudança na legislação para adequá-la 
melhor ás atuais condições políticas.

Para haver liberdade sindical - diz o ministro - é preciso que os 
trabalhadores defendam seus interesses sem a presença do governo, 
nem dos políticos. Não só o Ministério do Trabalho, mas a sociedade 
brasileira como um todo, precisam aprender a conviver com esse sin
dicalismo novo, pois isso nunca houve em nossa história.

0  ministro do Trabalho declarou que o interesse da sociedade 
como um todo está acima de uma categoria profissional particular, 
razão pela qual, ao defender a sociedade, õ governo está preservando 
também o interesse do trabalhador.

A lei é a vontade institucional da sociedade e, por isto, o governo 
defende o respeito d lei. Se ela não for boa, cabe d sociedade, repre
sentada pelo Poder Legislativo, mudá-là e aperfeiçoá-la, ajustando a 
á realidade.

Como se sabe, a legislação brasileira vigente proibe o exercício 
do direito de greve pelos funcionários e servidores da União, dos Es
tados, dos Territórios e dos Municípios.

Nesta parte, o governo não pretende introduzir nenhuma mu
dança. O funcionário ou servidor público continuará legalmente im
pedido de fazer greve.

Agora mesmo os funcionários públicos da Paraíba, ligados ao 
grupo magistério, estão anunciando a disposição de entrar em greve. 
Seria, dessa forma, uma greve ilegal.

O magistério deveria aproveitar a oportunidade em que o gover
no se propõe a modificar a regulamentação do direito de greve lutan
do junto ao Congresso para estender ao funcionalismo o direito de 
greve. Esta conquista daria á classe o direito de fazer greve dentro 
da lei.

CANDIDATO DO PMDB

O ex-prefeito de Campina O a n -  
de, Ronaldo Cunha Lima, decidiu 
lançar-se candidato a  governador pelo 
PMDB em 1982.

Ronaldo Cunha Lima quer fazer 
uma dobradinha com o deputado M ar
condes Gadelha.

Marcondes será candidato pela 
legenda do PMDB e ele por uma sub- 
legenda.

Só o povo pode impor: Ronaldo 
governador - é o slogan dos cartazes 
de sua campanha.

Acabou-se a  candidatura de Ma- 
riz pelo PMDB...

JOÃO AGRIPINO

Se o PMDB lançar as candidaturas 
de Marcondes Gadelha e Ronaldo Cu
nha Lima, 0 ministro João Agripino, 
cumprindo a ameaça que fez, romperá 
com esse partido e aceitará ser candida
to do PP, entrando em negociações com 
o PDS.

Nesta hipótese, tem-se como certo o 
apoio do deputado Antônio Mariz à sua 
candidatura.

ERNANISATYRO

Em Patos, onde passou a  Semana 
S anta , o deputado E rnan i Sátyro 
declarou-se contrário à emenda do 
deputado Albérico Cordeiro.

No lugar de um ano, o deputado 
Ernani Sátyro defende o prazo de seis 
meses para a  desincompatibilização 
dos governadores.

FAZENDO SUSPENSE

O ex-deputado Waldir dos Santos 
Lima, fazendo suspense, anuncia a ade
são de três deputados ao PP.

Recusou-se, porém, a antecipar os 
nomes dos deputados, admitindo apenas 
que são do curimatáú e do sertão.

OS INATIVOS

O secretário Oswaldo Trigueiro 
do Vale, da Administração, afírmou 
que o governqdor Tarcisio Burity vai 
propor a equiparação dos inativos.

A justa reivindicação da classe - 
disse ele - é um compromisso do gover
nador, a ser cumprido antes do final 
do seu mandato.

TRANSCONTINENTAL
Em junho o presidente João Figuei

redo irá ao Peru e assinará um acordo 
para a construção de uma rodovia pavi
mentada ligando o Brasil ao oceano 
Pacífico. Dos 3.100 quilômetros darodo-i 
via transcontinental peruano-brasileira 
2.950 ficam em solo brasileiro e o seu or
çamento a preços de hoje vai a 100 bi
lhões de cruzeiros.

A estrada ira de Cuiabá a Cruzeiro 
do Sul, no Acre, e dali a Tucalpa, no Pe- 
m'. Em Tucalpa, integra-se à Carretera 
de la Selva, que leva ao porto de Callao, 
que passará a ser nossa porta de acesso 
ao oceano Pacífico.

BRASIL-RÜSSIA

Em 1980 o volume do intercâmbio 
comercial B rasil-U nião Soviética

atingiu o valor de 275 milhões de 
rublos, segundo estatísticas oficiais 
soviéticas. As importações russas fo
ram  dez vezes maiores que as exporta
ções para o Brasil.

A URSS vem importando, na área 
agricola, sobretudo soja e cacau.

Vários acordos estão sendo feitos 
para intensificar ainda mais o nosso 
intercâmbio comercial com a URSS. 
O Brasil e a Argentina estão dispu
tando fortemente o mercado soviético.

ROMPER A CRISE

Palavras do ministro Camilo Pena, 
da Indústria e do Comércio: - “Como es
tá havendo realimentação da inflação 
pelos componentes do produto que são 
os salários, juros e aluguéis, o governo 
está usando a política monetária credití- 
cia para restringir o consumo interno. A 
restrição do crédito reduz a demanda e 
estimula a poupança. A redução da de
manda traz um componente deflacioná- 
rio importante, acompanhado da posi
ção dos empregados, que estão aceitan
do a redução dá jornada de trabalho sem 
comprometer a produtividade. Se os em
presários aceitarem a redução de seus 
lucros e os banqueiros dos seus juros, 
romperemos com a possibilidade de uma 
crise social” .

Como se vê, o modelo está montadc 
em duas colunas de “se”...

ERRO DE CAJAZEIRAS

Ouvi ontem pelo rádio que se rea
lizavam grandes festas em Cajazeiras 
comemorando mais um aniversário da 
morte do Padre Cicero Romão Batis
ta.

Que é isso, Cajazeiras?
O Padre Cicero não morreu a 20 

de abril. Morreu a 20 de jhlho, ainda 
faltam três meses!

Filho de Joaquim Romão Batista 
e Joaquina Vicência Romana, o Padre 
Cicero nasceu a 24 de março de 1844 e 
morreu a 20 de julho de 1934.

Foi precisamente na madrugada 
do dia 20 de julho de 1934.

Lourival Marques, filho de Ju a 
zeiro do Norte, que veio a ser, mais 
tarde, diretor da Rádio M airink Vei
ga, no Rio de Janeiro, assim descre
veu aquela m adrugada em sua cidade 
natal: - “ Acordei pelo tropel de gente 
que corria pelas ruas. Fiquei sem sa
ber a que atribuir aquelas correrias 
insólitas. Quando cheguei à janela 
tive a impressão de que alguma coisa 
de monstruosa sucedia na cidade. 
Que espetáculo horroroso esse de mi
lhares de pessoas alucinadas, corren
do pelas ru a s  a fo ra , chorando, 
arrepelando-se.

Foi então que soube: o Pt^dre 
Cicero falecera. Eu, sem ser romeiro, 
senti uma vontade louca de chorar, de 
sair aos ^ i to s , como toda aquela gen
te, em direção á casa desse homem 
que não teve igual em bondade e nem 
igual em ser caluniado.

O povo, uma onda enorme, inva
diu tudo, derrubando quem se inter- 
puzesse de permeio, quebrando por
tas, passando por cim a de tudo. 
Pediu-se reforço á Policia mas o dele
gado recusou, alegando que o Padre 
era do povo e continuava a ser do po
vo.”

:0 QUE ELES DIZEM!

Cláudio Bardela, vice-presidente da Federa
ção das Indústrias do Estado de São Paulo: - “Se 
as coisas continuarem como estão, até maio poderá 
ocorrer algo de gravíssimo na economia brasilei
ra”.

D. Paulo Evaristo Arns, cardeal arcebispo de 
São Paulo: - “Um dia o povo se impacienta. ” 

Lula: - “Prefiro ver cinco mil desempregados 
de cabeça erguida na rua do que trinta mil de ca
beça baixa dentro da fábrica. ”

David Rockefeller: - “No balanço geral acho 
que 0 Brasil continua sendo um pa(s com brilhante 
futuro, com grandes recursos e uma população di
nâmica. ”

Luís Vidigal, presidente da Fbderação das In
dústrias do Estado de São Paulo . “Não há ne
nhuma crise em São Paulo, mas uma queda de 
produção da Indústria. ”

Egydio diz que Edivaldo 
está em transe emocional
o  vice-lider da banca

da do PDS, deputado ] ^ -  
dio Madruga, disse ontem 
que a Comissão Parla
mentar de Inquérito - que 
apura os gastos da Secreta
ria de Comunicação Sociàl 
do Governo do Estado - 
“faltou com o decoro em 
divulgar depoimento sigi
loso e que fora apanhàdo, 
em sessão secreta’’.

Depois de dizer que a 
cada um dos três membros 
se deve atribuir a revela
ção do fato, Egydio respon^ 
sabilizou de forma mais di
reta o presidente da CPI, 
deputado Edivaldo Mota, 
afirmando a certa altura 
que aquele parlamentar 
“ está em desespero e 
atualmente atravessa um

transe emocional do qual 
ainda não conseguiu sair”.

Lembra Egydio Ma
druga que o governador 
Tarcisio Burity é o alvo 
que 0 presidente da CPI 
jprocura atingir. No entan
to, assinala o vice-líder do 
PDS “o Governador é um 
homem que nunca tergi
versou. Vem administran- 
ido o Estado com correção e 
tomando atitudes corajo
sas. Talvez por isso, o de
putado Edivaldo Mota 
queira se aproveitar de 
uma CPI para atacá-lo, 
mas nada conseguirá, a 
não ser atingir a si próprio 
com atitudes que ferem o 
comportamento parlamên- 
tar. 4̂  Paraíba é testemu
nha da administração do 
sr. Tarcisio Burity e não

será um deputado em tran
se emocional que venha 
apágfir o seu trabalho em 
defesa dos paraibanos”.

Com relação a prorro
gação da intervenção no 
município de Taperoa, o 
deputadp Egydio Madruga 
se mostra tranquilb. Ele 
acha que o plenário apro
vará a mensagem do Go
vernador, determinando a 
prorrogação por mais 180 
dias.

Aliás, o empresário 
Manuelito Vilar, vai dei
xar as fileiras do Partido 
Popular se a bancada deste 
partido votar contra a 
prorrogação. Manuelito re
side em Taperoá e está sa
tisfeito com a administra
ção do interventor José 
Queiroz.

Luiz de Barros desafia 
Joacil e Assis Lemos

- Quero desmacarar o 
deputado Joacil Pereira e 
os srs. Assis Lemos e José 
Joffily, que estão me acu
sando de ser o responsável 
pelo “extravio” dos cam
poneses Pedro Fazendeiro 
e Negro Fubá. Tenho 65 
anos de idade e não sou 
mais nenhuma criança 
para não entender que es
tas insinuações visam atin
gir a minha pessoa”.

O desabafo é do depu

tado Luiz de Barros, ao 
afirmar que não tem o me
nor sentido se falar em CPI 
para “ápurar um crime co
mum. O caminho não é 
uma CPI e sim um Inqué
rito Policial. É um caso 
pará 0 Procurador da Jus
tiça. O que estão atribuin
do a mim é um crime de 
homicídio. Me admiro 
como é que o sr. José Joffi
ly esteja pedindo uma 
CIPI quando se trata de 
um crime comum.”

Câmara realiza 
ciclo de debates
Por sugestão do seu 

Comitê de Imprensa, re
centemente criado, a Câ
mara Municipal de João 
Pessoa vai realizar, a par
tir de maio, com duração 
indeterminada um Ciclo 
de Debates Sobre Proble
mas Brasileiros, cujos te
mas serão abordados põf"‘ 
personalidades de expre^- ., 
slò hó cenário nacional e 
especializadas nos assun
tos em pauta.

Ontem, a Câm ara 
Municipal encaminhou à 
Ordem do Dia da Casa Le
gislativa, um Projeto de 
Resolução, instalando o 
Ciclo de Debates Sobre 
Problemas Brasileiros, e 
criando a comissão que se 
encarregará pela convoca
ção dos conferencistas.

A comissão ficou cons- 
tituida de dois vereadores 
e dois jornalistas creden
ciados na Câmara Munici
pal de João Pessoa. Dos

parlamentares, irão com
por a comissão os vereado
res Derivaldo Mendonça, 
líder do PMDB; e Francis
co Saldanha, líder do PDS. 
Da bancada de imprensa, 
foram selecionados os jor
nalista Beverino Ramos, 
mesjdente da Associação 
Paraibana de Imprensa, e 
.Wellington Farias, do jor
nal A UNIÃO.

A idéia partiu dos in
tegrantes do Comitê de 
Imprensa da Câmara Mu
nicipal, e imediatamente 
foi aceita pelo presidente 
da Casa de Napoleão Lau- 
reano, Gerson Gomes de 
Lima, que transferiu pode
res à comissão para estu
dar nomes de personalida
des a serem convocadas.

Os debates se proces
sarão em sessões extraordi-, 
nárias mensais, que terão 
realização sempre no tuçno 
noturno.

Vereador pede 
pelos inativos

Um requerimento de 
apelo ao governador Tarci
sio Burity, ao secretário da 
Administração, Osvaldo 
Trigueiro, e à administra
ção do Instituto de Previ
dência do Estado (Ipep), 
para “que estudem um 
meio de estender o aumen
to salarial aos pensionistas 
do Estado”, foi aprovado, 
ontem, na Câmara Muni
cipal, com autoria do ve
reador Mário da Gama e 
Melo.

O autor do requeri
mento, destacou o secretá
rio Osvaldo Trigueiro, a 
quem também dirigiu o 
apelo, como “um notável 
defensor dos interesses do

funcionalismo público es
tadual” e disse ter ficado 
surpreso com a exclusão 
dos pensionistas, na men
sagem de aumento.

Mário da Gama e Me
lo, lamentou que “a men
sagem de aumento, anun- 
ciada-pelo governador Tar
cisio Burity, tenha exclui- 
do os pensionistas do Esta
do, que são os mais sofri
dos, porque a classe se 
constitui de senhoras viú
vas e de avançada idade, 
crianças e inválidos que 
não podem trabalhar”.

Mário da Gama e Melo, 
b mais antigo vereador do 
Brasil há muitos anos.

Saldanha acusa 
os supermercados

Os grandes estabeleci
mentos comerciais, princi
palmente os supermerca
dos de João Pessoa, adota
ram uma política arrojada 
de exploração ao consumi
dor pessoense, durante a 
Semana Santa, segundo 
denunciou, ontem, na Câ
mara Municipal, o líder da 
bancada do TOS, Francis
co Saldanha.

Num aparte, o verea
dor Mário da Gama e Melo 
denunciou que o seu corre
ligionário, Derivaldo Men
donça, líder do PMDB, ha
via comprado “um quilo” 
de açúcar faltando 200 gra
mas no peso, fato confir^

mado em plenário pelo lí
der pemedebista.

Francisco Salda
nha disse que os supermer
cados remarcavam diâria- 
mente as mercadorias, 
mesmo na frente dos con
sumidores que estavam 
comprando no estaleci- 
mento. Ele fez restrições a 
atuação da Sunab, em 
João Pessoa.

O líder do PMDB, De
rivaldo Domingos de Men
donça, culpo o ministro do 
Planejamento, sr Delfim 
Neto, pelos atos abusivos 
contra a economia popu
lar, praticado pelos gran
des comerciantes.

Depois de dizer que 
não quer imunidade “e 
juro que não quero isso, 

. em nome da minha hon
ra”. Barros afirmou que 
não estava preocupado 
“como injinuou o sr. Assis 
Lemos. Ele está fazendo 
isso porque eu não admiti 
que fizesse baderna na re
gião, na época das Ligas 
Camponesas e ele teve que 
sáir correndo de lá”.

Derivaldo vê 
novo rumo 
na política

Anunciando um “no
vo rumo" na política oposi
cionista da Paraíba,” o lí
der do PMDB, na Câmara 
M unicipal, Derivaldo 
Mendonça, disse, ontem, 
que “uma forte parcela do 
partido já acha que deve
mos ter. uma, chapa pjÓt 
pria”, nas eleições para o 
Governo, do Estado. ,

A principio, Derivaldo 
disse que “o jogo da políti
ca oposicionista paraibana 
vinha sendo conduzido 
com cartas marcadas” , 
mas agora novas mãos to
maram conta do processo. 
Se^ndo ele, a perspectiva 
maior, agora, é o PMDB 
indicar uma chapa, “e ou
tros companheiros de par
tido, concorrerão pela sulf- 
legenda”.

THALES RAMALHO

Segundo Derivaldo 
Mendonça, o deputado fe
deral, Thales Ramalho, do 
Partido Popular, disse, on- 
te, no Jornal Hoje, da TV - 
Globo, expressou a invia
bilidade de uma coligação 
PP/PMDB, na Paraíba, “o, 
que vem nos alegrar, pois 
não estamos interessados 
em coligação cedendo a 
cabeça de chapa”.

EdmeTavares 
visita área 
de atuação

Durante sua perma
nência no alto sertão, na 
semana que passou, o de
putado Edme Tavares es
teve visitando vários mu
nicípios da área de sua 
atuação políticaj quando 
pode verificar “ in; loco” 
problemas que exigiam so
luções urgentes. Foi b que 
ocorreu em relação à recu
peração das estradas Brejo 
das FreirasA^riunfo e Caja- 
zeiras/Engenheiro Ávidos 
(Boqueirão).

Em face da precária 
situação dessas duas estra
das, 0 deputado Edme Ta
vares solicitou ao Superin
tendente do DER, Dr. 
Francisco de Assis Quin- 
tans, os melhoramentos in
dispensáveis ao tráfego. 
Ele recebeu todo o apoio 
daquele Superintendente, 
que, em caráter de urgên
cia enviou ao Dr. Horley 
Fernandes o seguinte des
pacho telegráfico: “Para 
atender pedido do deputa
do Edme Tavares vj reco
mendamos efetuar melho
ramentos PB-411 vg trecho 
Brejo das Freiras Triunfo 
vg como também segmen
to rodoviário Cajazei- 
ras/engenheiro Ávidos Pt 
Engenheiro Francisco de 
Assis Quintâns- Diretor 
Superintendente ’ ’.

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARU DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERIAL 
- COMISSÃO DE LICITAÇÕES - 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 004/81.

1 - A Secretaria da Administração do Estado, atrav^  
desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci- 
ttiento de quem interessar possa, que fará realizar no dia 30 
(trinta) de abril de 1.981, Tomada de Preços para aquisição 
imediata de Equipamentos e Materiais Permanente em ge
ral.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e iilforma- 
ções que se fizer necessárias, na sede desta Diretoria Assis- ■ 
tente de Material, localizada no Centro Administrativo do 
Governo do Estado, bloco 3, 4« andar,.nesta Capital, no ho
rário normal de expediente das 12:00 às 18:00 horas.

João Pessoa, em 15 de abril de 1.981.

(Manoel Galdino Filho) 
Diretor-Presidente da C.L.

SOCIEDADE ANÔNIMA

DE ELETRIFICAÇÃO

DA PARAÍBA 
SAELPA

C.G.C. 09.095.183/-01-40
ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores Acionistas da SOCIEDADE 
ANÔNIMA DE ELETRIFICAÇÃO DA PARAlBA - 
SAELPA, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná
ria, nos termos do item IV, do Artigo 142 da Lei n’ 6.404, de 
15 de dezembro de 1976, às 10:00 (dez) horas do dia 30 de 
abril, de 1981 (hum mil, novecentos e oitenta e um), no sé
timo andar, sala setecentos e quatro (704), do Edificíp Pa
raná, Av. Padre Meira n? 35, nesta cidade de João Pessoa, 
capital do Estado da Paraíba, para deliberação da seguinte 
ordem do dia:

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I - Alterações dos Artigos 13 e 17 do Estatuto Social.
II - Apreciar proposta do Conselho de Administração, 
m  - Eleiçãonos membros do Conselho de Administra

ção.
IV - Outros assuntos conexos e correlatos do interesse 

da sociedade.

João Pessoa, 15 de abril de 1981.

LEOPOLDO RODRIGUES PINHEIRO. 
Presidente do Conselho de Administração.

* REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

PUSSINHO AGRO MÍ31CANTIL g j^ . “PAMISA’ 
SANTA TEREZINHA PARAlBA 
CGC (MF) N* 09.298.894/0001-12

Capital Autorizado.............................. Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito...................................Cr$ 14.474.000,00
Capital Integralizado............................Cr$ 14.474.000,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

J « io  r^*s>ente L d i t a l ,  f i c a i  conv idados os sen-borí? ® io n iP ta s  àa ■-'usPit.:ho 
ATro ; . .e rc a n t i l  S . A. "PAICSA", a se  x e u n i r s i  e i  A ssem oiéia S e ra l  C r á i r i -  
r i â  en  sua séà e  s o c ia l  na Fazeoãa ru ss i.n h o , L u n io lr io  á6 ó an l»  '; 'erezirm a 
Coioarca â e  F a to s ,  S s ta d o  da P a ra íb a ,  no d ia  20 ( T l á ta . )  de Slaio do ano 
«iL c u rso  de 1981 (hum m il n o v ec en to s  e o i t e n t a  e um), à s  1 0 ,0 0  (d e z )  no 
r a s ,  a  fim  de d e lib e ra re m  so b re  a s e g u in te  Ordem do s i a :  lo )  Tonada de* 
c o n ta s  dos o rgaõs da a d - i in is t r a ç ã o , exame, áecisH o e v o taç ão  d as  demons
t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  r e l a t i v a s  ao e x e ro ic io  s o c ia l  e n c errad o  em 31 de de
zembro dft^9S0} 26) A provação da co rre ç ã o  m o n e tá r ia  o sua co n se q u en te  * 
fies tin aç S B j 3®) O u tro s  a s s u n to s  de i n t e r ê s - e  da ío c ie d R d e . S an ta  T e r e z i-  
nha (PB) ,  06 de a b r i l  de 1981« O táv io  P i r e s  de X-acerda -  P r e s id e n te  do 
C onselho  -  Edmo l e i t e  F ernande s  de A s s is —^ üem bro . A viso a o s  A c io n is ta s *  
Acham -se a  disposijjãe-TTõs senR eres e c M n is tà ^ ,  na s íd e  ec u ria l, no en d e reç  
ço su p ra  r e f  eri^^_Sj£-dotfúníeO Tos, a q w  se r e f e r e  o a r t .  133 da l e i  n^ * 

'6 .4 0 4  de 1 5 .1 2 .7 6 , r e l a t i v o s  ao e x s ^ i c i o  M C ie l e n c errad o  era 31 de de
zembro de 1980, S an ta  Tep^in:-iB /'fP^ , - -06--''ne a b r i l  de 1981.

P i r ^  de L a ^ r d a  i  r e s id e n te

A UNIÃO COMPANHIA EDITORA 
C.G.C. (MF) 08.950.297/0001-68

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINARIA E
e x t r a o r d in Ar ia

EDITAL DE CONVOCAÇAO

P e lo  p r e s e n te  E d i t a l  de convocação , fic a m  conv idados os 

s e n h o re s  a c io n is t a s  de A U nião Companhia B d itõ ra ..p a ra  com parecerem  a  

re u n iã o  d as  A ssem bléias G e ra is  O r d in á r ia  e  E x t r a o r d in á r ia  a  serem  r e a l i  

zad as  cu m ulativnm en te , in s tru m e n ta d a s  em a t a  ú n ic a ,  n a  fozma do § Ú nico 

do a r t .  1 3 1 , da L e i n® 6 .4 0 4 /7 6 , no d i a  30 ( t r i n t a )  do mSs de a b r i l  do 

c o r r e n te  an o , à s  ,10 (d e z ) h o ra s ,  em su a  sede s o c i a l ,  no D i s t r i t o  In d u s

t r i a l  de Jo ão  P e sso a , B r -  101 Eto -  0 3 , n e s t a  c id a d e , a  f im  de d e l ib e r a ,  

rem so b re  a  s e g u in te  ordem do d i a .

1 . ASSEiaiélA  GERAL OBDIKÍRIA

a ) Exame, d isc fis sã o  e v o ta ç ã o  do R e la tó r io  d a  D i r e to -  

im a, B a lan ç o  e D em onstrações C o n tá b e is , P a re c e r  do C onselho F i s c a l ,  do 
C onselho  de A d m in istração  e do A u d ito r  In d e p en d en te , r e l a t i v o s  ao  e z e r  

c í c io s  s o c i a l  e n c e n a d o  en  31 de dezembro de 1980;

b ) E le iç ã o .e  f ix a ç ã o  da rem uneração  dos membros do

C onselho  F is c a l ;

c) T r a t a r  o u tro s  a s s u n to s  de i n t e r e s s e s  da s o c ie d a d e .

.2 . ASSEJaLÉIA GERAL ECTRAORDIKXrIA

a )  A l t e r a r  o a r t .  6® dos se p s  E s ta tu to s  S o c i a i s ,  em 

c o n se q u ê n c ia  da c a p i ta l iz a ç ã o  de p a r te  da r e s e r v a  d a  e ^ r e s s a o  d a  c o r ra  

çã o  m o n e tá r ia  do, c a p i ta l  r e a l iz a d o  e c r é d i to s  de a c io n is t a s  p a r a  a'umen- 

t o  de c a p i t a l ;

b ) A p r e c ia r  a  c a r t a  re n ú n c ia  dé m  membro do C onselho 
de A d m in is tra ç ã o , consequen tem en te , e l e ^ r  o s e u  s u b s t i t u t o  p a r a  co o ^ le  

m e n ta r  o m andato;

c )  F ix a ç ã o  dos h o n o rá rio s  d a  D ire to i* ia ;

d) O u tro s  a ss f in to s  de i n t e r e s s e  d a  S o c ied a d e .

A cliao-se à  d i s p o s iç ã o  dos S enhores A c io n is ta s ,  n a  sed e  s o c i a l ,  no en d e - 

r a ç o  su p ra  r e f e r id o ,  os docum entos a  que se  r e f e r e  o A r t .  133 da L e i

n® 6404,  de 1 5 .1 2 .7 6 , r e l a t i v o s , a o  e x e r c í c io  s o c i a l  e n c e rra d o  em • 

3 1 .1 2 .8 0 .

Jo ão  P e s s o a ,  20 de a b r i l  de 198l*

DIÓGEli:^ SIQUEIRA UOÜIA

P re s id e n te  do Conselho de 'A dm in is tração
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JAPUNGU AGROINDUSTRIAL S/A 
C. G. C. M. F. 09.357.997/0001-06

pitai Autorizado............................. C r | 225.000.000,00
.apitai Subscrito e  in teg ralizado ....... Òr$ 2.020.000,00

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos acionistas da JAPUNGU AGROIN- 
DUSTRIAL S/A, que o Conselho de Administração desta 
S<'ciedade. em reunião realizada no dia 03 de abril de 1981< 
deliberou a emissão e abertura da subscrição de 3.000.000 
(três milhões) de ações ordinárias, e 30.000 (trinta mil) 
ações preferenciais, pelo seu valor nominal e unitário que é 
de Crf 10,00 (dez cruzeiros), devendo essas ações ser total
mente integralizadas pelos subscritores em moeda corrente 
e let!al do Pais ou com créditos perante a Sociedade, no ato 
da subscrição. Os atuais acionistas têm assegurado o direi
to de preferência para a subscrição das ditas ações, na pro
porção das ações possuídas, direito esse a ser exercido den
tro do prazo de 30 (trinta) dias, a contar da primeira publi
cação do presente Aviso. Informamos que os boletins de 
subscrição já 'se encontram à disposição dos interessados 
em nossa sede social, na Fazenda “Japungu” , Município 
de Santa Rita, Estado da Paraiba. Transcorrido aquele 
prazo sem que as ações objeto desta emissão tenham sido 
subscritas em parte ou na sua totalidade pelos atuais acio
nistas, fica a Diretoria autorizada a colocar as que sobra
rem perante terceiros quaisquer, inclusive perante outros 
acionistas da própria empresa que desejem subscrevé-las 
além dos limites dos respectivos direitos de preferência.

Santa Rita, Paraiba, 15 de abril de 1981.
Sebastião Simões Filho 

Diretor Presidente

IBRAVE - INDÚSTRIA 
BRASILEIRA

DE VESTUÁRIO S/A.

CGC (MF) 09.112.053/0001-79
Cap. au to rizado ...............................Cr$ 65.888.858,00
Gap. subscrito .................................. Cr$ 65.888.858,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas 
para a Assembléia Geral Ordinária a se rea
lizar no dia 29.04.81 às 10:00 horas em nossa 
sede social na Av. Estevão Brett 546 - Distri
to Industrial de João Pessoa -PB., a fim de 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
a) Aptéfciáçãõ das contâs dò exercício de
1980; ,
b) Julgamento do Relatório da Diretoria;’
c) Aplicação dos resultados do exercício 1980;
d) Eleição dos membros do Conselho de Ad
ministração e
e) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 20 de abril de 1981 
a) João Augusto Moraes de Vasconcellos 

- Dir. Administrativo

Empresa teve que 
rejeitar contrato 
de U S | 1 milhão

Por falta de apoio dos órgãos financiadores e de 
estrutura capaz de atender a grandes pedidos do 
mercado externo, a empresa Ciraulo Móveis rejeitou 
um contrato de exportação da ordem de um milhão 
de dólares. Com este contrato, sua linha de produtos 
seria vendida à firma fdemã Kadever,,con8Ídèrada 
a maior distribuidora de móveis da Europa.

O diretor-presidente da empresa, Roberto Ci
raulo, disse que só poderia atender ao pedido da fir
ma alemã se a Ciraulo Móveis tivesse outros galpões, 
maior número de máquinas e funcionários. ‘‘O negó
cio tomou-se impossível por falta de recursos para o 
investimento”, afirmou o empresário.

Roberto Ciraulo procurou os principais órgãos 
financiadores do estado e não obteve apoio”, “deVido 
à falta de recursos financeiros disponíveis”.

Na semana passada, a empresa fez o embarque 
de uma linha de produtos para a Bolívia. O negócio 
com 0 mercado boliviano envolve trinta mil dólares. 
Nos próximos dias, Roberto Ciraulo viajará à Argen
tina, Bolívia e Uruguai, onde conversará com diversos 
importadores e tentará fechar contratos de acordo 
com as possibilidades de sua empresa. Ele acredita 
que aos poucos sua empresa irá superar dificuldades 
que atualmente enfrenta.

Tesouro paga mais 
de Cr$ 55 milhões 
em apenas 3 dias

Boletim de pagamentos efetuados pelo Tesouro 
do Estado, no pericdo entre 13 e 15 deste mês aponta 
um total (íe Cr$ 55 milhões, 329 mil, 187 cruzeiros e 
41 centavos. No sub-total referente à “administração 
direta” há um total de pagamentos no valor de Cr$ 
45 milhões, 519 mil, 537 cruzeiros e 41 centavos, en
quanto no sub-total referente às “transferências aos 
órgãos descentralizados” o valor alcança Crf 9 mi
lhões, 809 mil e 650 cruzeiros.
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Vila Solar poderá ter a 
implantação assegurada
Nesta semana deve chegar a João 

Pessoa um dos diretores da Firma An- 
saldo, da Itália, para manter uma au
diência com 0 governador Tarcísio 
Burity para discutir a colaboração en
tre aquela empresa, 0 Governo do Es
tado e a Universidade Federal da Pa
raiba na implantação de uma Vila 
Solar nesse Estado, segundo informou 
0 secretário Marcelo Lopes, da Ener
gia e Recursos Mineirãis.

Explicou -que esse é um Projeto 
integrado que propõe a conversão de 
energia solar, eólica e da, biomassa em 
energia elétrica, “desenvolvendo uma 
experiência em instalações solares 
completas em um momento no qual, 
em outras nações, as tecnologias solar 
e eólica entram em fase de industria
lização”.

O empreendimento é muito im
portante porque enseja a integração 
de três tipos de energia alternativa ao 
petróleo, servindo de-experimento em 
condições reais de suprimento de 
energia a uma comunidade, explicou 
Marcelo Lopes.

A implantação da Vila Solar ain

da está em fase de estudos por parte 
daquela Secretaria, mas 0 titular da 
Pasta afirma que o Governo do Esta
do demonstra grande interesse tm 
sua efetivação. Disse ainda que com a 
instalação desse sistema de produção 
de energia em uma determinadà co
munidade rural, receberão forte im
pulso as atividades relacionadas com 
a possibilidade de dispor de irrigação, 
valor de processo, secagem e refrige
ração.

Na semana passada, 0 secretário 
Marcelo Lopes manteve contatos com 
0 reitor da UFPb, sr. Berilo Borba, 
através de uma reunião, ocasião em 
que solicitou a colaboração da Uni
versidade na montagem da Vila So
lar, através de seus laboratórios de 
energia solar, eólica e da biomassa. 
“O reitor assegura a contribuição da 
UFPb e já existem representantes de 
cada laboratório compondo uma co
missão na Secretaria de Energia e Re
cursos Minerais, que está estudando a 
viabilidade da implantação do proje
to na Paraiba, com o patrocínio da 
Ansaldo Solar do Brasil”, finalizou.

BNH entregará mais 600 
mil casas até fim de 81
Brasília - O Banco Nacional da 

Habitação está concluindo no mo
mento a construção de 600 mil casas 
populares, que deverão beneficiar um 
total de três milhões de pessoas com 
renda de até três salários mínimos - é 
0 que consta em relatório do BNH en
caminhado ao ministro do Interior, 
Mário Andreazza.

. O relatório diz que foram aplica
dos de janeiro a março deste ano Crf 
12,8 bilhões e informa que, em média, 
está sendo inaugurado um conjunto 
habitacional por dia, no pais. Nos três 
primeiros meses deste ano foram en
tregues 34.863 habitações em 17 Esta
dos e foram concluídas 49 obras de sa
neamento básico e desenvolvimento 
urbano.

Acrescenta 0 relatório que nestes 
dois anos de Governo, o BNH já con
cedeu cerca dé um milhão de finan-, 
ciamentos para casa própria. Oitenta 
por cento destes financiamentos estão 
aa faixa do plano nacional da habita
ção popular (PLANHAP), que é 
executado através das companhias de 
habitação estaduais e beneficiando 
famílias com renda de até três salá
rios minimos.

Lembra ainda o Ministro que o 
Promorar - Programa de Erradicação

de Submoradias - segundo a especta- 
tiva do BNH deverá atender até 1985 
mais de 3,5 milhões de famílias, tam
bém na mesma faixa de renda que os 
beneficiados pelo Planhap.

Ressalta o relatório BNH/An- 
dreazza que 0 Promorar tem destaca
da atuação, de acordo com o ministro 
do Interior, nas favelas mais conheci
das do pais, como a favela da Maré 
(Rio), Alagados (Salvador), China- 
Japão (Natal), Vila Apulso (Recife) 
Brotões (João Pessoa), Lagamar (For
taleza), Alto da Saúde (Fortaleza), 
Gamboa e Liberdade (São Luis), Co
roado (Manaus) e Baixadas (Belém). 
Este programa atua em conjunto com 
0 Departamento Nacional de Obras e 
Saneamento e se utiliza de terrenos 
cedidos pela União, Estados e Muni
cípios com o objetivo de reduzir os 
custos de construção e possibilitar 
que as prestações mensais não ultra
passem a 1/10 do salário minimp re
gional.

Além destes programas, o BNH 
desenvolve outros como o Pròsindi 
(Trabalhadores sindicalizados), 
Prohemp (habitação para empresas) 
e Prohasp (servidores públicos). No 
ano passado, em todos estes progra
mas, o BNH aplicou Crf 180 bilhões.

Empresários avaliqm 0 
potencial das empresas
Em reunião realizada a semana 

passada no Centro das Indústrias do 
Estado da Paraíba, um grupo de em
presários fez uma avaliação do poten
cial econômico-financeiro de suas em
presas, constatando que “a situação é 
difícil uma vèz que faltam capital de 
giro e apoio dos bancos locais, espe- 
cialmente o Banco do Brasil e o Ban
co do Nordeste”. A reunião foi coor
denada por Abdias Sá.

Os empresários presentes ao en
contro foram unânimes ao afirmar 
que" “0 superintendeníeTegional do Ban
co do Brasil em João Pessoa é uma 
pessoa excelente, mas não procura 
conhecer a real situação que os seto
res comercial e industrial da Capital 
atravessam no momento”.

Um empresário afirmou, a propó

sito, que “o Banco do Brasil já está 
fora (ie cogitação. Disse ainda que 
muitos outros empresários também 
“não esperam mais nada da atual su
perintendência do Banco (3o Brasil”.

RECURSOS
Durante a reunião ho Centro das 

Indústrias empresários locais admiti
ram que a indústria e 0 comércio ne
cessitam de' recursos para o desenvol
vimento de suas potencialidades. 
“Sabemos, no entanto, -  disse um 
empresário -  que uma agência bancá
ria local, cuja matriz fica no sul do 
país, está atingindo cem milhões de 
cruzeiros de capitalização e só aplica 
doze milhões junto às empresas aqui 
na Paraíba”.

Secretário participa da 
reunião de Entologistas

o  secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Indústria e Comércio, participará 
amanhã do VI Encontro Nacional dos 
Entologistas do Instituto do Açúcar e 
Planalçúcar, que está' sendo realizado np 
Hoteí Manaíra desde ontem. Na 
oportunidade, o secretário debaterá 
sobre os problemas enfrentados pelo 
setor canavieiro do Nordestè.

Também tomarão parte das dis
cussões técnicos da Secretaria da In
dústria Comércio, da Agricultura da 
Emater-Pb, da Codecap, da Compra- 
gás, da Universidade Federal da Pa
raíba e Universidade Rural de Per
nambuco, além de plantadores de 
cana e produtores de açúcar dos se
guintes Estados: Paraíba, Pernambu
co, Alagoas, Rio Grande do Norte, as
sim como agrônomos responsáveis por 
destilarias e usinas da região.

Os objetivos principais do encon
tro serão a promoção e debates das

pesquisas entológicas conduzidas pe
las coordenadorias do lAA/Planalçú- 
car durante 0 ano de 1980, e, também 
estabelecer uma nova programação 
de pesquisas e atividades para serem 
executadas até 82.

Também tem a finalidade de in
formar os produtores de cana e de ál
cool das regiões Norte e Nordeste dos 
trabalhos e resultados obtidos pelo 
IAA/Planalçúcf>r sobre 0 combate e 
controle de pragas.

O encontro terá  início na 
segunda-feira próxima, em João Pes
soa, com a realização de mesas- 
redondas, e apresentação de traba
lhos técnicos, além disso os partici
pantes se deslocarão para o interior 
da Paraíba, Pernambuco e Rio Gran
de do Norte para visitar projetos ex
perimentais desenvolvidos nesta á- 
rea.

133 da Telpa 
atrai muitos 
empresários

o  informe econômico 
da Çiep, inaugui;ado no úl 
timo dia dez e trbnsmitido 
através do número 133 da 
Telpa, vem despertando 0 
interesse da indústria e co
mércio de João Pessoa. A 
informação foi fornecida 
pelo diretor administrativo 
do Centro das Indústrias 
do Estado da Paraíba, José 
Raimundo Queiroz Mello.

Ele adiantou que dia
riamente recebe informa
ções sobre a situação do 
mercado financeiro. São 
dados sobre a bolsa de* va
lores, câmbio e open mar- 
ket veiculados pela Ome- 
ga/SA.

Quanto á bolsa de vâ  
lores, disse que o mercado 
tem apresentado poucas 
novidades no final do pri
meiro trimestre do ano. A 
ausência quase total de in
vestidores tem sido a sua 
característica.

Senac realiza 
curso sobre 
administração

Diretores do Senac e 
da Assecol assinaram on
tem convênio para a reali 
zação do I Curso de Admi
nistração de Pessoal, a ser 
realizado no auditório da 
Escola Técnica Federal da 
Paraiba, no período de 18 a 
22 de maio próximo, com a 
participação de candidatos 
de empresas públicas e pri
vadas, como também de 
estudantes das áreas de 
Direito, Administraçft 
Psicologia e Economia. 
dtrão participar também 
profissionais liberais dé 
várias categorias.

A assinatura do con
vênio ocorreu ontem, à tar
de, no pbinete do diretor 
regional do Senac, profes
sor Gláucio Chaves, com a 
presença do professor Ita-
Êuan Botto Targino, da 

Iscola Técnica Federal da 
Paraiba, e ó professor Luiz 
de Paula Cabral, da Asse
col.

A exemplo dos cursos 
anteriores sobre legislação 
trabalhista, o professor 
Luiz de Paula Cabral abor
dará durante as aulas te
mas como: Recrutamento, 
Seleção e Tremamentoi 
Contrato de TrabalJ 
Aviso Prévio; 13’ Salám; 
Férias; FGTS: Rais; Pis/- 
Pasep; Contnouição Sin
dical; Imposto de Renda; 
além de noções sobre apli
cação da nova politica sa- 
lárial. As inscrições já es- 
cão sendo teitas, á Rua Du
que de Caxias, 242, 2’ an
dar, sala 204, ou pelo tone: 
221.7137. íNo fim do curso, 
os seus participantes rece
berão certificados assina
dos pelos diretores do Se- 
naç. Escola Técnica e As
secol.

Estado será 
representado 
em conclave

0 empresário Louren- 
ço de Miranda Freire, re- ^  
centemente eleito para a 
Associação Brasileira da 
Indústria Gráfica -  Regio
nal da Paraíba -  informou 
que o Estado será repre
sentado no 5’ Congresso 
Nacional da Indústria 
Gráfica. O encontro será 
realizado em Salvador nos 
dias 21, 22 e 23 de maio.

O presidente da Abi- 
graf na Paraíba disse que 
pretende, ainda este ano, 
instalar definitivamente a 
sede social da entidade, 
bem como congregar todos 
os proprietários de gráficas 
do Estado.

A partir desta congre
gação, Lourenço de Miran
da F re irp  iniciará “a luta 
em favor dos associados, 
tentando obter a insenção 
do ICM para as gráficas, 
uma vez que essas peque
nas firmas não são consi
deradas indústrias e só 
têm obrigação de pagar 0 
ISS”. Disse por fim que as 
gráficas brasileiras repre
sentam mais do que o setor 
de celulose de papel no que 
diz respeito a empregos di
retos e indiretos.
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CIDADE-

Sindicato diz que 
aumento dos táxis 
só trará prejuízo

Um aumento das tarifas de táxis neste momen
to trará uma série de prejuízos para os motoristas. 
Ao fazer esta afirmação, o presidente do Sindicato 
dos Condutores Autônomos de I/eículos Rodoviários 
de João Pessoa, Hélio de Luna Freire, disse que “só 
vale a pena pedir um reajuste quando houver nova 
alteração dos preços dos derivados do petróleo”.

Segundo Hélio de Luna Freire, “somente um 
reajuste da gasolina superior a vinte por cento justi
ficaria o aumento das tarifas. Aumentos inferiores 
trariam prejuízos por causa da aferição dos taxíme
tros, que acarreta despesas para cada prórietário”.

O preço atual da bandeirada - trinta cruzeiros - 
tem agradado à maior parte dos motoristas da Capi
tal, garantiu o presidente do sindicato.

Contistas terão 
antologia ainda 
neste semestre

Segundo informações do professor Raimundo 
Nonato, diretor do Departamento Geral de Cultura 
da Secretaria de Educação, aquele órgão estará lan
çando, ainda neste primeiro semestre, dentro das 
publicações da Coleção Tamarindo, uma antologia 
de contistas paraibanos reunindo os nomes mais ex
pressivos que se dedicam ao conto, na Paraíba.

Idealizada pelos membros do DGC durante a 
realização do VI Festival de Areia a “Coleção Tama
rindo” se propõe a fazer edições populares de poetas, 
contistas e ensaístas paraibanos, tirando do anoni
mato um grande número de talentos.

A idéia da antologia surgiu com a finalidade 
mais espécífica de mostrar que não existirão outros 
critérios senão o do valor individual para a publica
ção dos trabalhos, partindo-se desta maneira logo no 
início para uma amostra coletiva do que melhor e 
mais expressivo está se fazendo no campo da litera
tura na Paraíba. Os interessados em participar da 
antologia de contos deverão entregá-los a Anco Már
cio, na Rua Alberto de Brito, 1181, Sérgio de Castro 
Pinto, na Desembargador Souto Maior, ou Walter 
Galvão, na redação de “A União” situada na Rua 

''^ o âo  Amorim, por trás do Bompreço.

MINISTÉRIO DA MARINHA

CAPITANIA DOS PORTOS 

DO ESTADO DA PARAÍBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO

A Equipe Volante do Serviço de Identificação da 
Marinha estará em João Pessoa -  Capitania dos Portos 
- no período de 28 a 30 do corrente mês, para expedir 
Cartões de Identidade para o pessoal Civil e Militar do 
Ministério da Marinha, em função e/ou residindo neste 
Estado, bem como aos seus dependentes.

Maiores informações serão dadas na Sede da Capi
tania dos Portos, em dias úteis, no horário de 13:30 às 
17:00 horas.

João Pessoa, PB., em 20 de abril de 1981.

MAURO MAGALHÃES DE SOUZA PINTO 
Capitão-de-Corveta 
Capitão dos Portos

Movimento 
normal na 
Rodoviária

A Estação Rodoviária 
apresentou, ontem, um movi
mento normal de embarque e! 
desembarque de passageiros. 
Esse movimento deverá, en
tretanto, crescer a p-artir das 
primeiras horas de hoje. De 
acordo com as estimativas dos 
fiscais de trânsito do DER, 
pelo menos 25 mil pessoas es
tarão regressando do intèrior 
do Estado, onde passaram os 
feriados da Semana Santa.

Nos últimos três dias a 
movimentação não sofreu 
qualquer alteração, com 1 as 
empresas cumprindo seus l̂ o- 
rários normais sem a necessi
dade de carros extras. Hojei e 
amanhã, entretanto, o movi
mento deverá aumentar sensi
velmente, obrigando as emV 
presas a colocarem ônibus etn 
horários extras para atender à 
demanda.

As cidades paraibanas 
para onde se deslocaram mais 
passageiros neste período fo
ram Campina Grande, Guara- 
bira. Sapé, Itabaiana, Caja- 
zeiras, Itaporanga, Patos, 
Sousa e Pombal.

Estudantes 
não terão 
abatimento

Desde ontem os estudan
tes paraibanos já estão pagan
do passagem inteira nos ôni
bus das linhas intermunici- 
pais. O abatimento de 50 por 
cento, que vigorou durante a 
Semana Santa, só será válido 
novamente durante o período 
das férias escolares no meio do 
ano, de acordo com o decreto 
governamental.

Segundo os fiscais do Se- 
•tor de Fiscalização do DER na 
Elstação Rodoviária as empre
sas cumpriram as determina
ções de vender meias passa
gens a até 10 estudantes, por o- 
nibus. Não foi possível, en
tretanto, informar o número de 
passagens vendidas no perío
do de validade do benefício. O 
abatiipento só valia com a 
apresentação, pelo estudante, 
da carteira de idaitificação e em 
cada carro só tinham direito 
ao desconto 10 estudantes.

Detentos 
não foram 
capturados

Os detentos Sebastião 
dos Santos, Raimundo da Sil
va Paiva e Antônio Marques 
da Silva, condenados respecti
vamente pelas comarcas de 
Souza, Brejo do Cruz -e Caih-- 
pina Grande, fugiram da peni
tenciária de Mangabeira na 
última quinta-feira e ainda 
não foram • capturados pela 
polícia.

O diretor da penitenciária 
já enviou ofício ao juiz Wilson 
Pessoa da Cunha, da Primeira 
Vara de Execuções Criminais, 
comunicando o fato. Estè 
também já solicitou ao supe
rintendente de Polícia da Pri
meira Região, Arlindo Mon
teiro, que abrisse um inquéri
to para apurar a fuga dos de
tentos. Amanhã será designa
do um delegado especial para 
presidir o inquérito.

Enquanto isto, todas as 
delegacias policiais do Estado 
recebe,.flm ordem para pren
der os três detentos e enviá-los 
à penitenciária de Mangabei
ra.

Construção civil sofre 
rigorosa fiscalização

0  setor de construção civil de João 
Pessoa passará por rigorosa fiscaliza
ção durante o mês de maio, com o obje
tivo de verificar se as empreiteiras dos 
conjuntos residenciais estão cumprin
do o acordo salarial e o horário de tra
balho dos seus empregados.

Ao fornecer a informação, o res
ponsável pelo setor de comunicação sô  
ciai da Delegacia Regional do Traba
lho, Otávio Rodrigues, disse que o de
legado José Carlos Arcoverde determi
nou que a fiscalização fosse realizada 
atendendo pedido do Sindicato dos 
Trabalhadores na Construção Civil de 
João Pessoa.

Por outro lado, a Delegacia Regio
nal do Trabalho está fazendo um le
vantamento para estabelecer o número 
de demissões e admissões dos vários 
setores da indústria e do comércio pes- 
soense. O relatório incluirá outras ci
dades paraibanas, prendendo-se ao 
primeiro trimestre do corrente ano.

O documento está sendo elabora
do pelo setor de documentação,e infor
mática da DRT e será entregue ao de
legado José Carlos Arcoverde até o dia 
24. Depois, a delegacia fiscalizará todas as 
empresas.

Agricultores vão exigir 
solução para conflitos

0  não cumprimento das promes
sas feitas pelo Incra -  Instituto de Co
lonização e Reforma Agrária -  levará os 
agricultores paraibanos que residem 
nas áreas de conflito a “tomar uma po
sição com relação ao problema”, como 
eles mesmo advertiram. A instituição 
prometeu solucionar todos os proble
mas da área dividindo equitativamen- 
te a terra, mas isto até o momento não 
aconteceu.

A informação foi prestada por di
rigentes do Centro de Defesa dos Direi
tos Humanos -  Assistência de Educa
ção Popular, acrescentada de que o In
cra havia prometido atender ás reivin
dicações dos agricultores no que se re
fere à poese de terra e à plantação da 
lavoura.

TENSÃO
Entre outras promessas, o Incra 

havia garantido intervir nas tentativas

de invasão de terras, para evitar o au
mento das tensões existentes nesses fo
cos de conflitos, como assegurou aos 
representantes da classe dos trabalha
dores rurais.

Em Brasília, uma delegação de 
posseiros paraibanos, que vive em á- 
reas de conflito, esteve com deputados 
e senadores que se comprometeram em 
manter entendimentos com o Incra, na 
tentativa de solucionar todos os 
problemas existentes nas áreas que 
ocupam.

A comissão esteve em Brasília no 
começo de março, manteve entendi
mentos com representantes do Incra, a 
quem expôs os problemas existentes 
em suas áreas. A delegação foi compos
ta de oito trabalhadores rurais; presi
dentes dos Sindicatos Rurais das áreas 
em conflito, além de representantes de 
20 mil pessoas residentes em seis fa
zendas onde existem conflitos.

Problema envolve 760 famílias
Somente no Estado da Paraíba, 

setecentos e sessenta famílias de cam-' 
poneses vivem em conflitos entre pos
seiros e proprietários de terras, “já co
nhecidos nacional e internacionalmen
te”, como os casos de Alagamar, Ca- 
mucim, Câchorrinho e Coqueirinho.

A informação está inserida numa 
not^ distribuída pelft^Federaç|io dos 
Trabalhadores na Agricultura do Esta
do da Paraíba, que faz um relato sobre 
as questões entre camponeses e pro
prietários de terras, em todo o país.

Segundo informou o presidente da 
Federação dos Trabalhadores na Agri
cultura, sr. Álvaro Diniz, em todos os 
municípios do Estado da Paraíba, há 
problemas de posse e uso de terras, en
tre os camponeses e proprietários.

Estes problemas, todavia, variam 
de gravidade: um em grandes e outro 
em pequenas proporções. Na justiça, 
acrescentou, tramitam dezenas de pro
cessos sobre estas questões.

CAMUCIM
A situação mais grave, atualmen

te, é a de Camucim,.onde exatamente 
56 famílias estão constantemente em 
hostilidades com os proprietários da 
Destilaria Tabú, desde 1978. Há duas 
semanas, dois terrenos “posses” de 
camponeses foram invadidos e as la
vouras destruídas totalmente por dez 
trabalhadores braçais e um a trator.

Além da devastação da lavoura, os 
trabalhadores, shpostamente manda
dos pelos donos da Destilaria Tabú -  o 
Grupo Lundgren -  arrancaram várias 
fruteiras existentes nos dois terrenos 
invadidos pela ação repressora.

A Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura, segundo o seu assessor 
jurídico, Júlio César Ramalho, está 
avaliando os prejuízos, para, posterior
mente, encaminhar a questão à Justi
ça, na tentativa de conseguir a indeni
zação dos prejuízos.

Somente de fruteiras arrancadas, 
a princípio a Federação dos Trabalha
dores calculou em mais de 10 mil cru
zeiros, os prejuízos.

Diretório entrega 
carteiras a partir 
do dia 15 de maio

As carteiras de estudantes dos alunos da Uni
versidade Federal da Paraíba começarão a sfer distri
buídas a partir do próximo dia 15, assegurou, ontem, 
dirigentes do Diretório do Centro dos Estudantes. A 
demora na entrega das carteiras foi justificada por 
eles “pelovcurto espaço, de tempo, insuficiente para a 
confecção”.

O DGC assegurou, entretanto, que a partir de 
amanhã os trabalhos serão intensificados, para que 
as identidades estudantis sejam entregues na nova 
data marcada. Anteriormente estava marcado que 
as carteiras seriam entregues no dia 15 de abril, o 
que não foi possível, então, marcada nova data para 
a entrega.

Em todo o Estado, são mais de 23 mil cartei
ras a serem confeccionadas. João Pessoa e Campina 
Grande são as duas cidades com maior número de 
estudantes universitários. Segundo os dirigentes do 
DCE, a partir de amanhã os formulários começarão 
a ser datilografados “e logo em seguida serão ime
diatamente plastificados”.

CIA. NORDESTINA DE PAPEL 
CGC-MF. N» 09.116.278/0001-01

CAPITAL AUTORIZADO......... Cr$ 434.353.000,00
CAPITAL SUBSCRITO 

E INTEGRALIZADO Cr$ 248.609.981,00 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CAPITAL
LAPITAL

fJClPCCSTlNA Oe PAPEL b

1991, na f̂ ede social da Dnpres 
Caoi-tsl, a fin> de deliberarem 

KSg.’»  <TA GERH. DnPIMtoA 
aj RElatori.0 de Diretoria, 

cio  findo an 31 de
b)
c) r ,

eOAL EKTBMiaiNltalA 
a) Aunento do Capital Autorizado, com i

CP» d3a.353.nOO,00 
CRi 2ae,6G9.991,aO

m is ta s  cto CORPEL -CIA. 
’b1 OrdlnárlB e ExtraorctLnáriB, 

> 10 (dez) hca-as do d ia  30 ( t r i n t a l  da a b r i l  de 
, a i t a  a Ria Padre Mtóre, 35 s /9 0 ^  Ed. Paran í, nesta

o Capital Socdal e aua capltaUzaçao;

Prof. DlãuQ Bilac Cruz -  Presiidi

♦
♦
♦
♦

♦

MISSA 

DE

2» ANIVERSÁRIO
Ataide Lisboa da Silva e Márcio 

Martins Lisboa da Silva
Severino Joaquim do Nascimen

to, Maria dos Anjos Nascimento, 
Maria do Socorro Martins Lisboa 
e filhos convidam os parentes e ami
gos para a missa de 2? aniversário de 
falecimento que mandam celebrar 
em sufrágio das almas dos inesquecí
veis filhos, neto, esposo e filho Ataide 
Lisboa da Silva e Márcio Martins 
Lisboa da Silva, na Igreja N. S. do 
Rosário, às 17 horas do dia 29 do cor
rente e antecipadamente agradecem 
aos que comparecerem a esse ato de 
fé e piedade cristã.

NUTRIBRÃS S/A - CARNES E DERIVADOS

S e n h o re s  A c io n i s t a s ,

Na fo rm a  da L e i  e  d o s  E s t a t u t o s  S o c i a i s ,  subm etem os a  

a p r e c i a ç ã o  de V v .S a s . ,  o  B a la n ç o  G e ra l  e  dem ais D e m o n s tra çõ e s  c o n tá b e i s  e  

F in a n c e i r a s ,  P a r e c e r  dos  A u d i to re s  I n d e p e n d e n te s ,  tu d o  r e f e r e n t e  ao  e x e r c i  

c io  s o c i a l  e n c e r r a d o  em 3 1 .1 2 .8 0 .  Os d e t a lh e s  s o b r e  p ro c e d im e n to s  c o n tá b e 

i s  c o n s ta m  d a s  "N o ta s  E x p l i c a t i v a s "  d e s t a  D i r e t o r i a .

O u tro s s im ,e s c la re c e m o s  a o s  S r s .  A c io n i s t a s  q u e ,  a  n» 

v im e n ta ç â o  c o m e rc ia l  no  d e c o r r e r  do e x e r c í c io ,  f o i  r a i i z a d a  e x c lu s iv a  e 

e s p e c i f ic a m e n te  a  t í t u l o  d e  e s tu d o  do m e rc a d o .

A gradecem os a  to d o s  os n o s s o s  f o r n e c e d o r e s ,  c o la b o r a 

d o r e s ,  em p re g ad o s, a m ig o s , e em e s p e c i a l  ã  S u p e r in te n e n c ia  do D e se n v o lv í  -  

m en to  do N o r d e s t e -  SUDENE, B anco do  N o r d e s te  do B r a s i l  S /A , e  ao  G overno 

do E s ta d o  d a  P a r a íb a ^  p o r  nos  te re m  p r o p o r c io n a d o  c o n d iç õ e s  p a r a  a  e x e c u  -  

ção  do progra ina  a n u a l .

C o locam o-nos ao i n t e i r o  d i s p o r  d o s  s e n h o r e s  a c i o n i s 

t a s  p a r a  q u a is q u e r  in fo rm a ç õ e s  que s e  fa çam  n - c e s s i r i a s .

A lh a n d ra , 20 de a b r i l  de 1 9 8 1 .

J o ã o  d a  M ata d e  S ousa  

D i r e to r  P r e s i d e n t e

F r a n c is c a  d a  S i l v a  L a c e r d a  - 

D i r .  A d m in is t r a t iv o

BALANÇO PATRIMONIAL 

■ATI VO

CIRCULANTE

DISPONIBILIDADES

C aixa
D e p ó s ito s  b a n c á r io s  a  d i s p o s i ç ã o  

CRÉDITOS

C ré d i to s  a r e c e b e r  d e  c l i e n t e s  
( - )  T í tu lo s  d e s c o n ta d o s  
D evedores d iv e r s o s  
A dian tam en to  a em pregados 
A dian tam en to  a t e r c e i r o s  
Cheques em co b ra n ç a  

ESTOQUES 

P ro d u to s  p ro n to s  

DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

CRÉDITOS

C ré d i to  em c o l ig a d a s  
A c io n is ta s  e d i t e t o r e s  

TOTAL CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

PERMANENTE 

INVESTIMENTOS

P a r t i c ip a ç õ e s  em o u t r a s  em p resa s  

IMOBILIZADO

31/D EZ/1979

1 .0 1 2 .0 U . I 7

5 5 .7 4 8 .1 6  . 1 .0 1 2 .0 1 4 .1 7

4 1 .1 1 6 ,2 3 1 .0 0 7 .0 1 4 ; i7
1 4 .6 3 1 ,9 3 5 .0 0 0 .0 0

1 .3 6 4 .1 2 4 .5 4 -  o -

2 .1 4 8 .9 6 7 ,5 0 -  o -
í l . 2 0 6 .9 6 9 ,5 0 ) -  o -

2 ,2 0 6 ,1 3 -  o -
1 3 6 .1 9 5 ,9 0 “  0 -
. 6 1 .1 2 2 ,5 1
2 2 2 .6 0 2 .0 0 -  0 -
6 1 5 .0 1 0 .0 0

6 1 5 .0 1 0 .0 0

881 .

881 .

474.
406.

4 0 4 ,0 0
935,25

2 .999 .1

3 6 .3 4 8 .:

6 2 .4 9 9 .7 5

6 2 .4 9 9 .7 5

2 9 .2 7 9 .9 9 7 ,4 6

1 .0 1 2 .0 1 4 ,1 7 ,

9 2 7 .2 6 0 ,0 6

1 0 .8 6 1 ,2 8

CGC 09.293.606/0001-37

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Im óveis , 8 .3 9 9 .2 1 0 ,0 0 -  o -
E quipam entos e i n s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s 1 4 .2 3 5 .8 0 2 ,0 7 -  o -

V e íc u lo s -  o  -
3 4 1 .8 3 4 ,6 1 -  0 -

M arcas e p a te n te s 2 1 .5 3 5 ,1 4  • 1 0 .8 6 1 ,2 8
O bras p r e l im in a r e s -  o -

. 1 .0 3 1 .7 0 0 ,0 0 -  o -

7 .0 0 5 .7 7 3 .8 6 9 1 6 .3 9 8 ,7 8

G a s to s  de o rg a n iz a ç ã o  e a d in ln ís t r a ç a o 3 ,1 9 7 .3 3 4 ,7 1 8 9 .2 5 4 ,2 4
G a s to s  f i n a n c e i r o s -  0 -
E s tu d o s ,  p r o j e to s  e  d e ta lh a m e n to 3 .1 8 8 .3 1 9 ,4 8 6 0 0 .0 0 0 ,0 0
R e s u lta d o  da c o r r e ç ã o  m o n e ta r ia 3 4 2 .4 8 8 .5 3 2 2 7 .1 4 4 .5 4

TOTAL DO ATIVO 3 9 .3 4 7 .4 1 7 ,6 9 1 .9 3 9 .2 7 4 ,2 3 /

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 
1 9 8 0

SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 

LUCRO DO EXERCÍCIO 

SALDO Ã DISPOSIÇÃO DA AGO 

DESTINAÇÕES PROPOSTAS Á AGO

R e se rv a  l e g a l
R e se rv a  d e  l u c r o s  a  r e a l i z a r  

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO

7 6 0 .1 5 5 ,4 1

(7 6 0 .1 5 5 ,4 1 )

3 8 .0 0 7 ,7 7
7 2 2 .1 4 7 .6 4

BALANÇO PATRIMONIAL 

P A S S I V O

CIRCULANTE

F o rn e c e d o re s  
E m presa c o n t r o la d o r a  
I n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  
Im p o s to s  d iv e r s o s  a p a g a r  
C o n t r ib u iç õ e s  s o c i a i s  a  p a g a r  
S a l á r i o s  e o rd en ad o s  a  p a g a r  
C re d o re s  d iv e r s o s  
C re d o re s  p / s e r v i ç o s  p r e s ta d o s  

EXIGlVEL A LONGO PRAZO •

Em presa c o l ig a d a
A c io n i s t a s  e d i r e t o r e s
Im posto  de re n d a  a p a g a r  (p ro v is ã o )

TOTAL

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

CAPITAL

C a p i t a l  s u b s c r i t o  e i n t e g r a l i z a d o  

RESERVAS DE CAPITAL 

C o rre ç ã o  m o n e tá r ia  c a p i t a l  r e a l i z a d o  

RESERVAS DE LUCROS 

R e se rv a  l e g a l
R e se rv a s  d e  lu c r o s  a  r e a l i z a r  

TOTAL DO PASSIVO

31/D EZ/1980

1 9 .3 3 0 .5 3 9 ,2 3

1 1 .6 0 0 .9 3 9 ,6 0
2 .7 3 9 .0 8 1 ,2 4
1 .0 1 3 .9 0 9 ,8 5

4 3 .1 0 5 ,3 7
6 0 .2 4 1 ,8 3

1 4 0 .9 4 0 ,1 2
7 2 2 .3 2 1 ,2 2

3 .0 1 0 .0 0 0 ,0 0

4 0 9 .3 1 3 ,0 0

4 0 9 .3 1 3 ,0 0

1 9 .7 3 9 .8 5 2 ,2 3

1 9 .6 0 7 .5 6 5 ,4 6

16 .24 1 .4 B 4 .Q 0

1 6 .2 4 1 .4 8 4 ,0 0

2 .6 0 5 .9 2 6 .0 5

2 .6 0 5 .9 2 6 .0 5  

7 6 0 .1 5 5 ,4 1

31/D EZ/1975

5 0 0 .0 0 0 .0 0

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

ORIGENS DOS RECURSOS

R e a l iz a ç ã o  de  c a p i t a l  s o c i a l
Aumento do p a s s iv o  e x i g iv e l  a  lo n g o  p ra z o

5 0 0 .0 0 0 ,0 0  APLICAÇÕES DOS RECURSOS

3 8 ,0 0 7 .7 7
7 2 2 .1 4 7 ,6 4

3 9 .3 4 7 .4 1 7 ,6 9

7 6 .6 6 0 ,1 8
1 2 1 .1 2 9 ,7 3

6 9 7 .7 8 9 ,9 1

1 .2 4 1 .4 8 4 ,3 2

1.000. 000.0c
1.000. 000.0c

2 4 1 .4 8 4 ,3 2

X.9 3 9 .2 7 4 ,^ /

L u cro  l i q u id o  do e x e r c í c io  
C o rre ç ã o  m o n e tá r ia  a r t .  1 8 5 /6 .4 0 4

Aumento d o s  in v e s t im e n to s
A q u is iç õ e s  de d i r e i t o s  do im o b il iz a d o
Aumento do  a t i v o  d i f e r i d o
Aumento do a t i v o  r e a l i z á v e l  a  lo n g o  p ra z o

AUMENTO (REDUÇÃO) CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

31/D EZ/1980 31/D EZ/1979

1 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
2 1 1 .5 2 3 ,0 9

1 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
1 9 7 .7 8 9 ,9 1

1 5 .2 1 1 .5 2 3 ,0 9 1 .197 .789« .91

(7 6 0 .1 5 5 ,4 1 )
1 .6 3 9 .3 5 7 ,6 6

-  o -
-  o  -

8 7 9 .2 0 2 ,2 5 -  o -

5 8 .7 5 0 ,0 0
2 6 .0 1 9 .1 8 4 ,6 0

5 .0 9 7 .7 9 3 ,0 2
8 8 1 .3 3 9 .2 5

-  o -  
9 .6 0 0 ,0 0

6 7 6 .1 7 5 ,7 4
-  o -

3 2 .0 5 7 .0 6 6 ,8 7 6 8 5 .7 7 5 .7 4

(1 7 .7 2 4 .7 4 6 ,0 3 ) 5 1 2 .0 1 4 ,1 7

1 5 .2 1 1 .5 2 3 ,0 9 1 .1 9 7 .7 8 9 ,9 1

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DO REs Í)LTAD0 DO EX ERCÍCIO  ENCERRADO EM 31 U t DEZEMBRODE 1,980

GRUPOS DO BALANÇO 
TATRIMOSIAL

FIM DO 
EXERCÍCIO

INÍCIO DO 
EXERCÍCIO

VARIAÇÃO NO 
EXERCÍCIO

A tiv o  c i r c u l a n t e
( - )  P a s s iv o  c i r c u l a n t e

(“ ) C a p i t a l  c i r c u l a n t e

2 .1 1 7 .8 0 7 ,3 7
1 9 .3 3 0 .5 3 9 ,2 3

1 .0 1 2 .0 1 4 ,1 7
5 0 0 .0 0 0 ,0 0

■ 1 .1 0 5 .7 9 3 ,2 0  
1 8 .8 3 0 .5 3 9 ,2 3

(1 7 .2 1 2 .7 3 1 ,8 6 ) 5 1 2 .0 1 4 ,1 7 (1 7 .7 2 4 .7 4 6 ,0 3 ;

RECEITA BRUTA

V endas de  p ro d u to s  

DEDUÇÕES 

Im p o s to s  

RECEITA LÍQUIDA 

CUSTOS DAS VENDAS 

PREJUÍZO OPERACIONAL 

SALDO DA CORREÇÃO MONETÁRIA 

RESULTADO ANTES DO IWOSTD DE RENDA 

PROVISÃO PAK& la ra S IC ' BE lESnM 

LUCRO l I Q r a C  50 ã.lttHCiCT?

LwcrS' JLttfildc 3>jr

6 .5 6 4 .4 2 2 .5 0
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NOTAS EX PLICA TIV A S DA D IRETO RIA

NOTA l .  PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS

a )  ESTOQUES

Os e s to q u e s  d e  p ro d u to s  p r o n to s  fo ram  a v a l ia d o s  p e lo  c u s to  m edio de  p r o 
dução .

b )  IMOBILIZADO

Os b en s  i n t e g r a n t e s  do  a t i v o  Im o b il iz a d o  e s t ã o  d e m o n s tra d o s  ao  c u s to  de 
a q u i s i ç ã o  c o r r i g i d o  m o n e ta r ia m e n te .
As « d e p re c ia ç õ e s  s e rã o  c a lc u la d a s  quando a  f á b r i c a  e n t r a r  em o p e ra ç ã o .

c )  INVESTIMENTOS

E s tã o  d e m o n s tra d o s  no c u s to  de  a q u i s i c a o  a c r e s c id o  d a  c o r r e g ã o  m o n e tá r ia .

As d e s p e s a s  p r e - o p e r a c io n a i s  e s t ã o  d e m o n s tra d a s  p e lo  t o t a l  d o s  c u s to s  in  
c o r r id o s  a t e  a  d a ta  do b a la n ç o ,  a c r e s c id o s  da  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia *  ”

« )  PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

F o i c o n s t i t u í d a  èm r a z a o  de 35Z so b re  o l u c r o  i n f l a c i o n á r i o ,  o qtxal f o i  
d e te rm in a d o  d e  a c o rd o  com o a r t .  362 D e c re to  ní> 85450 de  0 4 /d e z /1 9 8 0 .

f )  RESULTADO DO EXERCÍCIO

P rev en d o  o f u t u r o  i n i c i o  de su a s  a t i v i d a d e s  o p e r a c io n a i s ,  a  em presa  op
to u  n e s t e  e x e r c í c i o  a  t i t u l o  de  e x p e r i ê n c i a ,  r e a l i z a r  o p a r^çÕ es d e  com -  
p r a  e  v e n d a .
As v e n d a s  r e a l i z a d a s  no  p e r ío d o  fo ram  d e v id a m e n te  a p r o p r ia d a s  n a  c o n ta  
d e  r e c e i t a s ,  e n q u a n to  q u e , o s  c u s to s  e s t ã o  r e p r e s e n ta d o s  p e la  m a té r ia  -  
- p r im a  co nsum ida  e o u t r o s  g a s to s  d ir e ta m e n te  r e la c io n a d o s  com a p ro d u ç ã o .

g ) DESPESAS ADMINISTRATIVAS

As d e s p e s a s  a d m i n i s t r a t i v a s  i n c o r r i d a s  no e x e r c í c i o  fo ram  r e g i s t r a d a s  em 
su a s  r e s p e c t i v a s  c o n ta s  do a t i v o  d i f e r i d o ,

NOTA 2 . CAPITAL SOCIAL

0 c a p i t a l  s o c i a l ,  o q u a l p e r te n c e  in te i r a m e n te  a  a c i o n i s t a s  d o m ic i l ia d o s  
no P a í s ,  e s t á  com posto  de 1 6 .2 4 1 .4 8 4  a ç o e s  o r d i n á r i a s ,  no  v a l o r  de  C r$ 1,(XV 
cada uma. t

PARECER DOS AUDITORES

R e c i f e ,  09 d e  m a rç o  d e  1 9 8 1 .

l i m o s . s r s .
DIRETORES E ACIONISTAS d e  
NÜTRIBRÁS S .A . -  CARNES E DERIVADOS 
A lh a n d r a  -  PB

E xam inam os o b a l a n ç o  p a t r i m o n i a l  d e  NüTRIBRAS S .A .- 
CARNES E DERIVADOS, l e v a n ta d o  em 31 d e  d e z e m b ro  d e  1 9 8 0 , e  a s  r e s p e c t i  
v a s  d e m o n s t r a ç õ e s  d o  r e s u l t a d o  d o  e x e r c i d o ,  d o s  r e s u l t a d o s  acu m u la d o s^  
e  d a s  o r i g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  r é c u r s o s  r e l a t i v a s  a o  e x e r c í c i o  f i n d o  n a 
q u e l a  d a ta .< * N o sso  exam e f o i  e f e t u a d o  d e  a c o r d o  com a s  n o rm a s  d e  a u d i t o  
r i a  g e r a lm e n te  a c e i t a s  e ,  c o n s e q ü e n te m e n te ,  i n c l u i u  a s  p r o v a s ,  n q s  r e  ~  
g i s t r o s  c o n t á b e i s  e  o u t r o s  p r o c e d im e n to s  d e  a u d i t o r i a  q u e  ju lg a m o s  n e 
c e s s á r i o s  n a s  c i r c u n s t â n c i a s .

As d e m o n s t r a ç õ e s  c o n t á b e i s  d o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r ,  
e n c e r r a d a s  em 31 d e  d e z e m b ro  d e  1 9 7 9 , n Í o  fo r a m  p o r  n ó s  a u d i t a d a s .

Em n o s s a  o p i n i ã o  á s  r e f e r i d a s  d e m o n s t r a ç õ e s  c o n tã  
b e l s  a p r e s e n ta m ,  a d e q u a d a m e n te ,  a  s i t u a ç ã o  p a t r i m o n i a l  e  f i n a n c e i r a  d ê  
NUTRIBRAS S .A . -  CARNES E DERIVADOS, em d a t a  d e  31 d e  d e z e m b ro  d e '1 9 8 0 , 
o s  r e s u l t a d o s  d .as o p e r a ç õ e s ,  e  a s  o r i g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  r e c u r s o s  r e l a  
t i v a s  a o  e x e r c í c i o  f i n d o  n a q u e la  d a t a ,  s e g u n d o  o s  p r i n c í p i o s  d e  c o n t a 
b i l i d a d e  g e r a l m e n t e  a c e i t o s ,  a p l i c a d o s  d e  fo rm a  c o n s i s t e n t e  era r e l a ç ã o  
a o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r .

STEINSTRASSER, BIANCHESSI fi CIA. 
AUDITORES

CRC-RS 3 3 ,8 -” S "-P E  158 
C .G .C . 9 2 6 5 9 9 8 6 /0 0 0 3 -9 6
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INTERIOR
AUNIÃO João Pessoa, terça-feiráí 21 de abril de 1981

NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

O 31 de Março 
no Araguaia

Das mais efetivas as comemorações da 
Revolução Democrática Brasileira de 1964, le
vadas a efeito no dia 31 de março último, a 
margem esquerda do Rio Araguaia, em São 
Geraldo, município de Conceição do Ara
guaia, no Estado do Pará, e que contou com as 
presenças honrosas dos Generais Ivan de Sou
za Lima, Diretor da Diretoria de Obras de 
Cooperação, vindo de Brasília especialmente 
para aquela finalidade, e Roberto França Do- 
mingues. Comandante do D Grupamento de 
Engenharia de Construção, bem como no Pre
feito de Conceição do Araguaia e de outras au
toridades civis e militares.

As comemorações constaram das inaugu
rações de um Posto da COBAL; Posto Médi
co, com frequência médica, por dia, de 
250/300 pessoas; da Escola “Macário Dan
tas”, para 900 alunos, além dos primeiros qui
lômetros da rodovia São Geraldo/Itaipava.

Todos os trabalhos foram realizados pelo 
Destacamento “RODRIGO OTAVIO”, do 2? 
BEC, sediado em Teresina-PI, objetivando 
“atender a construção de rodovias e melhoria 
de estradas vicinais; ações de desenvolvimen
to sócio-econômico da área, além da constru
ção do aquartelamento e da Vila Militar de 
Oficiais e Sargentos”.

Por outro lado destaca-se nessa ação de 
tão altos objetivos em região tão carente, a 
prêsença do Exército Brasileiro, fator de pro
gresso e segurança, dentro do , slogan: O 
.EXÉRCITO CONSTROI!

Boina Preta
Após Instrução Especial - CIESP, do 

Contingente incorporado no corrente ano no 
16? Regimento de Cavalaria Mecanizado - 
Vanguardeira Unidade. Cavalariana neste sa
liente nordestino, - onde o recruta submeteu- 
se a exaustivos exercícios de tiro, pistas de 
corda e combate; serviços interno, externo e 
em campanha, marchas e acampamentos, re
cebe ufano das mãos de sua madrinha respec
tiva - em formatura solene -, a tão almejada 
“BOINA PRETA”, símbolo e mística que já 
se torna tradicional em Unidades de Cavala-^ 
ria Mecanizada e/ou Blindada.

A cerimônia será realizada às 09:30 horas 
de hoje, no quartel do 16? R C Mec, perante 
autoridades civis e militares do Estado, cons
tando ainda do programa uma homenagem ao 
Patrono Cívico da Nação, com a inauguração 
do Pátio TIRADENTÉS, e como ponto alto a 
apresentação do PAVILHÃO NACIONAL aos 
novos soldados de Cavalaria do Exército Bra
sileiro.

O traje para os civis será o PASSEIO.
Gessé

No dia 10 do corrente completou seu pri
meiro “aninho” de radiosa existência o meni
no GESSÉ filho do casal amigo Major Walter 
Maia do Rego, do QG do 1? Gpt E - Analice 
Araújo do Rego.

Os parabéns da coluna, ao “jovem brasi
leiro do ANO 2.000”.

Presenças
Na festa de confraternização dos Oficiais 

do 1? Gpt E, no DIA DA ENGENHARIA, as 
presenças simpáticas e amigas dos Oficiais 
R/1: Major Engenheiro Marcos Luthero e es
posa Vânia, e Capitão Farmacêutico e bacha
rel em Direito, Wilson Lins e ""sposa Lia.

Aniversariantes
Nesta data comemoram novas idades, a 

Sra IZABELA, esposa do Tenente Valengo, 
do 16? R C Mec, e o Capitão Leonardo D. Mi
randa Pontes, do 15? BI Mtz.

Amanhã, quem aniversaria é a Sra VAL- 
DECI, esposa do Tenente Sitônio, do QG do 
1? Gpt E; 0 Capitão Eustaquio Valves Bezerra 
e 0 Tenente Gilvandro Fonseca de Oliveira, 
da Grande Unidade de Engenharia.

Aos ilustres nataliciantes, os parabéns da 
Coluna.

Tiradentes
A Policia Militar do Estado da Paraíba, 

faz hoje às 08:00 horas, na praça Pedro Améri
co, em frente ao quartel do I Batalhão, come
moração das mais justas ao seu Patrono Alfe- 
res José da Silva Xavier - TIRADENTES -, 
sob a presidência do Comandante-Geral Co
ronel Severino Talião de Almeida, coristando 
da programação o seguinte:

- Formatura da tropa
-  Hasteamento do Pavilhão Nacional
-  Leitura do Boletim Alusivo
- Desfile em continência a maior autori

dade.
A tarde, ãs 16:00 horas, na Praça Tira

dentes, em Jaguaribe, a tropa estará nova
mente formada para receber o Governador do 
Estado, ocasião em que o aluno Lucenildo 
Lins de Aquino, da Escola Estadual de 1? 
Grau “Professor Pedro Augusto Porto Cami
nha”, fará alocução sobre a data.

/ f / /  t/,í 0j;

Nas solenidades comemorativas do 31 de 
Março, em São Geraldo do Ara^uaia-Pará, 
soldados do Destacamento “Rodrigo Otávio", 
ali aquartelados há três meses, participam 
como povo das inau^rações da Escola, Posto 
de Abastecimento ePosto Médico. È o Exérci
to construindo para a grandeza e o progresso 
(fo Brasil

W0'~

Sí; V-Í.V' r ■ .. u u

Guarabira (A União) -  No último sábado, o grupo de teatro ama
dor Cactos fez a estréia da peça “Retratos do Morro”, de autoria 
de Nana, que montou e dirigiu o espetáculo, no auditório do Colé
gio Nossa Senhora da Luz. O trabalho, segundo o grupo, é baseado 
na vida dos habitantes das favelas e periferias das cidades, estan
do totalmente adaptado à realidade local.

Marísio não sabe se vai 
apoiar candidato do PDS

Arara (A União) - O ex-prefeito 
Marísio da Cunha Moreno, do PDS, 
disse ontem que ainda não tinha pre
tensão de indicar candidato a suces
são da Prefeitura municipal de Arara. 
No entanto, fez questão de ressaltar 
que tão logo o Diretório do seu partido 
indique seu candidato decidirá se vai 
apoiá-lo ou não.

Para ele está muito cedo para fa
lar em sucessão porque a campanha 
eleitoral só vai esquentar no próximo 
ano. “Até lá o PDS deverá ter indica
do seu candidato e então decidirei se 
vou acompanhá-lo na sua campanha 
eleitoral”, disse...

O sr. Marísio da Cimha Moreno, 
o primeiro prefeito desta cidade, disse 
ainda que não tem pretensão de dis
putar nenhum cargo eletivo nô seu 
Município, preferindo ficar acompa
nhando 0 desenrolar dos aconecimen- 
tos. “Prova disto é que resolvi não 
disputar a direção do PDS em Arara. 
Há 36 anos dirijo o meu partido aqui”, 
continuou.

Na última campanha eleitoral, 
de 1978, 0 sr. Marísio da Cunha Mo
reno foi um dos dissidentes que 
apoiou a candidatura do atual prefei
to José Medeiros dos Santos que, me
ses depois, aderiu ao PDS, ainda a ex- 
Arena.

Professores 
vão lançar 
a proposta

Cajazeiras (A União) 
- Os professores da rede 
estadual de ensino, na úl
tima reunião com os re
presentantes da Ampep, 
decidiram pela realização 
de outra reunião, ama
nhã, às 16 h., na Câmara 
Municipal, quando será 
feita uma proposta que 
será levada para a as
sembléia da entidade da 
classe, no dia 23 em João 
Pessoa.

ATO PÚBLICO

Além dessa decisão, 
os professores discutiram 
vários assuntos, princi
palmente a melhoria do 
ensino e a questão sala
rial, como também con
firmaram para o dia 23 a 
realização em Cajazeiras 
de um ato público para 
esclarecer a comunidade 
sobre os motivos da luta 
que eles vêm levando 
avante.

Como se sabe, no dia 
23, não vai haver aulas 
nas ^escolas estaduais, 
uma vez que os professo
res irão paralisar as suas 
atividades pbr um dia, à 
nível nacional; portanto, 
os alunos estão sendo 
convidados a participar 
deste ato público.

Contribuição indígena na colonização, 
tema empolgante ainda hoje

Aqueles que em várias 
partes do Brasil foram e ainda 
continuam sendo massacrados 
(os índios) deram, desde os 
tempos coloniais, grande con
tribuição não só como comba
tentes, a exemplo de Potí (An- 
tonio Felipe Camarão), nas 
batalhas contra ps holandeses, 
repelindo os invasores dos Es
tados de Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte. Estes 
últimos com penetrações espo
rádicas, sempre repelidos, com 
bravura, com a ajuda dos indí
genas, como também em ou
tras atividades.

Os Jesuítas, além da cate
quese, chamando-os ao seio da 
Igreja, tinham neles fortes 
aliados e cooperadores, nas 
edificações das aldeias, povoa- 
ções, que formavam as Mis
sões, com capelas, enfermarias 
improvisadas e casas de ensi
no, como aconteceu em São 
Paulo, que deu origem a futura 
capital Bandeirante. E, como 
fornecedores de alimentos 
agrícolas, caça e pesca, então, 
a sua ajuda foi valiosíssima.

A História do Brasil é 
cheia de lances heróicos da
queles que aqui foram encon
trados povoando o nossb terri
tório, do Rio Grande do Sul ao 
Amazonas, numa contribuição 
ao colonizador que chegava e 
que, em parte, não soube reco
nhecer e tirar o proveito que 
poderia ter alcançado, se outro 
tivesse sido o seu procedimen
to para com eles.

Em alianças com os por
tugueses colonizadores deram 
grande contribuição para a ex
pulsão do solo brasileiro dos 
franceses no Maranhão e Rio 
de Janeiro.

Os Padres Jesuítas, além 
de cumprirem os cânones de 
sua Ordem, souberam com
preender 0 valor do Braço indí
gena, no início do desbrava- 
mento das selvas e nas forma
ções das aldeias, que iam se 
adentrando em todas as dire
ções.

Quando destacamos aqui 
a Companhia de Jesus, no

aproveitamento racional e hu
mano do braço indígena, é por
que a nossa História destaca a 
contribuição dos Jesuítas, não 
só na parte religiosa, como 
também fazer compreender 
aos colonizadores para que ti
vessem no índio, além de ou
tras contribuições, a sua inte
gração ao Império Português, 
como gente, e não como “bi
chos” que deviam ser extermi
nados, havendo, por isso, cho
ques entre os Padres e os domi
nadores portugueses.

Não desejamos com estes 
comentários dizer que todos os 
portugueses assim agiam. Mas 
que a maioria desejava o mas
sacre total, ninguém pode ne
gar, pois quem se aprofundou 
na História Pátria, através dos 
livros didáticos e outros escri- 
,tos, sabe qüe assim pensava e 
agia a maioria dos colonizado
res: extermínio total dos índios 
que vinham dificultando o 
avanço progressivo de suas en
tradas.

Posteriormente, foi sur
gindo uma nova mentalidade, 
isso em virtude do trabalho 
constante dos Jesuítas, princi
palmente no Nordeste, onde já 
era reconhecido o valor do 
índio, até mesmo como solda
do, administrador, comandan
te de tropas, legislador e apli- 
cador de leis (juiz Ordinário).

Para se ter uma idéia me
lhor do que foi a contribuição 
do índio no Nordeste, na for
mação de povoações e vilas, 
vamos citar tópicos de um tra
balho histórico de Miguel 
Edgy Távora, sobre a funda
ção da cidade de Baturité, 
publicado no jornal “A VER
DADE”, de 15 de fevereiro do 
corrente ano, que num bem 
elaborado trabalho de pesqui
sa, traz aos dias atuais a prova 
do valor do índio, quando inte
grado a sociedade.

Vejamos o que nos diz o 
autor na sua importante pes
quisa, sobre a ereção daquela 
cidade, destacando a contri
buição indígena: “Francisco 
Soares Correia, índio Jenipa-

Miguel Vasconcelos de Arruda

po, nomeado Vereador por 
ocasião da ereção da Vila, 
Sargento-Mor e Juiz Ordiná
rio, a cujo ato esteve presente 
assinando de cruz a ata da fun
dação. Era 0 Presidente do 
Conselho (Câmara) Teodósio 
de Barros, índio Canindé, no
meado Vereador. Era o 
membro mais velho do Conse
lho

Manuel Figueira do Mon
te, índio Jenipapo e David Be
zerra, índio Canindé, nomea
dos Vereadores.

João de Oliveira, índio, 
natural deAcaraú (Ceará), no
meado Procurador do Conse
lho.

Maria de Oliveira, índia. 
Foi a D professora da Vila, a 
quem foram confiadas 36 me
ninas para ensiná-las a coser e 
fazer rendas.

José Gonçalves dos San
tos e Antonio Gonçalves de 
Sousa, índios, nomeados Capi
tães de Ordenanças”.

Temos assim, em ligeiros 
fraços, a contribuição indígena 
nas fundações das vilas do 
Nordeste que, a exemplo de 
Baturité, devem ser pesquisa
das para melhor conhecimento 
da nossa história, quanto o va
lor do índio na construção do 
Brasil de ontem, com repercu- 
são no de hoje.

Quem se der ao trabalho 
de rever os velhos arquivos 
dessas fundações, encontrará, 
por certo, preciosidades histó
ricas do trabalho e contribui
ção em vários setores do índio 
brasileiro, ao despontar da co
lonização que a maioria dos 
dominadores queria o extermí
nio, como ainda nos tempos ' 
atuais os grandes fazendeiros, 
latifundiários e posseiros, pro
curam por todos os meios li
quidarem 0 que ainda nos res
ta daqueles que foram verda
deiramente qs donos desse imen
so território que, conforme de
clarações de autoridades no as
sunto, tem possibilidade de 
abrigar e alimentar milhões de 
habitantes.

Matias Rolim vai 
inaugurar a área 
de lazer do açude

Cajazeiras (A União) - O prefeito Matias Rolim 
está aguardando a confirmação da vinda do governa
dor Tarcísio Burity, no próximo mês, para elaborar a 
programação festiva da inauguração datórea de lazer 
localizada às margen^s do canal do sangradouro do 
açude Grande, dessa cidade.

Por outro lado, durante a última estadia do Go
vernador nesta cidade, o prefeito Matias Rolim man
teve entendimentos com ele, visando o inicio das 
obras do Distrito Industrial, aeroporto, terminal ro
doviário, conjuntos habitacionais e do modemO está
dio de futebol. Ele falou ainda sobre a construção do 
teatro de Cajazeiras em terreno doado pelo própria 
Prefeitura Municipal.

Freira fala sobre 
o planejamento de 
filhos no Sertão

Cajazeiras (A União) - Teve início ontem, às 19 
h., no cine-teatro Apoio XI, um encontro que está 
reunindo casais, noivos e professores, para assistirem 
a conferência da ginecologista da CNBB, irmã Maria 
José Torres, que está falando sobre o método natural 
do dr. Billings como planejar um família. •

O encontro está sendo planejado pela Associa
ção das Antigas Alunas Dorotéias de Cajazeiras, de
vendo se prolongar até amanhã. Esse trabalho da ir
mã Maria José vem sendo feito em todas as dioceses 
do pais, sendo ela considerada uma das maiores au
toridades no assunto de planejamento familiar.

Diretoria de clube 
vai ser empossada 
no dia D de maio

Cajazeiras (A União) - No próximo dia 1? de 
maio, a nova diretoria do Clube Primeiro de Maio se
rá empossada, data em que se comemora o aniversá
rio de sua fundação, como também de bons serviços 
prestados à sociedade cajazeirense.

A informação foi dada pelo próprio Antoni^j^ 
Conrado Bezerra, que foi reeleito presidente do clu
be, por uma esmagadora maioria de votos, devendo 
dirigir os destinos do sodalicio cajazeirense no biênio 
81/82. Para tanto, a atual diretoria já está planejan
do atrações musicais e manteve contatos com empre
sários dos cantores Agnaldo Timóteo e José Augusto, 
bem como dos grupos musicais “Os Trepidanfs” e 
“Os Versáteis”, de Brasília.

Departamento de 
Ciências Jurídicas 
realiza eleições

Sousa (A União) - Realizou-se na semana passa
da no Campus VI, a eleição para Chefe de Departa
mento de Ciência Jurídica, tendo encabeçado a cha
pa como o mais votado, o sr. Inaldo Rocha Leitãc 
com vinte e seis votos, vencendo desta forma o p rd ^  
fessor Jonas Abrantes Gadelha, que obteve apenas 
dezoito votos.

Para Sub-Chefe de departamento, foi eleito o 
professor Joaquim Alencar. Para a Coordenadoria 
do Curso de Direito, foi escolhida, ã unanimidade 
de votos, a professora Maria Edneuza Lucena Bar
bosa, que iá vinha exercendo igual função.

J. Bosco confirma 
sua candidatura a 
prefeito pelo PP

Sousa (A União) - O empresário João Bosco 
Marques de Sousa voltou a confirmar sua candida
tura a Prefeito de Sousa, em 1982, pelo Partido Po
pular, afirmando que espera contar com o apoio dos 
seus conterrâneos, a quem tem servido indistinta- 
mente.

João Bosco Marques é um dos mais autênticos 
empresários de nossa cidade, e atualmente exerce as 
elevadas funções de Venerável Mestre da Loja Ma- 
çônica Lindolfo Pires.

h

OIFUSORA TUPY GUARANY
FRANCISCO DIASSIS GOMES

C  I . C .  160.381. 184-20
P r o p a g a n d a *  F i x a * ,  A r u l a a a  e  V r f a n t a » ,  a lé n á  

d e  C o b e r t n l r a a  d e  . V a q n e j a d a e  a I n a u R a r a ç S e *  
LtOER NO ALTO SERTAO OA PARAISA

Stâd ioc  EataçA& RodorlAH* Cajszelraa — CnoecicAo ■ 
PARAlBA • BRASIL

ANTENA
COLETIVA

Evite muitas Antenas em seu Edi
fício, instale uma ANTENA COLETI
VA THEVEAR
Técnico Projetista: Mauro Cezar 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
Informações: Fones: 224.5233 e 
221.1463 (pela manhã).



GERAL.
A UNIÃO •  João Pessoa, terça-feira, 21 de abril de 1981

Começam estudos da
ARTESA

ARTEFATOS DE COURO DA PARAiBA S/A
CGC 08.872.319/0001-19 

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,

Na forma da lei e dos Estatutos Sociais, submetemos d apreciação 
de Vv. Sas., o Balanço Geral e demais Demonstrações Contábeis e Fi
nanceiras, Parecer dos Auditores Independentes, tudo referente ao 
exercício social encerrado tm  31.12.1980. Deixamos de incluir a De
monstração de Resultado, por não ter havido movimento comercial no 
decorrer do exercício findo.

Os detalhes sobre procedimentos contábeis, constam das ""Notas 
Explicativas*" desta Diretoria.

Agradecemos a todos os nossos fornecedores, colaboradores, em
pregados, amigos, e em especial à Superintendência do Desenvolvi
mento do Nordeste - SUDENE, Banco do Nordeste do Brasil S/A e ao 
Governo do Estado da Paraíba  ̂por nos terem proporcionado condi
ções para a execução do programa anual.

Colocamo-nos ao inteiro dispor dos senhores acionistas para 
quaisquer informações que se façam necessárias.

João Pessoa, 20 de abril de 1981.

João da Mata de Sousa 
Diretor Superintendente

Jeová Costa Lima 
Diretor Presidente

BALANÇO PATRIM ONIAL 

ATIVO-

CIRCULANTE

DISP(»!IBILIDADES

C a ix a
D e p o s i to s  b a n c á r io s  a  d i s p o s i ç ã o  

CRÉDITOS

A d ia n ta m e n to s  a  t e r c e i r o s

INVESTIlffiNTOS

p a r t i c i p a ç õ e s  em o u t r a s  e a ç r e s a s  

' ‘‘•-ÍIÍOBILIZADO 

Im ó v e is  _
I n s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s  
V e íc u lo s
E q u ip a m e n to s  e i n g ta la ç Õ e s  e s c r i t ó r i o s
M arcas  e  p a t e n t e s
B i b l i o t e c a
Im o b i l iz a ç õ e s  cm andam en to  
A d ia n ta m e n to  p a r a  in v e r s õ e s  f i x a s  
( - )  P r o v i s õ e s  p a r a  d e p r e c ia ç ã o

31/D EZ/1980 31/D EZ/1979

6 8 .8 8 7 .4 4 1 4 .2 5 4 .3 5 5 ,0 1

6 8 .8 8 7 .4 4 3 .1 5 4 .3 5 5 ,0 1

6 2 .6 0 4 ,8 2
6 .2 8 2 .6 2

1 7 3 .9 7 3 ,1 9
2 .9 8 0 .3 8 1 .8 2

- o - 1 1 .1 0 0 .0 0 0 ,0 0

“ O" 1 1 .1 0 0 .0 0 0 .0 0

2 2 4 .3 6 5 .1 4 7 .0 3 1 0 5 .5 6 1 .8 3 9 .9 0

2 5 .6 9 9 .2 9 1 7 .0 4 4 ,7 3

2 5 .6 9 9 ,2 9 1 7 .0 4 4 ,7 3

1 8 5 .1 2 5 .2 3 4 ,5 7 8 7 .8 0 9 .2 9 2 .6 5

1 5 5 .7 2 2 .2 2 8 ,2 9
1 5 .0 1 1 .9 4 8 ,2 5

5 8 7 .1 9 6 ,1 8
9 7 6 .0 1 6 ,2 3

1 6 .6 7 4 ,3 1
“5 9 .5 4 4 ,7 0

1 3 .0 1 6 .4 7 2 ,5 3  
: 2 6 4 .8 4 5 .9 2 )

9 8 5 .7 1 1 ,7 1  
1 .2 8 7 .2 7 2 ,1 7  

2 3 9 .0 7 0 ,5 0  
2 2 5 .9 9 4 ,7 5  

1 1 .0 5 9 ,0 2  
3 9 .4 9 2 ,2 8  

8 5 .1 4 6 .8 7 1 ,0 0  
- o -

( 1 2 6 .1 7 8 .7 8 )

DIEERIDO 39.214 .213 ,17

G astos de o rg a n iz aç ão  e  ad m in is tra ç ã o  1 9 .968 .527 ,43
Estudo-s, p r o je to s  e  d e ta lham en to  3 .3 1 2 .5 5 2 ,2 2
G astos f in a n c e iro s  4 .3 9 5 .5 9 0 ,6 1
R esu ltad o  da co rre ç ã o  m o n e tá r ia  11 .517 .542 ,91

TOTAL DO ATIVO 224 .434 .034 ,47

BALANÇO PATRIMONIAL

P A S S I  V 0

CIRCULANTE

F o rn eced o re s  
A c io n is ta s  e d i r e t o r e s  
Im p o sto s  d iv e r s o s  a p a g a r  
C o n tr ib u iç õ e s  s o c i a i s  a  p a g a r  

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

CAI’ITAL

C a p i ta l  s u b s c r i t o  e i n t e g r a l i z a d o  

RESERVAS DE CAPITAL

R ese rv a  de c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  do a t iv o  im o b il i  
zado  —

C o rreção  m o n e tá r ia  c a p i t a l  r e a l iz a d o  

TOTAL DO PASSIVO

31/DEZ/1980 31/&EZ/1979

1.810 '.9Í5".64 . '3 2 6 .1 3 4 .1 0

1 .1 3 3 .8 0 3 ,0 0
6 3 6 .5 4 7 ,5 0

1 .2 3 8 ,0 0
3 9 .3 2 7 ,1 4

2 3 8 .8 6 2 ,5 0  
5 5 .0 2 9 ,0 0  
3 2 .2 4 2 .6 0

2 2 2 .6 2 3 .1 1 8 .8 3 1 1 9 .4 9 0 .0 6 0 ,8 1

1 4 8 .1 7 6 .9 4 6 ,0 0 8 6 .2 9 7 .2 3 7 ,0 0

1 4 8 .1 7 6 .9 4 6 .0 0 8 6 .2 9 7 .2 3 7 .0 0

7 4 .4 4 6 .1 7 2 .8 3 3 3 .1 9 2 .8 2 3 .8 1

7 .2 5 6 .1 9 6 ,5 9
6 7 .1 8 9 .9 7 6 .2 4

4 .8 1 2 .5 8 2 ,2 9
28 ..380 .241 .52

2 2 4 .4 3 4 .0 3 4 ,4 7
/

1 1 9 .8 1 6 .1 9 4 ,9 1

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

— CCÇÍTAS RESERVAS DE CAPITAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO
(T o ta l)ESPECIFICAÇÕES ---- — ------------_

CAPITAL
REALIZADO

CORREÇÃO 
MONETÁRIA 

DO CAPITAL

CORREÇÃO 
MONETÁRIA DO 
ATIVO IMOB.

SALDOS EM 31/DEZ/1978 3 0 .5 5 0 .7 2 5 ,0 0 9 .6 2 6 .5 1 2 ,7 6 2 .4 0 6 .218.96 4 2 .5 8 3 .4 5 6 .7 2

AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES

C orreção  m o n e tá r ia  c a lc u la d a  a menor em 1978 -o - - o - 863 .433 ,29 863 .433 .29

DESTINAÇÕES APROVADAS DURANTE 0 EXERCÍCIO

In c o rp o ra ç ã o  ao c a p i t a l  s o c i a l  conform e AGO 27/ABR/1979 9 .6 2 8 .5 1 2 ,0 0 ( 9 .6 2 6 .5 1 2 ,0 0 ) - o - - o -

OUTRAS MUTAÇÕES DURANTE O EXERCÍCIO 4 6 .1 2 0 .ono ',00 - o - , - 0 - 4 6 .1 2 0 .0 0 0 .0 0

I n te g r a l i z a ç a o  do c a p i t a l  s o c i a l  conform e zVGE 23/ABR/1979, 
;com re c u rs o s  p ró p r io s 1 5 .1 2 0 .0 0 0 ,0 0 -0 - - 0 - 1 5 .1 2 0 .0 0 0 ,0 0

In te g r a l i z a ç a o  do c a p i t a l  s o c ia l  conform e AGE *s 26/ J ^ A 9 79 ,
09/ABR/1979, 28/M A I/1979, 18 /JU L /1979, 12/OUT/1979 e ..........
14/N0V/1979, com re c u rs o s  do FINOR 3 1 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 - o - - 0 - 3 1 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

CORREÇÃO MONETÃRIA - 0 - 28 .380 .2 4 0 ,7 6 1 .5 4 2 .9 3 0 ,0 4 2 9 .9 2 3 .1 7 0 ,8 0

SALDOS EM 31/DEZ/1979 8 6 .2 9 7 .2 3 7 ,0 0 2 8 .3 8 0 .2 4 1 ,5 2 4 .8 1 2 .5 8 2 ,2 9 119 .4 9 0 .0 6 0 ,8 1

DESTINAÇÕES APROVADAS DURANTE 0 EXERCÍCIO

In c o rp o ra ç ã o  ao c a p i t a l  s o c i a l  conform e AGO de 29/ABR/1980 2 8 .3 7 9 .7 0 9 ,0 0 (2 8 .3 7 9 .7 0 9 ,0 0 ) - 0 - - o -

OUTRAS MUTAÇÕES DURANTE 0 EXERCÍCIO 33 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0 - O - ............ 3 3 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0

I n te g r a l i z a ç a o  do c a p i t a l  s o c ia l  conform e AO; de .................
31/D EZ/1980, com re c u rs o s  p ró p r io s 8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 - o - - 0 - 8 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

I n te g r a l i z a ç a o  do c a p i t a l  s o c ia l  conform e A(3E's d e ............
02 /JA N /1980, ll /F E V /1 9 8 0 , 07/MAR/1980 e 02/A BR/1980, com 
r e c u r s o s  do FINOR 2 5 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0 - o - - 0 - 2 5 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0

CORREÇÃO MONETÁRIA -O” 6 7 .1 8 9 .4 4 3 ,7 2 2 .4 4 3 .6 1 4 ,3 0 6 9 .6 3 3 .0 5 8 ,0 2

SALDOS EM .31/DEZ/1980 1 4 8 .1 7 6 .9 4 6 ,0 0 6 7 .1 8 9 .9 7 6 ,2 4 7 .2 5 6 .1 9 6 .5 9 22 2 .6 2 3 .1 1 8 ,

DEMONSTRAÇÃO DAS O SICESS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

31/XZ/19BD
C»I£2SS DOS RECURSOS

R ealitaçao de ca p ita l socia :

APLICAÇÕES DOS RECURSOS

3 3 .5 0 0 .OOP,i>3

TCT.il 3 3 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0  - Í . 1 2 Q . OO: , O:

b ) INVESTIMENTOS

E s tã o  d e m o n s tra d o s  a c  c u s to  de a q u i s i ç ã o  a c r e s c id o  d a  c o r r e ç ã o  m onetá  
r i a .  ~

-As d e s p e s a s  p r e - o p e r a c i o n a i s 'e s t ã o  d e m o n s tra d a s  p e lo  t o t a l  d o s  c u s to s  
i n c o r r id o s  d u r a n te  a  f a s e  p r c - o p e r a c i o n a l , c o r r i g i d o  m o n e ta r ia m e n te .

0 s a ld o  d e v e d o r  d a  c o r r e ç ã o  m c m e tá r ia  do  e x e r c í c i o  e  a c r e s c id o  n e s t e  
g ru p o  em c o n ta  e s p e c í f i c a .

NOTA 3 -  CAPITAL SOCIAL

0  c a p i t a l  s o c i a l  e s t á  d iv id id o  em 1 4 8 .1 7 6 .9 4 6  de  a ç õ e s ,  n o  v a l o r  no m in a l 
de Cr$ 1 ,0 0  cad a  um a, e com poe-se  como s e g u e :

-  a çõ es  o r d i n á r i a s  n o m in a t iv a s  4 9 .2 5 2 .1 0 4  a ç õ e s
-  aço es  p r e f e r e n c i a i s  n o m in a t iv a s

Aquisições de d ir e ito s  do im obilizado 
Aumento do a tiv o  d ife r id o

AOECTO (REDUÇÃO) CAPITAL CIROJLASIE LÍQUIDO

44..0 3 5 .55S..94 27 .587 ..2 2 9 ,7 9
5.,134„690,. i : 4 .141 ..5 6 3 ,7 5

49..1 7 C .:-i9 ,,11 32 .028 ,.7 9 3 .5 7

: 15,.6 :0 .2 4 9 , , : n 14 .091 ,.2 0 6 .4 3

33..5 0 0 .0 0 0 ,,00 46vl2D,.QOC.OC

c la s s e  "A" 
c l a s s e  "B"

9 8 .3 2 8 .7 5 4  ac; 
5 9 6 .0 8 8  a ^ e s

As aço es  p r e f e r e n c i a i s  n ão  têm  d i r e i t o  a  v o to ,  mas lh e s  é g a r a n t i ^  
d iv id e n d o  o b r i g a t ó r i o  de 6% s o b re  o c a p i t a l  r e a l i z a d o  a t é  a íd a õ á  do b a  
la n ç o ,  sen d o  q u e ,  a s  açÕ es o r d i n á r i a s  e  a88egu t;ado  um d i v i d i r ^  de 2ST 
so b re  o l u c r o  l í q u id o  após a  d i s t r i b u i ç ã o  f e i t a  à s  p r e f e ç i l a f l a i s .

PAHECER DOS AUDITORES

R e c i f e ,  24 d e  m a rç o  d e  1 9 8 1 .

VARIAÇÃO DD CAPITAI CIsaUüfrE LÍIJUIDO
GRUPOS DO

SAIAKCO PATRUaaOAL '
yrv  y~ 

ESESCÍCIC
. ISICIO DO 
' tSERCÍac

1 T.ívjaÇAC SO )

Ativo C irculante i 
( - )  Passivo C irculante |

68. 887,44
: .E 1C .913.64

' 14. 254. 355,01 
326. 13'4 , i : .

(4) e d i t a l  C irculante j j 13. 9: 8. 220, 91/ 1 W  ...............

NOTAS EX PL IC A T IV A S DA D IR ETO R IA

NOTA 1 -  APRESENTAÇÃO DAS E95MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

P a ra  p o s s i b i l i t a r  uma conq> le ta  a n á l i s e  c o m p a r a t iv a ,  a s  d e m o n s tra ç õ e s  con 
t á b e i s  do e x e r c í c i o  a n t e r i o r  fo ra m  a d a p ta d a s  n o  q ue  se g u e :

-  a s  c o n ta s  do a t i v o  im o b i l iz a d o  d e m o n s tra d a s  a n a l i t i c a m e n t e ,  e s ta v a m  
r e p r e s e n ta d a s  no  e x e r c í c i o  a n t e r i o r  so b  a  r u b r i c a  de im o b i l iz a d o  t é c n i  
co ;

-  a s  d e s p e s a s  p r e - o p e r a c io n a i s  e s t ã o  r e p r e s e n ta d a s  n a s  c o n ta s  con fo rm e a 
s u a  n a tu r e z a ,  e n q u a n to  q u e ,  n o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r  s e u  t o t a l  f o i  d e s to  
cado  em c o n ta  u n ic a ;

-  os c r é d i t o s  de a c i o n i s t a s  e d i r e t o r e s  no  p a s s iv o  c i r c u l a n t e ,  no  e x e r . . r  
c io  a n t e r i o r  f o r ™  d e m o n s tra d o s  n o  g ru p o  do  e x i g i v e l  a lo n g o  p r a z o .  b .  
t a  r e c l a s s i f i c a ç a o  te v e  r e f l e x o  n a  d e m o n s tra ç ã o  d a s  o r ig e n s  e a p l i c a  ’ 
çÕes de  r e c u r s o s . r e d u z in d o  s e u  c a p i t a l  c i r c u l^ a n te  em Cr$ 2 3 8 .8 6 2 ,5 0 .

• PROCEDIMENTOS CCWTÃBEIS 

a) IMOBILIZADO

Os b en s  i n t e g r a n t e s  do  im o b i l iz a d o  e s t ã o  d e m o n s tra d o s  ao  c u s to  de  
q u i s i ç a o  c o r r i g i d o  m o n e ta r ia m e n te .  As d e p r e c ia ç õ e s  fo ram  c a lc u la d a ; ,  
s o b re  o c u s to  c o r r i g i d o ,  p e l o  m étodo  l i n e a r ,  d e n t r o  d o s l i m i t e s  p e m i  
t i d o s  p e l a  l e g i s l a ç ã o  f i s c a l .  As d e p r e c ia ç õ e s  fo ra m  c a l c u l a d a s  s o b r^  
a s  c o n ta s  de  m o v e is  e  u t e n s í l i o s ,  v e í c u l o s  e  b i b l i o t e c a .

I l a o s . s r s .
LIRETORE5 d e
ARTESA -  ARTEFATOS I »  COURO DA PARAIBA S .A . 
J o ã o  P e s s o a  PB

E xam inam os o  b a l a n ç o  p a t r ^  
m on i^il d e  ARTESA -  ARTEFATOS OE COURO DA PARAÍBA S .A . , l e v a n ta d o  em 
31 d e  d e z e n b r o  de 1 9 6 0 , e  a s  r e s p e c t i v a s  d e m o n s t r a ç õ e s  d a s  m u ta ç õ e s  
n o  p a t r i m ô n i o  l í q u i d o  e  d a s  o r i g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  r e c u r s o s  r e l a t i 
v a s  a o  e x e r c í c i o  f i n d o  n a q u e l a  d a t a .  N o s s o  exam e f o i  e f e t u a d o  d e  a 
c o r d o  com a s  n o rm a s  d e  a u d i t o r i a  g e r a lm e n te  a c e i t a s  e ,  c o n s e q u e n te  -  
m e n te ,  i n c l u i u  a s  p r o v a s  n o s  r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  e  o u t r o s  p ro c e d im e n  
t o s  d e  a u d i t o r i a  q u e  ju lg a m o s  n e c e s s á r i o s  nais c i r c u n s t â n c i a s -

As d e r a o n s t r a ç õ e s  c o n t á b e i s  
do  e x e r c í c i o  a n t e r i o r ,  e n c e r r a d a s  em 31 d e  d e z e n to ro  d e  1 9 7 9 , n ã o  f o  
ra m  p o r  n ó s  a u d i t a d a s .

Em n o s s a  o p i n i ã o  a s  r e f e r i  -  
d a s  demo n s t r a ç õ e s  c o n t á b e i s ,  a p r e s e n ta m ,  a d e q u a d a m e n te ,  a  s i t u a ç ã o  
p a t r i m o n i a l  e  f i n a n c e i r a  d e  ARTESA -  ARTEFATOS DE CODRO DA PARAÍBA 
S . A . , em d a t a  d e  31 d e  d e z e m b ro  d e  1 9 6 0 , a s  m u ta ç õ e s  n o  p a t r i m ô n i o  
l í q u i d o  e  a s  o r i g e n s  e  ^ l i c a ç Õ e s  de r e c u r s o s  r e l a t i v a s  ao  e x e r c í c i o  
f i n d o  n a q u e l a  d a t a ,  s e g u n d o  o s  p r i n c í p i o s  d e  c o n t a b i l i d a d e  g e r a lm e n -  
t e  a c e i t o s ,  a p l i c a d o s  d e  fo rm a  c o n s i s t e n t e  em r e l a ç ã o  a c  e x e r c í c i o  
a n t e r i o r .

STEINSTRASSER, BIANC3ÍESSI i  C IA . -  AUDITORES 
CRC-RS 3 38  - • S " - P E  158 
C .G .C . 9 2 6 5 9 9 8 6 /0 0 0 3 -9 6

ALBINO ifeTHIAS ISTEINSTRASSER 
CC0ÍTADOR CRC-RS 5 1 5 -* S * -P E  

CPF 0 0 1 3 3 3 6 1 0 -0 4

Lei dos Estrangeiros
Domingo os franceses 

votarão com o coração
Paris - Praticamente todos os muros da 

França estão cobertos por cartazes de propa
ganda eleitoral. As pessoas passam, sem olhar, 
pelos rostos sérios dos retratos ou pelos slogans 
que prometem um futuro melhor. “Nunca vi 
uma falta de interesse tão grande numa cam
panha de âmbito nacional”, comentou um téc
nico em pesquisas de opinião pública. Sete 
anos depois, os principais personagens da peça 
são os mesmos e os diálogos são todos conheci
dos pelo público.

As eleições presidenciais francesas são rea
lizadas em duas etapas. Na primeira, no próxi
mo domingo, concorrerão os 10 candidatos ins
critos. A menos que um dos candidatos obte
nha mais de 50 por cento dos votos - o que é 
considerável impossível este ano - haverá uma 
segunda eleição, no dia 10 de maio, entre os 
dois candidatos mais votados. Até hoje, só o ge
neral; Charles De Gaulle conseguiu eleger-se no 
primeiro escrutínio.

Este sistema, projetado pelo próprio De 
Gaulle, e muito popular na França. No primei
ro escrutínio, normalmente, se vota com o cora
ção, num candidato ecologista, por exemplo, ou 
num candidato trotsquista, como sinal de pro
testo. O voto sério vem duas semanas depois e, 
até hoje, o segundo escrutínio sempre favoreceu 
o candíidato mais conservador. Como dizem, os 
cínicos, os franceses têm os corações na esquer
da e as carteiras na direita.

O fator novo das eleições de 1981 é a pre
sença de sete milhões de eleitores com menos 
de 25 anos - 20 i» r cento do eleitorado - que vo
tam para a Presidência pela primeira vez. Mui
tos deles estão entre os 1 milhão e 600 mil de
sempregados e provavelmente votarão contra o 
presidente Valéry Giscard d‘Estaing, 55 anos, 
candidato a um novo mandato de sete anos no 
Palácio do Eliseu.

Seu principal adversário é o socialista. 
François Mitterrand, 64 anos, o mesmo a quem 
Giscard bateu pela diferença de apenas 424 mil 
votos, entre 30 milhões de eleitores, em 1974. 
Os outros candidatos são apenas figurantesjno 
palco, embora o direitista Jacques Chirac, 48 
anos, prefeito de Paris, esteja prejudicando 
bastante Giscard no primeiro escrutínio e 
George Marchais, secretário-geral do Partido 
Comunista, rigidamente alinhado com Mos
cou, prejudique Mitterrand pela esquerda.

Caso Giscard seja o vencedor, a França 
passará os próximos sçte anos num regime neó- 
libelal, tendendo à direita; se Mitterrand ga
nhar, a França dará os primeiros passos para 
transformar-se num Estado voltado para o

bem-estar social. Mas nenhum dos dois candi
datos teve sucesso em suas tentativas de des- 
pertar o entusiasmo dos eleitores. Gilbert Com- 
te, analista do jornal Le Monde, escreveu que o 
pais “está coberto por um denso nevoeiro, den
tro do qual ninguém acredita mais nos políti
cos”.

Nos seus sete anos de mandato, Giscard, 
de acordo com seus adversários, tentou trans
formar a República numa Monarquia. Como 
prova, citam que ele adotou um hábito de Luís 
XV, deixando a cadeira em sua frente, às refei
ções, sempre vazia. A campanha de Giscard se 
baseia, em grande parte, em apontar Miter- 
rand como um perdedor nato, um velho político 
que sabe que disputa, desta vez, sua última 
campanha eleitoral importante, pois sua idade 
será avançada demais quando tiver uma nova 
oportunidade de disputar a Presidência.

Giscard prometeu criar um milhão de no
vos empregos para os jovens nos próximos cinco 
anos, baixar o aumento do custo de vida e rne-̂  
ihorar as pensões da Previdência. Mitterrand 
promete aumentar os impostos sobre os ricos, 
estatizar a indústria de base, melhorar a previ
dência social e reformar o serviço público. Mar
chais, que em 1974 concorreu em coligação com 
Mitterrand, transformou-se num dos maiore® 
inimigos políticos do dirigente socialista e 
comenta-se que prefere ver Giscard do que Mit- 
ferrand no poder. Um fator muito interessante 
é o tom racista da campanha de Marchais. O 
dirigente comunista defende a expulsão dos 
imigrantes, especial mente dos portugueses e 
norte-americanos.

A insatisfação dos eleitores com Giscard e 
Mitterrand fez com que muitos analistas bus
cassem um paralelo nas eleições norte- 
americanas de novembro, entre Jimmy Carter 
e Ronald Reagan. Esta atitude yem sendo mui
to bem explorada por Chirac, 48 anos, que fez 
justamente uma campanha de estilo norte- 
americano. Chirac, cujo filosofia econômica se 
aproxima da escola do Supply-Side, identifica
do com Reagan e com a primeira-ministra Mar- 
garet Thatcher, ajudou a eleger Giscard em 
1974. Afastou-se do âmbito do governo em 
1976, justamente para tentar chegar á Presi
dência. Provavelmente sua votação surpreen
derá os adversários, pois suas promessas de re
dução de impostos estão tendo uma acolhida 
muito boa no eleitorado.

George Sibera (da UPI)

Brasília - Se possível ainda 
nesta semana, com a presença- 
esperada dos sr?. Ulysses'Gui- 
marães e Tancredo Neves e dos 
lideres dos partidos de oposição, 
a Cofnissão Especiar Interparti- 
dária encarregada de estudar a 
matéria, promoverá o estudo da 
proposta do Ministro da Justi
ça, de alterações do novo Esta
tuto dos Estrangeiros.

Integram a comissão inter- 
partidária os deputados Rober
to Freire, Marcelo Cerqueira e 
Jorge Uequed, do PMDB , João 
Linhares e Carlos Cotta, do PP 
Airton -Soares, do PT Sérgio 
Murilo e Lidovino Fanton, do 
PDT e, Jorge Curywn do PTB.

O secretário-geral do PP, 
deputado Miro Teixeira, defen
de o ponto de vista de que, ape
sar do trabalho da Comissão Es
pecial, nenhum parlamentar 
deve ser privado do seu direito 
de apresentar emenda e suges
tão à matéria. No ano passado, 
o sr. Miro Teixeira foi apontado 
como 0 principal responsável 
pelo rompimento do acordo pre
visto, entre o PP e o Ministro 
da Justiça, no exame da maté
ria. Sua reação e a dos represen
tantes do PMDB, surpreenden
do as lideranças, provocou a 
aprovação do projeto do governo 
por decurso de prazo.

Em nome dos seus compa
nheiros de Comissão Especial - 
Marcelo Cerqueira e Jorge Ue
qued - 0 deputado Roberto Frei
re já comentou com o líder do 
PMDB, deputado Odacir Klein, 

ue a proposta do ministro 
rahim Abi-Ackel, em 19 i- 

tens, "oferece uma boa base 
para negociação”.

Por ocasião da visita do Mi
nistro aos lideres e dirigentes 
oposicionistas, para entregar 
cópias do seu estudo, os espe
cialistas da oposição reconhece
ram, publicamente, que aquela 
proposta era “positiva” , mas 
não definitiva.” Reconhecer o 
fato como positivo, como base 
de negociação, não implica em 
concordar, nem muito- menos 
não opor reparos a alguns aspec
tos do estudo do governo” - co
mentou o sr. Roberto Freire.

Os re p re se n ta n te s  do 
PMDB na Comissão Interparti- 
dária acham que o estudo do 
ministro Abi-Âckel “necessita 
ser ampliado em alguns aspec
tos e. melhor explicitado em ou
tros”.

immik m m im
RESULTADO PROVISÓRIO 

DO CONCURSO-TESTE N? 543, 
APURADO EM 20.04.81.

Total liquido a ra te a r ......................... Cr$ 177.110.174,52.
612 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
u m a ...............................................................Cr$ 289.395.71.

d is c r im in a ç ã o  d e  a p o s t a s  g a n h a d o r a s  p o r
ESTADO:

ALAGOAS........................................................................... 04
AMAZONAS.........................................................   16
BAHIA..............................................................   27
BRASlUA ........................................................................... 14
CEARÁ ................................................................................ 06
ESPÍRITO SANTO.........................................  03
GOIAS..................................................................................28
MARANHÃO ......................................................................03
MATO GROSSO.................................................................04
MATO GROSSO DO SUL................................................13
MINAS GERAIS.................................................................60
PARA........................: .................................................... ..0 7
PARAiBA.............................................................................05
PARANA......................................................  73
PERNAMBUCO .....................   09
PIAUÍ................................................... ; ............................ 04
RÍO GRANDE DO NORTE ...........................................03
RIO GRANDE DO S U L ..................................................35
RIO DE JANEIRO............................................................. 82
SANTA CATARINA..........................................................24
SÃO PAULO......................................................................192
De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, conta
dos a partir desta data, para reclamações, as quais deverão 
ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 100 - João 
Pessoa, até o dia 30.04.81.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no estado da Paraíba 
são os seguintes:
COD. REV. N? CARTÃO 
13-00010 881503
1310009 1370627
13-10016 247273
13-10022 237347
13-10024 68042
A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados no 
presente edital já poderão se apresentar na sede da Loteria 
Esportiva, no endereço acima, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado.
O pagamento dos prêmios só será efetuado após a ratifica
ção ou retificação deste resultado.

GOVERNO DO ESTADO

W  ""SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA 

E ESGÔTOS DA PARAiBA 

CAGEPA

EDITAIS DE TOMADA 

DE PREÇOS N’s 35, 36 e 37/81
1. A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAÍ
BA - CAGEPA, leva ao conhecimento dé quem interessar 
possa, que fará realizar tomadas de preços para aquisição 
de materiais, conforme discriminação abaixo:
EDITAL N’ 35/81 - Aquisição de tubos, conexões e peças 
especiais de PVC, destinados ao Joteamento Paratibe, na 
cidade de João Pessoa.
Data de abertura das propostas: 06/05/81, ás 15:00 horas 
EDITAL N'? 36/81 - Aquisição de caixa com tampa de con
creto pré-fabricado para hidrômetro, destinado ao lotea- 
mento Paratibe, na cidade de João Pessoa.
Data da abertura das propostas: 07/05/81, às 15:00 horas . 
EDITAL N° 37/81 - Aquisição de hidrômetros, destinados ‘ 
ao loteamento Paratibe, na cidade de João Pessoa.
Data de abertura das propostas: 08/05/81, às 15:00 horas

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais informa
ções na sede da CAGEPA, situada à Rua Feliciano Cime 
s/n - Jaguaribe, nesta Capital, no horário de 13:30 às 17:30 
horas.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Adm. e Financeiro

íCAIXAi
■[eONãMICA
I f E D t l I M

iOTERÍA ESPORTIVA

TESTE N? 541

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A CAIXA ECONOMICA FEDERAL comunica que a 
reclamação relativa ao resultado do concurso teste n«' 541, 
foi julgada inprocedente.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da nor
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia 
08/04/81, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
218.056,35 (duzentos e dezoito mil, cinquenta e seis cruzei
ros e trinta e cinco centavos).

0  papm ento aos ganhadores será efetuado a partir do 
dia 22A)4/81, na sede da Loteria Esportiva Av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal - no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 
22/04/81.

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamentos de prêmios na 
sede da loteria esportiva às sextas-feiras dia destinado a 
prestação de contas dos revendedores.

PARAroAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A 
CGC N» 09.361.361/0001-38 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

P CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas da PARAIBAN 

CREDITO IMOBILIÁRIO S/A a participarem das As
sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária que, cumula
tivamente e em 1? Convocação, se realizarão na sede social 
da Entidade, à rua Duque de Caxias, 610, nesta Capital, às 
15:00 (quinze) horas, do dia 30 de abril de 1981, a fim de de
liberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Quanto à Assembléia Geral Ordinária:
a) tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, do 

Balanço e examinar, discutir e votar as demais demonstra
ções financeiras referentes ao exercício encerrado em 
,31.12.80, bem como do Parecer dos Auditores Independen
tes;

b) aprovar a correção da expressão monetária do capi
tal social, como previsto no art. 167 da lei n’ 6.404/76, com 
a consequente reforma do artigo 7'» do Estatuto da Socieda
de.

2 - Quanto à Assembléia Geral Extraordinária:
a) retificar deliberações tomadas na Assembléia Geral 

Extraordinária de 09 de março de 1981, bem como ratificar 
a redação dada naquela Assembléia aos artigos 15 e 16 do 
Estatuto Social;.

b) reformar o artigo 12 do Estatuto Social com referên
cia aò número de diretores;

c) eleição para preenchimento de cargo de Diretor;

d) outros assuntos de interesse geral da sociedade.

João Pessoa, 20 de abril de 1981

FERNANDO PERRONE 
Presidente



SOCIAIS.
AUNIAO João Pessoa, terça-feira, 21 de abril de 1981
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Exposição

•  As telas de José Lu- 
cena já começaram a 
chegar ■ à Galeria 
de Arte “Gamela”, de'~ 
Roseli Garcia, para a 
exposição que ela esta
rá organizando e que 
deverá inaugurar no 
dia 30 de maio, às 5 da 
tarde.
•  Ao lado das telas do 
artista plástico José 
Lucena, a “Gamela” 
também deverá expor 
os admirados traba
lhos do ceramista An
tônio Paschoal (Tota), 
outro grande artista.
•  Roseli Garcia, dona 
da “Gamela” garante 
que o sucesso dessa 
dupla exposição será 
marcante, favorecen
do em muito - princi
palmente nos preços - 
os inúmeros coleciona
dores paraibanos.

T
MARLY COUTO

Castores
•  Todos os clubes de 
Castores de Lions In
ternacional estão se 
preparando para par
ticiparem, de 3 a 5 de 
julho, na cidade per
nambucana de S a l
gueiro, da IV  Conven
ção Distrital de Clubes 
de Castores.
•  Naquele períoao, 
durante os trabalhos 
que serão desenvolvi
dos, todos os partici
pan tes, a tra vés  de 
eleição, farão a esco
lha do novo Governa
dor do Distrito C-25.
•  No mesmo mês, mas 
já na segunda quinze
na, os Clubes de Cas
tores irão à cidade de 
Inhumas (Goiás), para 
a X  Convenção Nacio
nal, quando será eleito 
o novo Presidente do 
Conselho Nacional.

Seis meses 
na Espanha

•  Quem está com valises 
prontas para viagem à Espa- 
r\ha é a sra. Cleuza Palmeira 
Bezerra, mãe de Verônica, 
casada com o conceituado of
talmologista Ewerton Holan
da.
•  Dona Cleuza permanecerá 
por 6 meses em Madri fazen
do curso de língua neo-latina.

□  □  □
Passeio ao 
sul do pais

•  Seguindo amanhã a Flo
rianópolis a sra. Ricardina 
Almeida, mãe de Gerlane e 
sogra querida do bacharel 
Gratuliano Brito.
•  Naquela capital, D. Ri
cardina fícará com sua fílha 
Mércia, que está fazendo 
mestrado em Administra
rão Pública.

(  UMA FESTA INFANTIL )

•  Emmanuel e Cristiano, ne
tos muito queridos de Yvo- 
nette e Manuel Pereira Diniz 
e filhos de Emmanoel (Reja- 
ne) Mendes da Rocha, ani- 
versariaram sábado e vieram 
de Recife para recepção acon
tecida na residência dos tios 
Phydias (Vânia) Alencar. 
Para a gurizada não faltaram 
os refrigerantes nem as gulo
seimas -nem os balões colori- 
dos,próprios para uma festa 
infantil.
•  Para os convidados adultos 
foram reservados salgadinhos 
variados e bom uisque. Lá

prás tantas, houve um mo
mento de saudade: foi proje
tado 0 filme do casamento de 
Phydias e Vânia, ocorrido há 
7 anos passados. Os grupos, 
dispersos, se formaram por 
toda a área livre da residência 
dos Alencar.
•  Entre os presentes estavam 
os casais Lourdes-Wellíngton 
Diniz, Deyse-Flávio Couti- 
nho, Gerlane-Gratuliano Bri
to, Dinary-Capitão Urias 
Alencar, Lúcia-Orlando Mós- 
sio, Eleonora-Adelvani Braz, 
Methódio Maranhão Pereira 
Diniz e Djalma Gusmão,

NUPCIAL NO PIO X
•  Muitos convidados das familias Geraldo Canuto- 
Maria de Luna Gouveia e Ivaldo Meira (falecido) e 
Maria das Neves Souza de Vasconcelos, assistem ho
je, ás 20 horas, na Capela do Pio X, o casamento de 
Zaida e Ivaldo Sérgio (foto). Entre os padrinhos das 
noivos estão os casais Francisco de Assis Lemos de 
Luna, Walter Rodrigues, Gilberto de Luna Gouveia, 
Henrique Souza de Vasconcelos.
•  E ainda: Augusto Almeida, Orlando de Souza Cha
gas, José Alves, Mário Chagas, José Itamar Monte- 
negro, João de Luna, Francisco de Assis de Melo, 
João de Luna, Adelson Lucena, Maurílio Almeida e 
Madalena Alves. Após a recepção Zaida e Ivaldo via
jam a Salvador, onde fixarão residência.

5 oc«0ctóe—s

NELSON E MARLENE NEGREIROS, ONACILDA E JOAO DA SILVA

NELSON E MARLENE 
FORAM DESTAQUES

•  Constitui-se sempre um prazer tom ar parte nas reu.-niões festi
vas que Onacilda e João da Silva, vez por outra, promovem e sem
pre destinada para um grupo seleto da sociedade. Assim ocorreu 
sábado passado quando eles resolveram homenagear o casal De
sembargador Nelson (Marlene) Negreiros com um serviço de bufê 
impecável e um jan tar a  capricho.
•  Junto á piscina de João e Onacilda, os grupos se acomodaram, 
bem trajados, falantes e sorvendo bons uisques (Monkey, Ballanti- 
ne, etc). Só de uma coisa não se preocuparam os convidados pre
sentes; falar da vida alheia. Preferiram  contar seus passeios na 
quinta e sexta-feira Santas, como o episódio vivido por Heitor Fal
cão que se perdeu no caminho da praia de Lucena.
•  Uma alegria foi rever os casais Edmilson (Orlandina) Gomes, 
Reginaldo (Jandira) Tavares, Manoel (Berizomar) Marques, Gil- 
vandro (Cely) Furtado, Josélio (Germana) Paulo Neto, Gi iácomo 
(Betinha) Záccara, Carneiro (Llgia) Braga, Heitor (Sônia ) F al
cão, José Rodrigues (Roberta) de Aquino, Abelardo (Lúcia) Ju re
ma Filho, Alhino (Geysa) M artins Ribeiro, Valberto (Clènia) Va
randas, Ewerton (Verônica) Holanda, Fábio (Gracinha) Lum- 
mertz, Hildon (Vitória) Soares de Oliveira.José Couto (Marly) de 
Oliveira Filho, Fernando (Ivone) Soares e as sras. Marleide Caste
lo Branco e Ana Rita Henriques. J

ALGUMAS CONVIDADAS DE ONACILDA E JOÃO DA SILVA

- VALE das Cascatas vai reiniciar 
suas tradicionais serestas na noite 
da próxima sexta-feira. • • •  GEY- 
SE e Methódio Pereira Diniz ga

nharam mais um herdeiro. Seu nome: Manoel Pereira Diniz Ne
to. • • •  DATA de hoje marca o aniversário do casal Manoelito e 
Ivete Bezerra, ele proprietário das Casas B. Bezerra, Caça e Pes
ca. • • •  LUCIA e Manoel Padilha passaram a Semana Santa na 
fazenda de Lagoa de Dentro. • • •  NASCEU na Maternidade 
Santa Isabel o menino Danilo, segundo herdeiro do casal prof. 
Hudson (Rosário) Paiva. • • •  AZENETH e José Aragão esua fi
lha Aninha foram a Fazenda Nova ver a encenação da Paixão de 
Cristo. • • •  EITEL Santiago, dos Benefícios do Inps, volta hoje 
de Brasília. • • •  HILDO Soares convidando José Rodrigues de 
Aquino para suas tiradas ciclisticas matinais. O ruim para Zezi- 
nho será acordar às 5 da manhã, diariamente.

Turismo
europeu

•  Lúcia e Orlando Móssio, 
que estão residindo na cida
de pernam bucana de Li
moeiro, onde ele representa 
os produtos da Companhia 
Antárctica Paulista, estive
ram  sábado em João Pessoa, 
apÓ8_ demorada e sentida au
sência. O casal veio para a 
festa de aniversário dos fi
lhos de Rejane e Emmanoel 
Mendes da Rocha.
•  No próximo mês. Orlando 
e Lúcia tiram férias e apro
veitam os trin ta  dias visi
tando vários paises da Euro
pa, num roteiro traçado pela 
agência de turismo de Ar
naldo von Shosten.

□  □  □

Feijoada 
no Cassino

•  U empresário Heronides 
Santos está anunciando novi
dade no cardápio das quartas- 
feiras do Cassino da Lagoa. E 
a novidade já deverá'constar 
amanhã do menu. Trata-se do 
serviço de uma feijoada com
pleta, que será servida em pa
nelinhas de barro, bem à 
meda da região.
•  Falar no Cassino, estamos 
sabendo que Luciano Wander- 
ley, que tem parte na sua so
ciedade, está pensando em se 
Hesfazer do negócio.

□  □  □

Programa 
no RCMec

•  Com o simbolo e a mistic a 
do 16’ Regimento de Cavala- 
Ha Mecanizado, todos os re
crutas daquela briosa uni
dade m ilitar recebem hoje as 
suas “ Boinas P retas” . A so
lenidade será ás 9h30m, com 
a presença do Governador 
Tarcísio Burity e do Coman
dante M arden Alves da Cos
ta.
•  No mesmo program a h a
verá a apresentação do P a
vilhão Nacional aos conscri- 
tos incorporados ao 16’ RC 
Mec, inauguração do páteo 
“ Tiradentes” e concurso hí
pico.

Endereços para correspon
dência; Rua João Amorim 
.384 e Livraria São Paulo, 
j> nto ao Cinema Rex.

Djacy mais 
fortalecido

•  Para alguns observado
res a desistência do comer
ciante João Alves Portela 
em d i s p u t a r  a v i c e -  
presidência na ebapa do sr. 
.  ̂ Ivan Brasil, vem signifi
car um somatório de forças 
que se aglutinarão em torno 
da candidatura do médico 
Djacy Andrade, que busca 
chegar à presidência do al- 
viceleste.
•  Portela, ainda para aque
les que acompanham mais 
de pertò as eleições do As- 
tréa, despontava como o 
principal elemento da can
didatura Ivan Brasil, que 
agora se vê mais enfraque
cida e fadada à derrota.
•  Se por um lado foi bom 
para Djacy, por outro foi 
ruim para Estácio Rangel.

Lautônio vai
a congressos

•  Na próxima segunda-feira, o 
casal médico Lautônio (Terezi- 
nha) Loureiro ruma para a cida
de de São Paulo, onde ele irá par
ticipar dos trabalhos que serão 
desenvolvidos durante o II Con
gresso Brasileiro de Ultrason erii 
Medicina e Biologia.
•  Ainda em São Paulo, o dr. 
Lautônio Loureiro tomará parte 
no II Encontro Latino America
no de Ècografia, patrocinado 
pelo CBR. Os dois encontros se
rão no Hilton Hotel.

□  □ □
Solenidade na 

Casa Civil
•  Em solenidade bastante sim
ples, o Desembargador João Perei
ra (jomes será investido amanhã 
na Chefia da Casa Civil do Gover
nador, muito embora se saiba que 
o ato deverá ser presenciado por 
um grande número de pessoas ami
gas do novo Secretário de Estado.
•  Bem relacionado e dono de inve
jável conceito. Pereira Gomes as
sumirá pela segunda vez aquele 
importante posto. Na próxima se
mana, ele será homenageado com 
um jantar pelos seus ex-colegas do 
Tribunal de Justiça.

□  □ □
Aniversários 
e recepções

•  Em seu atual endereço, no 
bairro de Miramar, a sra. Mar
leide Castelo Branco irá receber 
alguns amigos sábado vindouro e 
com eles festejar os quatro anos 
da pequena Ann'a Karenina, fi
lha dela e do saudoso José Caste
lo Branco.
•  Também para sábado vindou
ro está programado outra recep
ção, mas no Cabo Branco. Os an- 
fítriões serão o casal de médicos 
Werton (Anleida) Roque, que 
oferecem festa comemorando os 6 
anos de Roxana. Tema da festa 
ser “Tarde Espanhola’’.

BERIZOMAR MARQUES

Curso
•  Edite Monteiro, a competente ca
beleireira do Salão Caxias, encontra- 
se em São Paulo em busca de novos 
conhecimentos na profissão que a no
tabilizou e que a situa como uma das 
melhores do Estado.
•  A viagem de Edite Monteiro tem 
dois objetivos: o primeiro fazer curso 
de atualização no Salão Colonial, do 
famoso cabeleireiro paulista Jovani; 
o segundo, comprar novos equipa
mentos. Edite voltará a João Pessoa 
no próximo sábado.
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O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a s a

P r a ç a  1817, IP85-B  
Fo m  083(22tlNB) 

JOÃO PESSOA -  PB

farmácia

UMA ORGAN1ZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA M OVELARIA 

rua 13 de maio 198 centro 
FO N E 221-3712

MOVELARIA

PHNAMBUGANA
Uma Loja G>m Paraeaalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________ 221-4575 e 1031___________________

FILIAlSf
L oia  n   ̂ Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

Loja VI-- R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 - Fo.^e 
‘>21-2961 J
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Você deve hoje pro
curar controlar sua ansiedade no trato de ques
tões de natureza profissional. Aspectos de boa 
disposição em assuntos ligados ds finanças, 

Momento de afirmação pessoal e clima de receptividade-em 
família. Problemas ligados d pessoa amada podem  
influenciá-lo ã tarde e d noite. Saúde boa. Sua característica 
nesta terça-feira: a dedicação.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Ao taurino as condi- 
ções desta terça-feira se mostrarão bastante po- 
sitivas em relação ao seu trabalho e ao trato de 
questões ligadas a investimentos e dinheiro. 

Procure controlar sua irritabilidade. Bom momento em ter
mos domésticos e em relação ao amor. Aspectos favoráveis 
para sua saúde. Cuidado com locais frios ou úmidos. Sua ca
racterística hoje: operosidade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - £sta terça-feira será 

?  I  marcada para o geminiano por grande favora- 
B  bilidade para a solução de problemas ligados a

contratos e compromissos de longa duração. 
Favorecidas as solicitações. Aspectos neutros em relação d 
profissão e trato pessoal. Cautela em discussões e polêmicas 
em família ou com a pessoa amada. Saúde boa. Sua caracte
rística neste dia: a capacidade de observação.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Alguma debilidade 
em assuntos de natureza pesSoal, ligado ao co- 
mércio próprio - poderá afetá-lo hoje, princi- 
palmente pela manhã que lhe trará em quadro 

desfavorável. Procure condicionar positivamente. Surpresas 
agradáveis envolvendo parentes ou amigos bem próximos. 
Harmonia no amor. Saúde em fase ainda neutra. Sua carac
terística hoje: a emotividade. ■

LEÃO
Jo julho a 22 de agosto - O leonino viverá 

mk hoje, na segunda metade do dia, momento de 
certa inquietação em termos profissionais, mo- 
tivada por ligeiro posicionamento desfavorável 

do Sol. Procure superar tal condicionamento com maior oti
mismo. Clima de boa disposição para suas finanças, família 
e amor. Aspectos neutros para a saúde: Sua característica 
hoje: a impulsividade.

VIRGEM
. 23 de agosto a  22 de setembro - Você vive hoje

t  ..um.,dia de notável influência astrológica com 
um trígono Mercúrio-Netuno que lhe traz posi- 
cionamento bastante benéfico para a assinatu

ra de contratos e papáeis importantes. Neutralidade para o - 
trato profissional. Harmonia em relação ã família e ao amor. 
Saúde regular. Sua característica neste dia: a lealdade em 
termos pessoais e funcionais.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Hoje estão 
favorecidas para o libriano todas as questões li
gadas ao seu trabalho rotineiro. Clima contra- 
indicado para viagens longas. Evite mostra-se 

ansioso na condução de assuntos ligados a suas finanças ou 
que envolvam sua família. Participação afetiva e muita dis
posição para o amor. Saúde boa. Sua característica nesta 
terça-feira: a ternura.

^  ESCORPIÃO
▼  B  23 dç outubro a 21 de novembro - Se o nativo 

de Escorpião tiver como atividade profissional 
a mecânica, este será o seu dia, por excelência, 
durante esta semana. Clima de favorabilidade 

em assuntos profissionais e financeiros. Procure superar pe- 
■- quenos problemas de personalidade e necessidade de afirma
ção de colegas e parentes próximos. Ternura no amor. Saúde 
em fase neutra. Sua característica hoje: a força de vontade.

SAGITÁRIO
R  22 de novembro a 21 de dezembro - Um acon-

tecimento ligado ao seu trabalho o influenciará 
”  hoje, no período da tarde, de forma muito posi-

R  tiva, como prenúncio de momento astrlógico de
grande favorabilidade. Fascínio pessoal no relacionamento 
com amigos e parentes próximos. Aspectos de certa negativi- 
dade para o amor. Saúde regular. Sua caraterística neste dia: 
a tolerância.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Você vive 
agora um momento que lhe traz certa desfavo- 
rabilidade no trato com financimento,s em
préstimos e aplicações. Procure agir com cautela 

e redobrados cuidados.Inspiração para resolver de forma prá
tica problemas de natureza pessoal e doméstica. Influência 
positiva para o amor. Saúde debilitada. Sua característica 
neste dia: a impetuosidade. „

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquariano 
estará hoje dotado de grande senso de oportuni- 
dade para o trato de questões profissionais ou 
funcionais. Comportamento sereno e diplomá

tico no relacionamento pessoal com positivos resultauos. 
Notável favorabilidade astrológica para a família, o casa
mento e o amor. Saúde em bom período. Sua característica 
neste dia: a disposição em servir.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - A presença do 
Sol, com benéfica influência, em sua casa as- 
trológica lhe trarã hoje honra e favores em to- 
das as suas atividades. Você se mostrará dhiâ- 

mico e empreendedor. Procure se valer desses bons momen
tos poara seu comportamento futuro. Harmonia no trato do
méstico e emoroso. Saúde boa. Sua característica neste dia: 
a confiança.

Jabor 
descarta 
a Utopia

WALTER GALVÃO

0  signo poético da persuasão é a peça de 
resistência ostentada pelo cineasta Arnaldo 
Jabor no seu último filme, Eu Te Amo. O 
projeto político-poético-ideológico-  
psicanalítico do autor de Tudo Bem se inte
gra d História do moderno cinema brasileiro- 
como uma expressão renovadora, despojada 
da herança européia neorealista, sustentã- 
culo formal do cinema novo.

Eu Te Amo, ao descrever a odisséia inte
rior de Paulo (Paulo César Pereio), um falido 
fabricante de soutiens aprisionado numa jau
la tecnológica e na tnórbida observação da 
sua própria decadência apresenta uma pro
posta política e existencial baseada na recuse 
á .modernidade brasileira artificial.

O apartamento hiper-moderno (o "Bra
sil Grande”) com seus comutadores de luz so
norizados é o espaço utópico em que Paulo- 
Jabor faz a psicanálise do cidadão marcado 
pela saga do país 'mesmerizado pela possibi
lidade industrial, do enriquecimento. A sim
biose pais-cidadão ocorre na medida em que 
Paulo forçosamente procura, numa experi
mentação insana, as situações que provocam 
a sua depredação como poeta e estudante dos 
Astros e o transformam em industrial, ponto 
de apoio do sistema que também arrancou do 
país a sua possibilidade democrática e poéti
ca de auto-emancipação.

Na primeira tomada do filme, Paulo 
aparece num videocassete, como apresenta
dor de TV, anunciando que no centro dt 
Brasília finalmente surgira o mar de merda 
onde já  sucumbira um deputado oposicionis
ta.

As personagens do filme são agulhas que 
costuram o tecido social enbuquecido que Ja
bor analisa em Eu Te Amo.*

A mulher de Paulo, Bárbara Bergman, é 
marcada pela violência e encontra prazer nc 
morte. O sexo que ela pratica é uma evocaçãc 
ao pai e d família castradora. Despe-se, aot 
ijerros, rer.ordando-se das vezes em que foi 
obrigada o vestir-se para o pai apreciar sua 
beleza. Bárbara goza embalada com a ima
gem do pai exangue, que suicidou-se ingerin
do soda cáustica. Nelsonrodrigueano? Com 
ela, mais uma vez Paulo ê acossado pela mo
dernidade: a mulher foge com um cardiolo
gista que usa marca-passo, uma pilha elétri
ca no lugar do coração.

Integrando-se á galeria que Jabor esco
lhe para apresentar o Brasil ao Brasil, vê-se 
Maria, formada em letras pela PUC, neuroti- 
zãda por um relacionamento impossível com 
Ulisses, casado, aviador internacional, neu
rótico de guerra que nunca foi d gy.erra.

Maria e Paulo encontram-se e mergu
lham, já nó apartamento do industrial, no 
encanto do prazer, na palpabilidade do sexo 
para exorcizar a opressão que devora a espe
rança de todos. O país, para Jabor, 
precisaria de mais pão com manteiga e me
nos propostas, menos demagogia e mais ação.

A gramática cinematográfica de. Jabor é 
perfeita. Cenas impactantes, fotografia aluci
nantemente bem feita, sonorização ideal. O 
roteiro, a medula de um trabalho artesanal 
de beleza estonteante, apresenta-se, no en
tanto, uma peça literária, dramatúrgica, que 
salva-se pela força do diretor que exercita a 
imobilidade do cenário como anti-climax que 
implode a marcação teatral dos atores. O es
paço cênico em que Maria (Sônia Braga) e 
Paulo dançam frenéticos contra os mitos que 
a sociedade insta sobre personalidades debi
litadas pela impossibilidade do amor, ê dina

mizado pela inércia de cenários guêsao a me
táfora do desenvolvimento que ftão aproveita 
aos brasileiros e também pela sofreguidão 
com que os personagens buscam a redenção 
na velocidade histórica do envolvimento sur
gido entre eles.

O discurso existencial de Jabor não é no
vo. Ele está mais para Sartre do que para a 
nadificação de Kierkgaard. Algumas pitadas 
de'"Marcuse, na recusa á modernidade. Há 
também referências a Jung além da inspira
ção, reconhecida pelo cineasta em entrevista, 
que Roland Barthes proporcionou para que 
articulasse o seu filme.

Jabor discute, essencialmente, a (im) 
possibilidade do amor não como a simples 
acomodação da paixão entre duas pessoas. O 
amor, em Eu Te Amo, ganha o sabor da im
possibilidade d medida em que Arnaldo Ja
bor descarta Utopias. Ele não acredita que 
possa-se dizer "eu te amo”sem que isso custe 
agressões, uma carga neurótica aguda. A im
possibilidade do amor é a impossibilidade de 
uma Democracia sem interferência. A histó
ria do Brasil é uma referência nítida a esse 
argumento. O amor de Paulo é descoberto 
durante o período negro de Garrastazu. A pri
meira relação sexual entre ele e Bárbara é no 
dia 7 de setembro. O apartamento eletrônico 
do industrial falido foi a utopia possível mes
mo assim destroçada pela ingerência política 
do "mundo exterior” caracterizada por Ma
ria, a carga neurótica que consegue com que 
ele diga mais uma vez "eu te amo”, represen
tando esse amor o somatório de desilusões, 
agressões e impotência.

Eu Te Amo não tem a profundidade ana
lítica de A Idade da Terra porque Glauber 
Rocha, ao contrário de Jabor, desafia mitos 
políticos, históricos e místicos de toda a cul
tura ocidental. Jabor, situado entre os cinco 
melhores cineastas brasileiros na pesquisa di
vulgada recentemente pela revista Vozes, 
tenta solucionar os problemas do universo in
terior de um cidadão brasileiro classe-mêdia. 
O seu projeto ousa bastante nesse momenU 
de pasmaceira e mediocridade cultural.

* Ruim 
** Regular 
**• Bom 

Ótimo
***** Excelente
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Os Trapalhões e “Aladim

NO CINEMA
, E Ú  TE AMO (***) -  Produção brasilei

ra. Direção de Arnaldo Jabor, o cineasta de 
Toda Nudez Será Castigada. Uma fantasia 
sobre o amor, a relação carnal e emocional en
tre um industrial às voltas com um processo 
de falência e uma mulher que busca consolo 
para desilusões amorosas. A história é tratada 
de forma densa, alegre e esperançosa. Com 
Sônia Braga, Paulo César Pereio, Vera Fis- 
cher, Tarcísio Meira e Regina Casé. Música 
de Chico Buarque e Tom Jobim. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A  GAIOLA D AS LOUCAS (*•*) -  Pro
dução francesa. Direção de Edouard Molina- 
ro. Comédia baseada na peça de Jean Poiret. 
Na festa do casamento de uma jovem consi
derada modelo de virtude com o filho do ge
rente de uma boate de travestis, os anfitriões 
têm que representar o que não são: o gerente e 
a estrela do show, homosseJmais, vivem jun
tos há vinte anos. Com Ugo Tognazzi e Mi- 
chael Serrault. A cores. 18 a ios. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

ALAD IM  E  A  LÂM PADA M ARAVI
LHOSA (*) -  Produção brasileira. Direção de 
J. B. Tanko. Aladim, um pobre vendedor am
bulante, se envolve com ladrões e acaba en
contrando uma lâmpada que guarda um gê
nio crioulo há muitos anos. Com Renato Ara- 
gão, Dedé Santana e Monique Lafond. A co
res. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m. Amanhã ho Rex.

O MAGNÍFICO BOXEADOR CHI
N ÊS -  Produção dos estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O TUBARÃO A SSA SSIN O  -  A cores. 
14 anos. Amanhã no Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O BEM  AMADO  -  Segundo anuncia seu 
autor. Dias Gomes, este ano haverá muito 
mais humor no linguajar de Odorico, Zeca 
Diabo e Dirceu Borboleta, entre outros perso
nagens. Direção de Régis Cardoso e Oswaldo 
Loureiro. Arranjos musicais de Walter Bran
co. Música-tema de Toquinho e Vinícius de 
Moraes, com a orquestra da TV-Globo. Aber
tura de Hans Donner, Sylvia Trenker Donner 
e Victor Abdellnur. Com Paulo Gracindo, 
Lima Duarte, Emiliano Queiroz, Ida Gomes, 
Dirce Migliaccio, Kleber Macedo, Lutero 
Luiz, Carlos Eduardo Dolabella, Yara Cortes, 
Fátima Freire e Rogério Fróes, entre outros. 
No Canal 10. 22hl0m.

Amanhã

NA TV
FELIZES PARA SEM PRE - ^ o  filme 

da Sessão da Tarde. A cores. No/Canal 10. 
14h30m.

SÍTIO  DO PICAPAU AM ARELO -
Agora com novo episódio, que fez sua estréia 
ontem. E O Fazedor de Milagres, escrito por 
Marcos Rey, apresentado de segunda a sexta 
e com reprise às 8 da manhã a partir da próxi
ma semana. No Caiial 10. 17h30m.'

O FABULOSO R O C K YM ARC IAN O
-  O mais famoso campeão mundial de pesos- 
pesados depois de Joe Louis. Rocky Marciano 
foi o único pugilista da história do boxe que 
ficou invicto do começo, ao fim da carreira, de 
1947 a 1956. Para acompanhar essa singular 
carreira e explicar as razões que levaram o pu
gilista a aposentar-se no auge da glória e da 
forma física, o telefilme O Fabuloso Rocky 
Marciano desvenda os bastidores da vida de 
Rocco Francis Marchegiano (Tony Lo Bian- 
co). Baseade-em parte nos fatos, em parte çm 
pura ficção, este drama biográfico foi dirigi
do por Bernard L. Kowalski em 1979, com 
partitura musical de Ernest Gold. A cores. No 
Canal 10, 21hl0m.

Obs: A Rede Globo não confirmou, até 
ontem d noite, se amanhã exibirá OFabulo 
Rocky Marciano ou fará a transmissão dire
ta  do jogo Grêmio x  Ponte Preta.

A U N IA O

HÁ 50 ANOS
Ivan’ Lucena

Samuel Duarte 
sobre a 

Inconfidência
No dia 21 de abril de 1931 

A União publicou

A data de hojè evoca o sacrificio de Ti- 
radentes, em 1792, em consequência do pa
pel por élle corajosamente assumido no 
movimento de insurreição de Minas, con
tra  o dominio português em 1789.

O ideal de emancipação politica da 
collonia levou esse, como outros espiritos 
contagiados de sentimento nacionalista, a 
tentativas de reacçáo praticas contra o do
minio lusitano.

Esse movimento, que na h istw ia bra
sileira se chama de Inconfidência Mineira, 
foi episodio determinado por um choque de 
interesses economicos, entre o monopolio 
da industria m ineralifera e os explorado
res delia, sobrecarregados por uma tribu
tação exagerada sobre uma producção de
crescente.

Por isso não subiu dos limites minei
ros a repercussão do “ complot” -  cujas 
idéas e principios suppunham a existência 
de núcleos sociaes e mentaes capazes de 
recèbel-os e èncaminhal-os á realidade 
pratica.

É que a consciência collectiva ainda 
não despertara outros setores brasileiros 
para lemprehendimentos daquella altura.

E certo que já  então a philosophia pre- 
revolucionaria dos encyclopedistas tinha 
penetrado alguns espiritos brasileiros, 
educados na Europa, donde trouxeram, 
com todos os seus exageros, a noção de um 
individualismo preconcebido, de que a Re
volução FYanceza, iniciada naquelle mes
mo anno de 1789, foi a expressã'? mais ca
ba l na historia das transformações politi- 
cas.

Mas esses homens, alguns de cultura 
bem elevada, já então se achavam domina
dos, dominados, em politica, pelos vicios 
do romantismo que ia  mais tarde fazer a 
gloria de uma época na literatura.

E em consequência desse sentimê 
que lhes presidira a formação mental, i 
tiveram elles o cuidado de examinar a  rea
lidade da collonia, os erros do colloniaUs- 
mo, para fazer-lhe un\, ataque racional.; 
desdobrando-se numpláno decombate me
nos infantil do que as inócuas reuniões em 
casa de fazendeiros ricos, onde os literatos 
do tempo,, contaminados de puerilidades 
lyricas, vendo tudo através de uma imagi
nação condescendente e falsa, se encarre
gavam de perturbar o aspecto reflexivo e 
serio do caso.

Q proprio Tiradentes, a alma da reac- 
ção, no seu aspecto pratico e m ilitante, foi -- 
v i t i ^  da imprevidencia, expondo-se de
mais ao faro policial, a ponto de ser encon
trado facilmente na própria capital da 
collonia, pelos beleguins do vice-rei.

Elles e seus companheiros de patrióti
ca aventura foram victimas “daquelle en
gano d’alma ledo e cégo” , em que o ins- 
tincto de defesa das situações “ soidisant” 
invioláveis arranca para a morte ou para o 
degredo, os que sonham destruil-as.

Nem por isso se deve recusar homena
gens a esse vulto, que reponta nos albores 
do movimento nacionalista com uma au
réola de martyrio, impondo-se ao eufô i- 
vico da gerações actuaes. l_. ’

Sonhando com a liberdade da sua pro- 
vincia, sem renegar suas idéas a troco de 
um castigo menos infamente, elle soube 
ser digno da posteridade é traçou, com o 
seu exemplo, um caminho que outros, em 
circunstancias mais felizes, haviam de tr i
lhar victoriosamente.

SAMUEL DUARTE.

Hoje, “O Bem Amado”
A principio, nada, ou quase nada, vai 

mudar. E  nem é necessário. Afinal, pouca 
coisa muda de ano para ano em São Paulo, 
Rio, Recife, Giruá (no Rio Grande do Sul), 
Murici (em Alagoas) ou Resplendor (em 
Minas Gerais), cidades brasileiras gran
des e pequenas. E  a série O Bem Amado, 
segundo Dias Gomes, não focaliza as vidas 
e aventuras de um, dois ou três persona-, 
gens, mas o dia-a-dia de uma cidade brasi
leira, Sucupira, um microcosmo do país. 
“Tudo o que acontece no Brasil, acontece 
em Sucupira, ou vice-versa”, já  disse o au
tor. E  essa deve ser uma das principais ra
zões pelas quais  O Bem Amado é uma obra 
que já  dura tanto tempo, cerca de nove 
anos, só no video. Muito pouco para uma 
cidade, mas um bocado na televisão.

Como quase todos sabem, a novela  O 
Bem Amado estreou em dezembro de 1972 e 
foi a primeira a cores na história da televi
são brasileira. Em 1977, com a proibição de 
Despedida de Casado, de Walter George 
Jfurst, ela voltaria em forma de compacto, 
com 70 capítulos. Finalmente, no ano pas

sado, a Rede Globo iniciaria a série  O Bem 
Amado que, a partir de hoje às 22hl0m, en
tra em seu segundo apo de produção.

O autor dos textos continua sendo 
Dias Gomes, o criador de Sucupira e seus 
personagens. O elenco fixo do seriado é 
formado por Paulo Gracindo (Odorico Pa- 
raguaçu). L im a Duarte (Zeca Diabo), 
Emiliano Queiroz (Dirceu Borboleta), Ida  
pom es (Dorotéia Cajazeira), Dirce M i
gliaccio (Judãcéia Cajazeira), Kleber M a
cedo (Zuleika), Lutero Luiz (Lulu Gou
veia), Carlos Eduardo Dolabella (Neco Pe
dreira), Yara Cortes (delegada Chica Ban
deira), . Fátima Freire (Tuca Medrado), 
Rogério Fróes (vigário), Juan  Daniel (d. 
Pepito), Wilson Aguiar (Nezinho do Je 
gue), Antônio Ganzarolli (Tido Moleza), 
Angelito Mello (mestre Ambrósio), Luiz 
M agnelli (cabo), Claudioney Penedo 
(guarda-costas de Odorico) e Antônio I s 
mael (fotógrafo  d’A Trombeta).

Neste segundo ano do seriado, a dire
ção dos episódios será dividida entre Régis 
Cardoso e Oswaldo Loureiro, com a co- 
direção de Mariano Gatti e a produção de 
Lyt[a Mora.

' “Revendo alguns episódios do ano 
passado, diz Régis Cardoso, chegamos á 
conclusão de que vários cenários e os figu
rinos de alguns personagens estavam mui
to pesados, escuros, tristes. A  solução lógi
ca foi construir novos cenários e usar figu
rinos mais condizentes com o so le  o calor 
da Bahia. Estas pequenas mudanças ser
viram para clarear o visual e as imagens 
do seriado, e até suavizar a aparência de 
personagens, como as irmãs Cajazeira e 
sua prima Zuzinha, que ficaram mais jo
viais e modernas. A  delegacia de Dona 
Chica Bandeira e a Câmara dos Vereado
res foram os únicos cenários que não sofre
ram as alterações criadas pelo cenógrafo 
Fernando Camargo. O principal, no entan
to, não foi alterado. O conteúdo, a forma 
de  O Bem Amado continuam os mesmos, 
com Dias Gomes utilizando acontecimen
tos verdadeiros para movimentar as tra
mou do seriado, sempre com muito humor, 
sátira e uma aguçada critica do momento 
que vivemos".

5% **Plantâo de Polícia 9 9

Partindo de um episódio apresentado no 
ano passado, Mulher de Bandido, Aguinaldo 
Silva e Doc Comparato decidiram escrever O 
Caminho das Estrelas, primeiro episódio da 
série Plantão de Polícia, dirigido por Paulo 
Afonso Grisüili com a co-direção de J  ardei 
Mello, que irá ao ar a partir de quinta-feira. 
Dividido em quatro partes - um capitulo por 
semana - mostra como Waldomiro Pena se 
envolve com a Conexão colombiana - tráfico 

.de cocaína, - quando resolve investigar a 
morte de um velho amigo. A história também 
focalizará suas primeiras dificuldades como 
free-lancer, para vender uma matéria onde 
nomes importantes estão envolvidos.

- O primeiro programa da série - explica 
Aguinaldo Silva - na verdade são quatro. É 
uma coisa que ainda não havíamos tentado, 
em termos de série: produzir uma mini-série. 
Criamos quatro episódios que podem ser vis
tos separadamente ou em conjunto. Mesmo 
fazendo parte de uma única trama, eles se fe-' 
cham em si. Contamos com enormes facilida
des de produção, como a possibilidade de 
gravar um episódio inteiro na Colômbia, ou
tro em Manaus. Este episódio serviu também 
para testar a perfeita integração da equipe. 
Doc e eu estamos acostumados a trabalhai 
juntos há dois anos, discutindo nossos textos. 
Quando surgiu a idéia de O Caminho das Es
trelas, decidimos que cada um escrevería dois 
episódios e quando juntamos as peças, não 
houve necessidade de adaptação, porque se 
encaixavam perfeitamente..

A briga do romântico Waldomiro Péna, 
um dos últimos remanescentes de um impor
tante período do jornalismo brasileiro, contra 
uma nova estrutura que si*rge dentro da 
grande imprensa, procurando se firmar im 
d u s t r i a lm e n te ,  ojisg** ao  fim  
Cansado) das discussões ‘-o™ Serra, o 
editor-chefe, e encarado peh’® colegas como 
um herói mas, ao mesmo tei’‘PO, visto como 
um corpo estranho dentro da redação, onde 
todos estão perfeitamente adaptados ao es
quema da empresa, o experiente repórter po
licial pede demissão. Agora, como free- 
lancer, ele deixa um pouco de lado o dia-a- 
dia da cobertura policial para correr atrás das 
grandes reportagens - corrupção, drogas.

traudçs econômicas - que terá de vender para 
garantir sua sobrevivência.

- Acredito que podemos dividir o Plantão 
de Polícia em três fases, bem distintas - ex
plica Aguinaldo Silva, um dos autores do 
programa desde o seu lançamento, em abril dt 
1979. No primeiro ano, houve uma certa crise 
de identidade no seriado, na medida em que ’ 
eram quatro autores e com pelo menos, duas 
linhas dentro do programa. No segundo ano, 
prevaleceu o lado de crônica da atualidade, 
de mapeamento da violência urbana, e o pro-y 
grama se firmou. Neste terceiro ano, uma vez 
criada uma identidade para o programa, Doc 
Comparato, Ivan Ângelo e eu estamos procu
rando aprofundar mais uma pesquisa em tor
no da linguagem de um seriado brasileiro. A 
primeira história de 81, por exemplo, é escri
ta a quatro mãos - Doc e eu, - em quatro epi
sódios que irão áo ar um por semana. Uma 
inovação para não cair no erro de acharmos 
que temos uma linguagem pronta e acabada. 
Um código para ser aproveitado.
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1 0  Botafogo volta a en- 
, frentar o Central de Ca
ruaru, amanhã, desta 

feita no Estádio Pedro Victor 
de Albuquerque, que passou 
por uma completa reformula
ção e agora é um dos mais 
modernos de Pernambuco.

□ □ □

2 Potengy Holanda de 
Lucena vem sendo dis
putado por todos os 

candíidatos à presidência do 
Ástréa, mas adianta que 
não poderá atender a ne
nhum dos convites, pois 
pretende deixar a Federa
ção Paraibana de Volibol e 
afastar-se temporariamen
te dos esportes.

□ □ □

3 0  ex-presidente do Bo
tafogo, industrial José 
Flávio Pinheiro Lima, 

virá a João Pessoa no dia 24 e 
deverá ter um encontro com 
José Moreira de Andrade, no 
sentido de indicar alguns re
forços do juvenil do São Pau
lo para o time dg Estrela soli
tária.

□ □ □

4 E por falar em José 
Flávio, o seu filho, 
Flávio Rodolfo, que 

aniversaria esta semana, 
foi convidado para assumir 
0 Departamento de Futebol 
Amador do Botafogo. Ale
gando falta de tempo, não 
aceitou.

□ □ □

5 0  Torneio Inicio do
Campeonato Parai
bano de Profissionais 

será no próximo domingo, no 
Estádio Amigão, em Campi
na Grande. Marciano Soares, 
presidente da Associação dos 
Cronistas Esportivos da Pa- 
raiba, informa que a festa 
deste ano será superior a do 
ano passado.

□ □ □

6 Os clubes de Pernam
buco continuam inte
ressados no ponta es

querda Bebeto, do Campi- 
nense, cujo passe está esti
pulado em 8 milhões. Outro 
jogador do rubro-negro que 
pode ir para o fütebol per
nambucano é Gabriel. O 
Santa quer levá-lo por em
préstimo.

□ □ □

7 0  Auto^Esporte tentará 
a contratação do meio 
campista Paulo César, 

que acaba de rescindir o seu 
contrato com o Botafogo. 
Acontece que o presidentê do 
time tricolor, José Moreira, 
ofereceu o cargo de gerente de 
concentração (uma espécie de 
supervisor), para o atleta per
manecer no clube.

□ □ □

8 Ro b e r t o  O l i v e i r a  
submeteu-se a uma 
nova inervenção cirúr

gica e, dentro de aproxima
damente 60 dias, poderá 
voltar aos campos de fúte- 
bol, mas apenas para “pe
ladas” . Mesmo assim, Ro
berto está feliz da vida.

□ □ □

9 Mundinho não foi dis
pensado pelo Auto Es
p o r te , co n fo rm e  

noticiou-se semana passada 
na cidade. O jogador só não 
participou dos últimos jogos 
da agremiação motorista por
que estava entregue aos cuida
dos do Departamento Médi
co.

□ □ □

■ 1 ^ 0  Escrete do Rádio 
da Tabajara defen
dendo a sua longa e 

invejável invencibilidade de 
20 partidas, participa hoje 
do Torneio Inicio do Cam
peonato dos Conjuntos £r- 
nani Sátyro e Costa e Silva. 
Sem dúvida, é o grande fa
vorito.

Botafogo critica taxas da Sudepar
Os dirigentes do Botafogo, após o 

jogo de domingo contra o Central de 
Caruaru, quando empatou em 1 a 1 
com 0 time pernambucano, ficaram re
voltados com as altas taxas cobradas 
pela Superintendência dos Estádios da 
Paraíba - Sudepar, que ficou com cerca 
de Cr$ 32.410,00 da arrecadação que 
somou Cr$ 46.560,00, num, jogo de fra
co nivel técnico e que valeu um prejuí
zo de 60 mil cruzeiros para o tricolor 
paraibano.

O presidente José Moreira disse 
que desta forma não pode se fazer fute
bol, “pois, a Sudepar leva todo o di
nheiro da arrecadação, prejudicando os

clubes, promotores do espetáculo”. 0  
dirigente botafoguense disse qúe vai se 
reunir com os outros clubes a fim de so
licitar que os jogos do Campeonato Pa
raibano sejam disputados no Estádio 
da Graça, onde as taxas sãolbem meno
res, ficando o Almeidão para a disputa 
dos clássicos.

Moreira também não gostou da 
atuação do Botafogo no jogo contra .o 
Central, quando os jogadores mostra
ram desinteresse em campo e muita 
deficiência técnica. Admitiu o dirigen
te que a equipe necessita ainda muita 
alteração para qúe se possa pensar se
riamente no titulo de campeão esta
dual deste ano.

ÊÊÊÊ̂ V  ̂ ^
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Botafogo teve prejuízo e pode adiar para 6  ̂feira jogo com o Central

Crônica prepara 
festa do Torneio

Tricolor continua decepcionando

Acep confia na torcida, domingo

O presidente da Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba, Marciano Soares, e 
Joselito Lucena, da entidade similar de Cam
pina Grande, estão tomando as providências 
necessárias para a festa do “Torneio Início”, a 
ser realizada no próximo domingo, no Ami
gão, em Campina Grande, onde os cronistas 
esperam que ás torcidas, reunidas, possam 
proporcionar uma grande arrecadação, na 
abertura oficial da temporada futebolística 
deste ano na Paraíba.

Marciano Soares informou ontem que fo
ram elaboradas duas tabelas, em razão do 
problema com o Santos, junto a Federação 
Paraibana de Futebol. Explicou o mandatário 
acepiano que a primeira tabela inclui o San
tos no Torneio, e a segunda, afasta-o, pois, 
sua participação ainda depende uma série de 
fatores em torno do problema do seu rebaixa
mento.

O campeão do torneio início receberá a 
“Taça Tarcísio Burity”, e os outros colocados 
de acordo com a ordem estabelecida pelas 
duas Associações, receberão taças, troféus e 
prêmios, que estão sendo adquiridos junto as 
autoridades e ao comércio de João Pessoa e 
Campina Grande.

Demonstrando mais uma vez que 
não dispõe de uma equipe em condi
ções de ser campeã estadual deste ano, 
e sobretudo já se pensando em termos 
de Campeonato Brasileiro de 82, que 
será iniciado no primeiro semestre, o 
Botafogo decepcionou os poucos torce
dores que compareceram ao jogo do
mingo, contra o Central de Caruarú, 
quando as duas equipes empataram 
em 1 a 1, além da péssima arrecada
ção, que provocou um prejuízo de mais 
de 60 mil cruzeiros para o tricolor.

O jogo revanche com o Central, 
previsto para esta quinta-feira, em Ca
ruarú, deverá ser transferido para a 
sexta-feira, em virtude do televisa- 
mento do jogo Botafogo e São Paulo. 
Como se sabe, a transmissão do jogo

com 0 Flamengo, domingo, foi respon
sável pela fraca arrecadação do amis
toso, preferindo os torcedores o 
clássico carioca. Hoje os dirigentes tri
colores vão contactar com a diretoria 
do Central, a fim de acertar os deta
lhes.

O treinador Lula demonstrou 
muita insatisfação após o jogo de do
mingo, dizendo que não sabe mais o 
que fazer, pois, tem procurado todas as 
formas para acertar a equipe, e dentro 
de campo as coisas acontecem diferen
tes. Hoje deve haver um encontro do 
treinador com os dirigentes e jogado
res, a fim de discutirem vários proble
mas que estão prejudicando a equipe. -  
Sinceramente, não sei o que está acon
tecendo -  lamentou Lula.

Santos joga hoje com o 
São Sebastião de Bayeux

Federação de Basquete pode 
ser criada por desportistas

Aproveitando o feriado de hoje, 
jdedicado ao aniversário de Tiradentes, 
b público esportivo de Bayeux viverá 
outra tarde esportiva no estádio Louri- 
val Caetano, com dois jogos promovidos 
pela Liga Esportiva daquela cidade, 
que tem à frente o desportista Aluísio 
Lira.' 0  primeiro jogo será disputado 
entre Esporte e Várzea Nova, enquan
to a principal será Santos de João Pes
soa e São Sebastião.

O presidente da Liga, Aluísio Li
ra, disse que é necessário movimentar 
o futebol de Bayeux, pois, dentro de 
mais algum tempo a cidade estará par
ticipando do Campeonato Paraibano,

sobretudo se for criada a segunda divi
são; Aluísio acredita que os torcedores 
locais deverão proporcionar uma boa 
arrecadação.

Independente dos problemas liga
dos à Federação Paraibana de Futebol, 
0 elenco santista continua coní sua 
meta de acertar a equipe para fazer 
uma boa campanha no" certame, caso 
sua participação seja assegurada. Sob 
o controle de Tavinho, que além de 
Preparador Físico da equipe é “carre
gador de piano” no meio-campo alvi- 
negro, o Santos pretende conseguir um 
bom resultado hoje á tarde, em 
Bayeux.

O basquetebol da Paraí
ba, no momento praticamen
te inativo, poderá voltar a ser 
incrementado, com a criação 
da Federação Paraibjna de 
Basquetebol. Um grupo de 
desportistas, esteve reunido 
no último sábado, com o 
atual presidente da Federa
ção Atlética Paraibana, Gi- 
valdo Leal de Menezes, quan
do foi abordado o assunto, e 
3Ste afirmou estar de acordo 
com o desvinculamento da 
modalidade da FAP.

Ao final do encontro, que

contou com a participação do 
professor José Antônio da Sil
va e do atleta Gabriel Calsa- 
vara, ficou acertada uma 
nova reunião para o próximo 
sábado, dia 25, na sede do Es
porte Clube Cabo Branco, em 
Miramar,.às 15:00h. Na oca
sião será discutida a funda
ção da Federação Paraibana 
de Basquete.

O professor José Antônio 
disse esperar contar com a 
presença de todos aqueles que 
desejam o soerguimento do 
basquetebo l p a ra ibano ,

conclamando-os a participar 
ativamente da nova federa
ção. Foram convidados os 
desportistas Antônio Carlos 
dos Santos (Totonho), Joel- 
son Machado, Remo Germó- 
glio, Abmael Brilhante, Val- 
ter (do Liceu), Marcelo Buri
ty, Ubirajara, Roberto Car
los, Renildo, Sérgio, Major 
Negri, Israel Germóglio, Pau
lo César (do Campinense) e 
todos os amantes do esporte 
da bola ao cesto, a se fazerem 
presente à reunião do próxi
mo sábado, no Cabo Branco.

0 Esporte Clube Duque de Caxias, (foto), que foi uma das sensações do Campeona 
to Matutão, está se preparando para o certame de segunda divisão, que está sendc 
articulado pela Federação Paraibana de Futebol. 0  presidente do timão de Caja- 
zeiras, Taciano Grangeiro, promete dar todô  incentivo para que o alvi-verde serta
nejo faça uma boa campanha. Taciano garante inclusive que há pretensões para o 
Esporte disputar o regional de 82. A principal estrela do time foi emprestada ao 
Treze. Trata-se do atacante Wilton, que no Galo, disputará o Campeonato de Pro
fissionais.

BOTA Ê UMA AMEAÇA PARA O SÃO PAULO
l . í f

V
0  Botafogo bateu o Mengo e pode chegar lá

Após a irretocável atua
ção de domingo, sobretudo no 
segundo tempo quando go
leou 0 Flamengo por 3. a 1, le
cionando tática, técnica e a 
garra de um time que se can
didata ao título de campeão 
brasileiro, o Botafogo se pre
para para enfrentar nesta 
quinta-feira, o São Paulo, a 
melhor escola do futebol pau
lista na atualidade, esteio da 
Seleção Brasileira, e já apon
tado pelos analistas esporti
vos, como o grande favorito à 
conquista da Taça de Ouro.

Botafogo -  Para o treina
dor Paulinho Almeida, res
ponsável pelo uso da tática 
que virou o placar do Mara
canã, o Botafogo não se deve 
deixar ludibriar pela fama do 
time do São Paulo, embora 
seja realmente um grande - 
diz 0 treinador -, mas se usar
mos a mesma tática, técnica, 
e garra que bateram o grande 
Flamengo, caminharemos re
solutos em busca do título da 
Taça de Ouro -  o que não será

impossível para um time que 
teve uma atuação brilhante 
no domingo -  ressaltou Pauli
nho.

São Paulo -  Com a tran
quilidade de um elenco for
mado por jogadores de Sele
ção, e respaldado pelos últi
mos resultados obtidos na 
Taça de Ouro, o São Paulo é 
um time preparado para o 
jogo de quinta-feira, no Ma
racanã, contra ò Botafogo, na 
primeira partida decisiva 
para a classificação à fase fi
nal da competição.

O treinador Carlos Al
berto Silva garantiu que seu 
time está preparado para a 
decisão e explicou que os jo
gadores estão tranquilos para 
levantar o título nacional, 
seja qual for o adversário - 
pois, temos atletas experien
tes e a nossa equipe atravessa 
uma nova fase de ascensão 
técnica, depois do retorno dos 
jogadores que estavam na Se
leção, readquirindo verdadei
ro padrão de jogo sampaulino 
-  aduziu 0 treinador tricolor;,

Grêmio e Ponte 
começam amanhã 
decisão da Taça

0  Grêmio é outra equipe que está preparada para 
disputar o titulo de campeão da Taça de Ouro, e hoje, o 
treinador Enio Andrade' orienta um leve treino com seus 
jogadores, para logo em seguida viajar para Campinas, 
onde enfrentará a Ponte Preta, nesta quarta-feira, no pri
meiro jogo decisivo com vistas a fase final da competição. 
Com o retomo de Bcltazar, jogando o seu verdadeiro fute
bol, o time gaúcho se credencia como outro forte concor
rente á conquista da Taça.

Ponte Preta - Fazendo uma campanha brilhante no 
Campeonato Brasileiro, ao contrário do Guarany, ex- 
campeão nacional, e, seu maior rival, em Campinas, a 
Ponte levará ao estádio Moisés Lucarelli, um grande nú
mero de torcedores. Há quem diga que até os “bugres” se 
unirão à “macaca” para levar Campinas a outro título 
brasileiro de futebol. O clima é de expectativa e todos es- 
peran* a primeira vitória da Ponte.

1 ‘ransmissão - Esta nova fase da Taça de Ouro, com 
gg jog'» Ponte Preta e Grêmio, previsto ^ a  amanhã á noi- 
*,'em Campinas, o Botafogo e São Paulo, quinta-feira, no 
Maca*anã, poderá ser transmitida ao vivo pela televisão. 
Mas até ontem não havia nenhuma confirmação ofícial.



Governador destina 4 milhões para Sousa
Empresas serão 
beneficiadas com 
o crédito-prêmio

As empresas locais, nas vendas de produtos ma
nufaturados para o mercado internacional, serão be
neficiadas com 0 Crédito-Prêmio. Segundo informou 
o delegado substituto da Receita Federal de João 
Pessoa, Zenildo Mendonça, recente portaria do Mi
nistério da Fazenda restabeleceu o sistema Crédito- 
Prêmio, que fora suprimido em dezembro de 79.

Devido a estè restabelecimento nos embarques 
de produtos industrializados para o estrangeiro, os 
produtores exportadores estarão recebendo um crédi
to fiscal de 15 por cento esse ano, nove por cento em 
82 e três por cento em 83.

Adiantou o delegado Zenildo Mendonça que fo
ram beneficiados pela medida, 1100 produtos, entre 
eles, automóveis, bens de capital em geral, móveis, 
máquinas, peças e componentes e artigos eletrodo
mésticos em geral. Os produtos excluídos são aqueles 
de baixo grau de industrialização, os sujeitos a um 
posto de exportação (sucos de laranja, couros e pe
les), como também animais vivos, carnes e miúdos 
comestíveis, plantas vivas, legumes, figos e uvas 
frescas, açúcar, cacau e amendoim.

O produtor exportador, uma vez efetuado o em
barque da mercadoria, deverá habilitar-se junto a 
Delegacia da Receita Federal de sua jurisdição, me
diante preenchimento de formulário próprio (Ressar
cimento de IPI) para fins de fazer jus ao beneficio.

Após examinar o pedido, a Receita Federal emi
tirá uma ordem de pagamento à vista, pagável pelo 
Banco do Brasil, no valor correspondente o Crédito- 
Prêmio, sem prejuízo de uma fiscalização, a poste- 
riori, com vistas a comprovar a origem da operação 
relativa ao beneficio.

Empresários vão 
analisar problema 
nas indústrias

Um grupo de empresários da Paraiba vai se reu
nir, amanhã, às 20 horas, na Ciep, para elaborar um 
documento revelando as principais causas que preju
dicam diretamente as empresas industriais e comer
ciais paraibanas, para subsidiar um exame a ser feito 
pelo presidente do Paraiban, Fernando Perrone, 
sobre a questão.

O diretor administrativo do Centro das Indús
trias, sr. José Raimundo, disse que esse documento 
servirá para que o presidente do Paraiban adquira 
elementos básicos para formação de um tipo de polí
tica a ser adotada na instituição de crédito.

Durante a reunião, o secretário das Finanças, 
Marcus Ubiratan fará uma palestra sobre incentivos 
fiscais que o Governo Estadual está oferecendo, e 
sobre Imposto Sobre Circulação de Mercadorias.

Após a reunião, os participantes vão a um jantar 
oferecido pelo Centro das Indústrias no Iate Clube 
da Paraiba à classe empresarial.

lapas ainda chama 
empregados que não 
assumiram cargos

Dos vinte e sete candidatos aprovados no con
curso da UFPb que serão aproveitados nos quadros 
do lapas - Instituto de Administração Financeira da 
Previdência - na categoria funcional de agente admi
nistrativo, três até agora não compareceram à Supe
rintendência do órgão e estão sendo chamados até o 
dia 26, prazo de caráter improrrogável.

Zenildo Gomes Pereira, Paulo Roberto Santos 
de Carvalho e Maria Jurineide de Farias, são os três 
candidatos, que segundo informa a Superintendên
cia do lapas, até ontem não tinham comparecido 
para assumir os cargos.

JORNADA

Por outro lado a Superintendência do lapas in
formou que a partir do dia 23, até o dia 25, estará 
sendo realizada, no auditório do órgão, a I Jornada 
Paraibana da Pessoa Deficiente, cujo objetivo é enfo
car, através de palestras e conferências, problemas, 
anseios e conquistas do indivíduo deficiente, no Bra
sil e, principalmente na Paraíba.

A I Jornada Paraibana da Pessoa Deficiente se
rá aberta às 19:30 horas do dia 23, sendo seguida de 
uma palestra. No dia 24 os trabalhos serão reabertos 
no mesmo horário encerrando-se às 22 horas. Ainda 
será definida a programação para o dia 25, quando 
será encerrada a I Jornada Paraibana do Deficiente 
Físico, que será promovida pela Associação Profis
sional dos Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacio- 
nais de João Pessoa.

INPS convoca dez 
selecionados pelo 
concurso do DASP

O INPS - Instituto Nacional de Previdência So
cial - convocou mais 10 candidatos selecionados no 
último concurso promovido pelo DASP para n cate
goria de Agente Administrativo. Os convocaclos de
vem comparecer à sede do órgão o mais breve possí
vel para prestar exames médicos e assumir suqg fun
ções.

Os convocados são: José Ronaldo de ÍVIorais, 
Ana Beatriz Barros de Albuquerque, Vicente 
Andríola, Antonio Eduardo Menezes Oliveira, José 
Thiers Bandeira da Rocha, Antoniel Cândido’ Bar
bosa, José Severino Batista Silva, Marco Ántônio de 
Souza Luna, Adelma Maria de Medeiros Cabral e 
Coeli Batista de Ataíde.
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Continuam as obras da nova Casa do Estudante

s
*

Aberta concorrência para 
nova Casa do Estudante

Secretaria de Educação e Cultu
ra abre, na próxima semana, concor
rência pública para construção, recu
peração e instalação do “bloco de 
apoio” - cozinha industrial, balcão 
frigorífico, restaurante, salão de jogos 
e biblioteca - e do setor administrati
vo da Casa do Estudante da Paraiba. 
A verba destinada a este serviço tota
liza Cr| 4 milhões.

Vinte empregados da Construto
ra Areiense continuam trabalhando 
nos demais serviços - com término 
previsto para junho - que incluem 
quatro galpões, com 36 apartamentos 
para dois estudantes. Cada aparta- 
mer.to será equipado com duas ca
mas, dois birôs e um armário em con

creto. Cada cama será dotada de dois 
gavetões.

Os Cr| 3 milhões, 766 mil, 639 
cruzeiros e 90 centavos conseguidos 
inicialmente pela SEC, a fundo per-' 
dido, serão investidos na construção 
de 20 chuveiros, 10 sanitários, bebe
douro, mictófio e bateria com 10 la
vanderias. Dois reservatórios d‘água - 
um semi-enterrado e outro elevado - 
armazenarão 10 mil litros do liquido. 
Também serão construídos muros de 
arrimo e canaletas para escoamento 
das águas de chuvas. O setor da SEC 
'•eSponsável pela fiscalização do an
damento dos trabalhos é a Coordena- 
doria Técnica de Serviços de 
Engenharia-Cotesa.

Leonardo Reis desconhece 
apelo da Funai à Igreja

0 Diretor Regional da Funai, sr. 
Leonardo Reis, que esteve ontem em 
João Pessoa, vindo do Recife disse 
que não.tomou nenhum conhecimen
to de que o órgão que dirige tenha fei
to apelo a igreja para conter a revolta 
dos Índios na Baia da Traição, confor
me declarou o arcebispo Dom José 
Maria Pires. Pelo contrário/comentou 
- recebí muito apelo dos indios para 
que proibisse a entrada da agente 
pastoral, Maria Salete na área dos in
dios Potiguaras pelo fato de vir preju
dicando a tranquilidade dos indíge
nas, especialmente no que se refere a 
Lei 6001 que não permite que sejam 
contrariados os hábitos, costumes e 
tradições dos indios.

O Diretor Regional da Funai, que 
esteve ontem também na Baia da 
Traição em visita a área de conflito 
assegurou que caso “a agente pasto
ral Maria Salete voltar a insuflar os 
indios da Aldeia São Francisco, ela 
será processada pela Funai por crime 
de desobediência de acordo com a Lei 
6001 , e que a Funai está tomando as 
medidas necessárias, inclusive com a 
ajuda dos órgãos de segurança para 
manter o direito dos indios por ordens 
expressas do próprio Governo Federal 
que acompanha atento o desenrolar 
do problema”.

Com relação ao arcebispo Dom 
José Maria Pires, o sr. Leonardo Reis 
disse que “neste momento de tensão, 
gostaria de pedir ao Arcebispo para 
que fosse sensível aos problemas dos 
índios colaborando efetivamente para 
a melhoria de vida daquela popula
ção, fazendo com que possibilite a mi
noria recalcitrante a se beneficiar do 
produto e resultado deste Projeto 
(Prodecor) sob pena de não só margi
nalizar e dividir a comunidade indí
gena, como também de se responsabi
lizar pela perpetuação da pobreza no 
seio dos irmãos índios”.

O sr. Leornado Reis, disse ainda, 
que manteve entendimentos com re
presentantes do Governo do Estado 
(Secretaria da Agricultura e da Segu
rança) e com o representante do Pro
decor onde foram acertadas as medi

das que serão adotadas a partir de 
agora com relação a execução do Pro
jeto, que está se ressentindo na sua 
execução motivado pela não aceita
ção de uma pequena minoria da al
deia São Francisco. Ocorre que este 
Projeto é da maior significação para 
aquela população indígena, pois so
mente na sua primeira etapa estão 
sendo investidos 76 milhões de cruzei
ros. Para a execução do Prodecor, se
gundo o representante da Funai, foi 
feito um levantamento completo da 
área por técnicos agrícolas, agrôno
mas e assistentes sociais em que se 
procurou não violentar a tradicional 
ocupação indígena e foi dada a opor
tunidade para que eles escolhessem o 
tipo de cultura, o tipo de trabalho e 
de lavoura que eles gòstariam de 
manter.

Disse também que o Projeto foi 
elaborado de uma forma mais abran
gente levando em consideração os se
tores de saúde, educação, higiene sa-‘ 
nitária e o desenvolvimento da comu
nidade indígena na ocupação dos pro
jetos agrícolas e de pesca. Neste últi
mo estão sendo investidos 16 milhões 
de cruzeiros, para aquisição de 15 
barcos grandes, 35 canoas, uma fábri
ca de gêlo e de u'm posto de pescado 
equipado com frigorífico.

DEMARCAÇÃO

Com relação a demarcação das 
terras dos indios Potiguaras, na Baia 
da Traição, o Diretor-Regional da Fu
nai, assegurou que estará concluída 
ainda este ano, pois os estudos já es
tão bem adiantados, inclusive nos ar
quivos do Rio de Janeiro onde exis
tem documentôs do tempo do império 
para evitar qualquer demarcação que 
seja prejudicial aos indios, como tam
bém nos cartórios da Paraíba.

Disse ainda que não houve ne
nhuma précipitação por parte do Go
verno Federal em executar o í*rodecor 
antes da demarcação das terras, por
que aquela comunidade indígena pas- 
ia por certas dificuldades, principal
mente a alimentar devidamente.

GOVERNO DO ESTADO
CONVITE

O Governo do Estado tem a hon
ra de convidar as autoridades e o 
povo em geral para as solenidades de 
posse do novo Secretário Chefe do 
Gabinete Civil do Governador, Dr. 
João Pereira Gomes, a realizar-se na 
próxima quarta-feira, 22 de abril, ás 
17:30 horas no Salão Nobre do Palá
cio da Redenção.

0  governador Tarcí
sio Burity assinou ontem, 
em Sousa, contrato no 
valor de Cr$ 4 milhões, 
para aquisição do terreno 
onde será implantado, 
até o final deste ano, o 
Distrito Industrial. Neste 
montante de recursos es
tão incluídos ainda os es
tudos para viabilização 
do projeto.

Ao discursar no Sou
sa Ideal Clube, o Chefe 
do Governo Estadual des
tacou que “quando estão 
em jogo 08 interesses da 
coletividade se torna des
necessário olhar as cores 
partidárias”, se referindo 
ao apoio recebido dos li
deres oposicionistas do 
município, representados 
na ocasião pelo industrial 
José Gadelha,, que tam
bém discursou.

O sr. Tarcísio Burity 
disse que mais Cr$ 5 mi-

jjjges serão gastos, até o 
final de 1981, para im
plantação total do Distri
to industrial de Sousa, no 
que concerne aos serviços 
de infraestrutura. Afir
mou que nunca chegara 
naquela cidade “de mãos 
a b an an d o ” , c itando  
obras como o Colégio Po- 
livalente Mestre 'Júlio 
Sarmento, o Hospital Re
gional Manoel Gonçalves 
de Abrantes, os Cr$ 200 
milhões a serem investi
dos no Canal do Estreito 
e os conjuntos habitacio-* 
nais.

No Distrito Indus
trial de Sousa serão ex
ploradas indústrias de 
alimentos, têxteis, ves
tuário, minerais não- 
metálicos e mecânicas.
Ali poderá ser processado 
0 beneficiamento de to
mates, banana e arroz 
(incluindo a comerciali

zação), além do benefi
ciamento de fibras têx
teis, fiação e tecelagem, 
tecidos de malha e arti
gos de malharia, assim 
como a fabricação de fi
tas, filós, rendas, borda
dos, redes e artigos de ta 
peçaria.

Também serão in
dustrializados: meias, 
calçados em geral, cerâ
micas, tijolos, telhas, pi
sos, peças de reposição 
para máquinas e diferen
tes indústrias, máquinas 
para agricultura e equi
pamentos para minera
ção. Durante a solenida
de serviram de oradores, 
ainda, os srs. Murilo Ber
nardo (delegado regional 
da Sunab), Patrício Leal 
(presidente da Cinep), os 
deputados Eilzo Matos e 
Gilberto Sarmento e o in
dustrial José Gadelha 
(presidente do Diretório 
ÀJunicipal do PMDB).

Crispim nega ociosidade 
no camping de J. Pessoa
0  diretor-presidente 

da PB-Tur, jornalista 
L u ís  Augusto Crispim 
desmentiu ontem infor
mações de que o Cam
ping Clube de João Pes- 

. soa, no altiplano do Cabo 
Branco, esteja ocioso e 
causando prejuízos à en
tidade conforme foi di
vulgado. Crispim argu
mentou que esta fonte es
tá prestando um desservi
ço ao turismo paraibano 
de uma forma mociva e 
negativa.

Disse também, que 
somente no período de

carnaval mais de 17 bar
racas foram instaladas 
naquela árêa de lazer o 
que subtende que o Cam
ping Clube de João Pes
soa se enquadra aos ou
tros existentes na região. 
Segundo Luis Augusto 
Crispim “é bem verdade 
que até o mês de junho as 
atividades turísticas de 
um modo em geral sofra 
uma redução, o que se 
verifica também na área 
hoteleira”.

O Diretor da PB-Tur 
alega que o Camping 
Clube de João Pessoa foi 
implantado dentro da

mais elevada técnica desse 
tipo de serviço. Tanto é 
verdade que em tudo ele 
se assemelha ao Camping 
Clube do Brasil, “que nos 
ajudou na assistência téc
nica”.

- Considero uma for- 
rpa nociva de parte das 
informações, pois trata- 
se de um negativismo 
contra o turismo de João 
Pessoa, veiculando inver- 
dades. Finalmente disse 
“que só não pode usar 
esse tipo de equipamento 
de turismo quem não sabe 
ou não pode conviver /Çn 
a natureza”.

Professores fazem ato 
público amanhã ás lOh

Os professores da 
UFPb, Campus de João 
Pessoa, realizarão ama
nhã, às 10 horas um ato 
público em frente à Rei
toria, pedindo atendi
mento às reivindicações 
já enviadas ao reitor Be
rilo Borba através de do
cumento.

Em Assembléia Ge
ral realizada no último 
dia 9, os professores, ao 
avaliarem os problemas 
realacionados à aplicação 
do decreto-lei de de- 
zembro/80, que trata da 
reestruturação da^carrei
ra do Magistério, delibe
raram encaminhar ao

Reitor um documento 
contendo quatro reivindi
cações.

A primeira refere-se 
ao atraso do pagamento 
das diferenças salariais 
decorrentes do enquadra
mento provisório, relati
vas aos meses dé janeiro 
e fevereiro, exigindo, 
desse modo, o imediato 
pagamento das diferen
ças salariais no mês de 
abril.

- Caso o pagamento 
não se efetue no prazo 
apontado, a Assembléia, 
já convocada para o pró
ximo dia 27, discutirá a 
deflagração de uma gre

ve, na UFPb, pelo atendi
mento dessa reivindicai- 
çâo, anunciam os profes
sores universitários.

Aquela Assembléia 
decidiu ainda que a Rei
toria da UFPb deve to
mar todas as providên
cias necessárias para que 
o enquàdramento defini
tivo seja efetuado até o 
próximo mês de maio, e 
que garanta a retro.^^tei- 
dade deste enquà^^^a- 
mento a partir de janeiro 
de 81, “a exemplo do ocor
rido da UFM(j, onde os 
docentes perceberam 
desde janeiro sob tal cri
tério”. lembram.

Docentes em greve terão 
ponto cortado no Estado
A diretoria geral da 

Secretaria de Educação e 
Cultura, Vanisse Rodri
gues, declarou ontem que 
a greve dos professores do ‘ 
magistério público mar
cada para o próximo dia 
23, não será reconhecida 
pela Secretaria, e quem 
não comparecer às salas 
de aulas terá seu ponto 
cortado, com a colocação 
de falta.

Segundo ela, o movi
mento paredista será fei

to apenas pelos membros 
da Ampep, que represen
ta uma quantidade ínfi
ma de todo 0 magistério 
público, não estando fi
liados à associação nem 
10% do professorado esta
dual, e, além disso, a 
maioria dos professores 
está satisfeita com o au
mento concedido pelo go
vernador Tarcísio Burity.

Vanisse Rodrigues 
explicou que até o final 
do ano todo o funcionalis

mo público perceberá 
124% de aumento sala
rial, e, que a Ampep, rei
vindicava 120%, portanto 
não há razões para insa
tisfação.

Caso a greve conti
nue por tempo indetermi
nado a Secretaria de 
Educação e Cultura en
tão, tomará uma nova po
sição tentando encontrar 
uma solução para a que^7 
tão.

Novo documento pedindo reajuste
Os professores da 

rede oficial de ensino en
tregarão amanhã, ao go
vernador Tarcísio Burity, 
um documento em que o 
Magistério reafirma to
das as suas reivindica
ções, ressaltando o pedi
do de 120% de reajuste 
salarial a partir de mar
ço.

No documento, os 
professores cometam a si
tuação salarial em que se 
encontram e fazem uma 
análise da repercussão do 
reajuste concedido pelo 
Governo do E stado , 
sobretudo na parcela da 
comunidade mais vincu
lada à educação.

Após a entrega desse 
documento, os professo
res deverão continuar 
aguardando nova respos
ta do Governo. A direto
ria da Associação do Ma
gistério Públ ico do

Estado-AMPEP- adverte 
toda a classe do Magisté
rio, para que se inante- 
nha em alerta, pois a 
qualquer momento nova 
assembléia poderá ser 
convocada, qualquer que 
seja o pronunciamento do 
governador Tarcísio Bu
rity.

Enquanto aguardam 
o pronunciamento do go
vernador do Estado, os 
professores continuarão 
sua campanha de mobili
zação e informação da 
opinião pública, já tendo 
marcado para amanhã a 
entrega da carta aos país 
e uma discussão com os 
alunos dos diversos colé
gios da Capital e do inte
rior.

Para o dia 24, está 
marcada uma reunião de 
pais e mestres, aserieali- 
zada às 19h30m em cada 
colégio da rede oficial,

ocasião em que os profes
sores discutirão, entre ou
tros assuntos, as diversas 
formas de solidariedade 
que poderá ser prestada 
pelos pais e sobre a me
lhor forma dos alunos 
não serem prejudicados 
durante os dias de parali
sação,

Como parte da Cam
panha de arrecadação de 
fundos para o movimento 
grevista do Magistério, os 
professores estão pedindo 
à comunidade, em geral, 
doações de objetos usados 
para que possam realizar 
a Feira de Solidariedade, 
onde aqueles objetos se
rão vendidos a preços re
duzidos, em local e hora a 
serem ainda definidos. A 
doação dos objetos deve 
ser feita na sede da AM
PEP, na rua Odon Bezer
ra, 329, antiga avenida 
Tambiá.
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BENTONITA BOA VISTA S/A 
C G C 10 883 320/0001 - 90 

CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E 
INTEGRALIZADO - Cr% 7.300.000,00 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionis

tas desta Sociedade para se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária a realizar-se dia 
30/04/1981 às 10,00 (dez) horas na sede so
cial da Empresa, a BR 101 Distrito Indus
trial de Joâo Pessoa-Pb afim de deliberarem 
e discutirem a seguinte ordem do dia:
1 -  Apreciar as contas da Administração, 
examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras, do exercício encerrado em 
31.12.80.
2 -  Eleição da Diretoria e fixação de honorá
rios.
3 -  Eleição do Conselho Fiscal e fixação de 
honorários.
4 -  Aprovação da Correção Monetária do 
Capital Realizado.
5 -  Outros correlates.
João Pessoa, 15 de abril de 1981.
Ernesto Reibel

Diretor Presidente

PASTORIL SAO PEDRO S/A - 
PASPESA

C.G.C. (M.F.) n» 08.782.815/0001-81
Capital Autorizado................................ 0 2  60.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado. . .Ci^ 40.486.268,49

ATA a t  F-giriX c DC g g - s t t ü r  3 b .■■JxiisirHAcSc (s ss i-x > ) .
1 .  l o c a l  — Hora e If a ta t

Sede s o o l a l  è  Rua Z p i tá c io  P e sso a  n* 2 0 , G ú a ra b ira , E s ta d o  da P o r e í -  
/ b a ,  r e u n iã o  re e : l iz a d a  à s  10 h o ra s  do 10 /04-/^9S ll 

2» P re s e n ç a  e L esa D i r e to r a  dos IT rabalhoat
P re s e n ç a  e t o t a l i d a d e  do C onselho  de A d n in is tr a ç ã o , r e p r e s e n ta d o  pe
l o s  C o n s e lh e iro s ,  J o s é  P atjlo  da S i l v e i r a ,  1 - ^ i a  da GlOTia S i l v e i r a  • 
B arb o sa  e P ed ro  B arb o sa  de O l iv e i r a ,  cabendo a o s  p r i n e i r o s ,  a  p r e s i 
d ê n c ia  e s e c r e t a r i a  dos T ra b a lh o s  r e s p e c t iv a n e n te .

3 .  D e lib e ra ç õ e s  Toaiadast
D e lib e ro u -s e  c u n a n in id a d e  de v o to s ,  o a m e n to  do c a p i t a l  s u b s c r i to *  
e  i n t e g r a l i z a d o ,  n e d ia n te  e  in c o rp o ra ç ã o  de Cr$ 4 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0  p ro v e n i
e n te s  de r e c u r s o s  do FDKIÍO DE HJVESTBSIITOS DO FORDESTE -  FUTOR e • 
C o rre sp o n d e n te s  a  4 ,0 0 0 .0 0 0  aç õ ea  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  "B ", do C api
t a l  da em p re sa , É iu b ee rita s  e i n t e g r a l i z a d a s  em d in h e i r o  p e lo  r e f e r i 
do Pundo n a  d a ta  1 0 /0 4 A 9 8 1 , conform e B o e ltim  de S u b sc riç ã o  e m itid o  
p a r a  t a l  f i n ,  a s s in a d o  p e lo s  D i r e to r e s  Jo se  P a u lo  da S i l v e i r a  e Jan — 
d u i  S uassu n a S ald an h a  F i lh o ,  en  none da S o c ie d a d e , e firm a d o  p e lo  ' 
BAFCO DC nOPJJÉSTS DC BRASH» S /A , como c e s to r  do a e n c ío n a d ^ P u n d o , na 
mesma d a t a .

4 .  P o s iç ã o  do C a p i ta  S o c i a l t
C C a p i t a l  s u b s c r i t o  e i n t e c r a l i z a d o ,  em co n so o u ê n c ia  da s u b s c r iç ã o 'e
in te g r a l iz Q ç ã o  f e i t a s ,  p a sso u  de CrS 4 0 .4 6 6 .2 6 8 ,4 9  p a r a  Cr$ .....................
CrC 4 4 .4 8 6 .2 6 8 ,4 9 t perm anecendo o C a p i ta l  A u to riz a d o  em C r$ .................
Cr$ 6 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , com a  form ação c o n s ta n te  do e s t a t u t o  s o c i a l ,

5 .  P a r e c e r  do C onselho  F i s c a l ;
0  C onselho  F is c a l  da em presa m o  t e n  funcionzuaento  p erm anen te  e nem 
se  e n c o n tra  i n s ta l a d o  a  p ed id o  de a c i o n i s t a s .  D e s n e c e s s á r io ,  poi* tan- 
t o ,  o s e u  p a r e c e r  ( a r t ,  166 -  § 2fl da L e i nfi 6 ,4 0 4 /7 6 ) .

6 .  A rrttiv a m e h to  n a  J im ta  C o m e rc ia l;
A a t a ,  la v ra d a ' no l i v r o  proTsrio a s  f l s ,  19v a  2 1 , tem  su a  c ó p ia  a r  -  
c u lv a d a  n a  J tm ta  C o m erc ia l d e s te  E s ta d o , onde f o i  p r o to c o la d a  sob o 
nfi 1198 em d a t a  de 1 3 /0 4 /1 9 8 1  e a r q u iv a d a  n e  e s c a r c e l a  n# 6 2 3 , c o n fo r 
no desp ach o  de 1 5 /0 4 /^ 9 8 1 ,

E s te  0 B u n ário  de. a t e  -  de G ló r ia  S i l v e i r a  B arb o sa  -  S ec . da. Mesa 
De a c o rd o : ‘J o s é  P a u lo  da S i l v e i r a  -  P r e s id e n te  da Mesa.

Com recursos liberados pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano -  
C.N.D.U., o prefeito Enivaldo Ribeiro vai incrementar, a partir da próxima sema
na, as obras do Projeto CURA II relativas d construção da Avenida' Dinamérica, 
que interliga os bairros do Cruzeiro e Santa Rosa. Os recursos destinados às obras 
foram conseguidos pelo prefeito campinense quando de sua última estada em 
Brasília. Ele pretende inaugurar as obras integrantes do Projeto CURA II, no mais 
tardar, até 11 de outubro, Dia da Cidade

Colégios voltam amanhã 
ás atividades normais

Os estabelecimentos de ensino da 
rede particular de ensino de Campina 
Grande voltarão, amanhã, às suas ati
vidades normais depois de longo reces
so, desde a última quarta-feira, para as 
comemorações da Semana Santa.

As direções das Universidades Re- 
ional do Nordeste e Federal da Paraí- 

baixaram portaria suspendendo as 
aulas na quinta e sexta-feiras e tornan
do facultativa as aulas de ontem a fim 
de permitir que os estudantes pudes

sem gozar com maior tranquilidade de 
um final de semana mais prolongado 
junto aos seus familiares.

Para hoje, em alguns estabeleci
mentos de ensino, principal mente de 
primeiro grau, estão sendo programa
das comemorações alusivas ao Dia de 
Tiradentes. As direções dos educandá- 
rios elaboraram para hoje uma progra
mação que consta de poesias, recita
ções e encenações de peças.

ACI prepara o Encontro 
Regional de Comunicação

A Associação Campinense de Im
prensa -  ACI -, está se movimentando 
para realizar, no próximo mês, um En
contro Regional de Comunicação. Os 
diretores da ACI vem mantendo os 
contactos necessários com as autorida
des locais a fim de que a promoção ve
nha, realmente, a acontecer no mês 
vindouro.

Pretende-se trazer para Campina 
Grande nomes de destaque da Impren
sa da Região, principalmente de Joâo 
Pessoa, quando aqui proferirão pales
tras e conferências. O Escritório local 
da PB-TUR, que tem à frente o jbrria- 
lista Raimundo Rodrigues, que tam

bém é vice-presidente da Associação 
Campinense de Imprensa, está encar
regado de manter os contactos mais di
retos com o pessoal para participar da 
promoção.

O encontro deverá ser realizado no 
auditório da Associação Comercial de 
Campina Grande, que já sediou pro
moções afins, anteriormente. Os en
tendimentos com o presidente da Asso
ciação já estão sendo mantidos, no in- 
;uito de que o auditório da entidade 
jeja liberado para a ACI. O I Encontre 
Regional de Comunicação de Campina 
Grande deverá servir de ponto de par
tida para outras promoções ligadas ac 
setor.

Campinenses 
vâo à posse 
de Gomes

Uma grande comitiva de 
|X)liticos e autoridades estará 
ae deslocando amanhã, para a 
possejdo desembargador João 
Pereira Gomes na Chefia da 
Casa Civil do Governo do Es
tado. A posse está marcada 
para às 17h30m, no Salão 
Nobre do Palácio da Reden
ção.

De Campina Grande, en
tre outras autoridades, deve 
seguir o prefeito Enivaldo Ri
beiro, o presidente da Câmara 
Municipal de nossa cidade, 
vereador José Altair Pereira 
Pinto, além dos edis Manoel 
R afael dos S an tos, José 
Sobreira Targino, João Moisés 
Raia, Everaldo da Costa Agra, 
além de outros políticos da 
Rainha da Borborema.

João Pereira, disse que “é 
uma honra substituir o meu 
fraterno amigo, cônsul Severi- 
no Guedes, embora saiba de 
antem ão que será difícil 
preencher o vazio por ele dei
xado, já que se trata de um 
homem de alta categoria, de 
vivência internacional, que 
prestou uma grande colabora
ção ao Governo Tarcísio Buri- 
ty”.

O cônsul Severino Guedes 
com o seu afastamento da 
Casa Civil vai chefiar o Escri
tório da Paraíba no Rio de Ja 
neiro. 'Por outro lado, com a 
aposentadoria do sr. João Pe
reira Gomes, estão sendo cota
dos para Desembargador o ex- 
governador da Paraíba Dorgi- 
val Terceiro Neto além do sr. 
Sílvio Porto. Aliás, o ato de 
aposentadoria de Gomes já  foi 
publicado no Diário Oficial na 
última semana.

PLANTÃO
POLICIAL

101 DELEGACIA 
“ DISTRITAL

Iw. Craz das Amns S/kl

Presidente do CNPq 
chega para debater 
política científica

Começa amanhã, em Campina Grande, 'o 1’ En
contro de Política Científica e Tecnológica, promo
ção que se estenderá até o dia 24, contando.com a 
presença do professor Lynaldp Cavalcanti, ex-reitor
da Universidade Federal da Paraíba e presiden
te do Conselhó Nacional de Pesquisas Tecnolómcas 
(CNPq); e o professor Berilo Ramos Borba, atual rei
tor da UFPb.

Procedentes de Brasília, virão com o professor 
Lynaldo Cavalcjanti os professores Álvaro Braga, Jer 
sé Eduardo Cassiolato, e Itite lida, respectivamente 
chefe da Assessoria de Planejamento e Coorderiação 
de Estudos Políticos e Científicos; e Secretário de 
Inovações Tecnológicas, do CNPq.

A abertura do evento está prevista para às 20 
horas, no Museu de Artes “Assis Chateaubriand”, 
da Universidade Regional do Nordeste. Esse encontro 
tem como principàl objetivo o melhoramento da 
compreensão sobre o papel da Educação e da Pes
quisa na área de política científica» dentro da Uni
versidade e, também, realizar um debate sobre os 
dilemas da produção científica e geração de tecnolo
gia nos países subdesenvolvidos.

O 1’ Encontro de Política Científica objetiva, 
ainda, ampliar quantitativa e qualitativamente 
essa discussão, contribuindo, assim, para a elevação 
do nível de consciência dos participantes sobre os 
problemas das áreas científica e tecnológica nos 
países desenvolvidos.

MISSA DE 

PRIMEIRO 

ANIVERSÁRIO

Terezinha César Pessoa, M» de Lourdes 
César Pessoa, Hermerlith César Pessoa, esposa 
e filhos, Everton de Almeida Pessoa e filhos 
(ausentes) Lamartine César Pessoa esposa e fi
lhos ainda consternados com o desaparecimen 
to de sua inesquecível mãe, sogra, avó e bisa- - 
vó, convidam para assistirem a missa de pri
meiro aniversário que mandam celebrar na 
igreja N. S. de Lourdes às 17h., do dia 22/4/81 
(quarta-feira) em sufrágio de sua alma.

Antecipadamente agradecem a todos que  ̂
comparecerem a este ato de fé e piedade cristã.

AITNIAO • Conqm iihia Elditora
C.B.C. 08.950297/0001-68

R a A TÚ R N  M  URETORIA
Senhoies Acionistai:

Cm cumprimento i i  detennmações legab e estatutárias, submetemos I  apreciaçJo dos senhoms ackwiistas o Balanço Patrimonial e a DemoratiaçiD do ReniHado 
do Exardeio. eneenrados em 31 de doambro de 1980.

Todos es elementos constantes das Demond iações Contábeis adma menctonadas já foram analisados pelo Conselho Fiscal a pelo Auditor Indepandenta, que emitem 
pereceres favoráveis ás mesmes.

Joio Pessoa, 27 de março de 1980.
NATHANAEL ALVES DOS SANTOS 
Diretor Presidente

ETlENIO CAMPOS DE ARAÚJO  
Diretor Administrativo

LUIZ GONZAGA RODRIGUES 
Diretor Técnico

FRANCISCO JOSE D E  FIGUEIREDO  
Diretor Comercial

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COMPARATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980.(NOTA 1) 
As notas explicativas sáò parte integrante das demonstrações corrtábets.

lAUUIÇO PATRIWIML
Levantado em 31 de dezembro de 1980 (valores expressos em cruzeiros!

A T I V O
E X E R C r c i O S

P A S S I V O
E X E R C Í C I O S

1980 1979 1980 1979

1 -  CIRCULANTE (N O TA 2) 21.781373 11312.156 IV -  CIRCULANTE (N O TA 2) 38331304 14.392.402

Disponibilidades 
Dapâsitoa Bancários á Vista 962392 .  288.084

Obrigações Exigíveis a Curto Prazo 
DÉBITOS

Direitos Realizáveis a Curto Prazo 
CRÉDITOS

Adiantamantos a empregados 
Cliantas
Devedores am Contencioso 
Devedores Oivãrsos
( — ) Provtsio p/Crédito de Liq. Duvidosa 
( — ) Títulos Descontados

91378
14373.143

1.144.466
1.396306
(504.423)

68.839
9.692356

Contes a Pagar 
Credoras Diversos 
Credoras a Faturar 
Empréstimos e Financiamentos 
Fornecedores
Ordenados e Salários a Pagar

1.869.714
841354
174.551

3.000300
10.499.540

163.138 16.548397

1384.445

7.845.363
67.903 9.197.711

16.400370

470.813
(304388)
(788.740) 9.138.081

VALORES TRANSITÓRIOS

337324Imposto de Renda Provisionado —

ESTOQUES (NOTA 3)
OBRIGAÇÕE SOCIAIS

Alrnoxantedo 
Matárias-Primas 
MatériH Secundárias

1.741342
433313
735.983 2310338

842.369
540.153
434.414 1.816336

Contribuições de Previdência a Recolher 
Contribuições PIS/PASEP a Recolher

12.673.507
890399

2.743.511
298.629

Contribuições Sindicais a Recolher 
F.G.T.S a Recolher

94.459
2.576332 16.235397

33.453
578353 3.663346

Aux. Maternidade a Racupeier 
IncantiwK Fiacais a Aplicar 
IPI — a Recuperar 
ICM — a Recuperar 
Sal. Família a Recuperar

59.665
112310
709.614

457306 1338.795

2.172
112310

59.799
104.492 278.673

OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS

I.Cã O a Recolher 
I.P.I a Recolher

1333318
13306

1.375.666

494.443
219409
288390

133. a Recolher 1.425320 3.848310 200379 1302.821
Despesas do £xerci’ck) Seguinte

V -  PATRIMÔNIO LIQUIDO 7330.105 12308.982
Adiantamentos Diversos 
Adiantamentos pA/iagens

168378
168.878

99378
10.513 110391 Capita! Social {N O T A  5) 16.000300 8.000.000

li  -  r e a l i z A v e l  a  l o n g o  p r a z o 128355 128355 Reservas de Capita! 15.113.680 8342332

Direitos Realizáveis a Longo Prazo Lucros ou Prezuízos Acum ulados (23.174.575) 7339.105 (3333350) 12.508382

Empréstimos Compulsórios 128.255 128356

m  -  PERMANENTE (N O TÁ 4) 22.660381 15.160364

Im obilizado

Custo Corrigido 
( — ) Depreciações Acumulactas

45331.740
123370.850) 22.660381

28.322.855
[13.161391) 15.160364

T O TA L  0 0  A TIV O 44.571309 26301.384 T O TA L  DO PASSIVO 44371309 26301384

Reconheoanos a exatidio do Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 1960 com o ATIVO  e PASSIVO no total de Cr$ M.571.009 (Quarenta e quatro mHhões, quinhentos e setenta e um mil e nova 
cruzeirosl para todos os efeitos jurídicos e legais, o qual se bcIm  devidamente transcrito ás folhas n9 336 a 349 do livro Diário n? 14 registrado na Junta Comercial do Estado da Paraíba, am 24 da mato da 1977.

N ATH AN AEL ALVES DOS SANTOS  
Diretor Presidente 

CPF 007.139.454-00

ETlENIO CAMPOS DE ARAUJO  
Diretor Adininistratívo 
CPF 002.424.544-53

LUIZ GONZAGA RODRIGUES 
Dtreter Técnico 

CPF. 008.430.914-87

FRANCISCO JOSÉ OE FIGUEIREDO  
Diretor Comercial 

CPF 003.088.894-87

GILVANDRO JOSÉ BRANDÃO ATAlOE  
TC  -  CRC. 1375 -  PB -  CPF. 040352.83467
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AASTES OE eXERCICIOB ANTERIORES 
HttM 20  ANTES OA CORREÇAO MONETÁRIA 
1̂1 naulMdü da Coatão MotiNán»
prejuízo do exercício 
transferencias 
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prejuízo LRXM» OO EXEROCtO 
N? DC açOes intcoralizaoas

n7JIMBtl
t.Eoo.an

<3.S33XE0)
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B B H H S T R A C lO  BAS B R IG H S  E APU C A C ÍES  BE RECURSOS

C O M P O N E N T E S
E X E  R C I C I O S

1980 1979

I -  O R IG EN S  DO S RECURSOS

Piqufzo Lfquído do Exercício 
M EN OS:

Depreciações
Contribuições pare Reserves 
Créditos de Acionistas a CaprtaJizer 

Total das Origens dos Recursos

II -  A P L IC A Ç Õ E S  DO S RECURSOS

Acréscimo no Realizável a Longo Prazo 
Aquisições de Direitos Imobilizados 

Total das Aplicações dos Recursos 
A U M E N T O  O U  D IM IN U IÇ Ã O  

Capitel Circulante Liquido

10.108.968
4.268.861
9.007.950

(17346.688)

23385.779

5374.762
1.545.737

(3.533.550)

7.520.499

17.608.885

5.539391

1 2 8 .2 »
10.142324

3.986.949

17.608.885
17.608.885

1037 0 37 9
10370.279

12.069.794 6.283.330

C O M P O N E N T E S
E X E R C Í C I O S

V A R I A Ç Õ E S
1979 1978

A T IV O  C IR C U L A N T E  
PASSIVO C IR C U L A N T E

Capital Circulante Liquido

11312.165
14.392.402

8370.678
4.867.585

(3.241.487)
9324.817

2.780337 3.503.093 6 3 8 3 3 3 0

C O M P O N E N T E S
E X E R C Í C I O S

V A R I A Ç Õ E S
1980 1979

A T IV O  C IR C U L A N T E  
PASSIVO C IR C U L A N T E

Caprtal Circulante Liquido

21.781.873
36.631.904

1 1 .6 1 2 .1 »
14392.402

(10.169.706)
2 2 3 3 9 30 2

14.850031 2.780.237 12.069.794

O E M N S I R í K X O  m s  M U T A C iE S  1 0  P A T R I t l I l l O  U S U I B I

TfrULO S R E S E R V  A  S

DE CAPITAL OELueno^ LUCROS

COMPONENTES ------
CAPITAL
SOCIAL

CORREÇAO ESPECIAL 
DO IMOBILIZADO

CORREÇAO MONETARIA 
0 0  GAP. REALIZADO

REDUÇÃO DO 
IMP. DE RENDA

CREDIT06 DE 
ACIONISTAS 
P/AUM. OE CAPITAL LEGAL

OU
PREAJIZOS
ACUM ULADOS TO TA L

SALDO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM X.12.78 SiXnjKM) 2Z49.400 2.899Z00 44369 . - 143.729 1.159397 14396.795

1 -  CORREÇÕES MONETÁRIAS - 1361.492 5.143322 21332 - 67.826 5 * 7 ^ ' 6341338

II -  TRANSFERÊNCIAS - (3310392) (66301) - (211.555) (1.707353) 15395301)

III -  p r e j u íz o  DO EXERCÍCIO - - - - - - (3333.560) (3333360)

SALDO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 30.12.79 8300300 - 8342332 - - - (3.533.560) 12306382

1 -  CRÉDITOS OE ACIONISTAS P/AUM. DE 
CAPITAL _ _ _ 7300.000 _ _ 7300300

II -  CORREÇÕES MONETÁRIAS - - 6303.198.' - 1307JSI - .179311

III -  TRANSFERENCIAS 8.000300 (8.000300) - -  ' - - -
IV -  PREJUÍZO DO EXERCÍCIO - - - - - - (17.846.688) (1 7 M «.6 I«) )

SALDO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31.12J0 16300300 ■ - 6.105.730 - 9307350 - (23.174375) 7339.105

M TAS E X n JU T IfA S  M  M R E IIR U
AS BO ioáSTnAçõts c m t Ai e i s
EM 31 DE DEZEIBRO l E  1980

N OTA 1 -  SUhiARIO DAS PRINCIPAIS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS

Os procedim entos contábeis mais relevantes adotados 
pela A  U N IÃ O  CO M PA N H IA  E D ITO R A  na elaboração das 
demonstrações contábeis podem ser sintetizados como 

' seguem :

_________ Regime de escrituraçfo das transações_________

Ê  adotado o regime de competSrKia para os registros 
das mutações patrim oniais ocorridas no exercício. A  apli
cação desse regime exige o racorthecimento das receitas, 
dos custos e das despesas na ocasião em que são ganhos ou 
incorridos, independente, portanto, do seu efetivo recebi
m ento ou pagamento.

Apresentação das demonstrações confábeis

A  elaboração e d iv u lg a ^  das demonstrações contá- 
beis foram procedidas de conform idade com  os princípios 
e procedirrtentos contábeis e fiscais introduzidos pela Le i 
das Sociedades p o r Ações riP 6.404, de 15.12.1976 associa
dos às alterações da legislação tributãtia criadas pelo Decre- 
tofLei n9 1.596, de 26.12.1977.

Reoonhecinianto dos efeitot inflacionértoe

Os efeitos infíacionérios sobre as demonstrações con
tábeis são reconhecidos mediante o registro da correção 
m onetária sobre o ativo permanerrte a o  patrim ônio líq u i
do, pela variação dos índices das Obrigações Reafust^reis 
do Tesouro Nacional, resultando um  saldo • credor de 
C r$  2.303.154.

N OTA 2 -  CLASSIFICAÇÃO DO ATIV O  E 
PASSIVO CIRCULANTES

Os ativos e passivos circulantes são demonstrados em 
prazos iguais ou inferiores a 3 6 0 dias.

N OTA 3 -  ESTOQUES

Almaxaritatlo
Comtaust(««i$a Lul>rificint«s 967
Mitariab Divanoi 63.174
M*.at»nah EUtricot • Hidc4ulico« 17JS8
Mzttnzn d* Expatfiant« 103.560
Matenan de Ltmpm e Conservação 46.243
Meterieis de Produção 1.141.449
PeçseAcessàrk» _ 377 A91 CrS 1.741.242

kttránas-Primaí CrS 433.613
Matinai SecunMnat CrS 735.983

MOTA 4 -  PERMANENTE

Os estoques de m atériasprimas e secundárias foram  
avaliados ao custo m édio de aquisiçib, depois da exclusão 
do IC M  e IP I, conform e determinação no Parecer Norm ati
vo C .S .T . rf i 104, de 21.12.1978. Os berts de consumo ou 
reposição estocados no alm oxarifado foram avaliados peio 
custo de aquisição.

Os bens do im obilizado foram registrados ao custo de 
aquisição, incorporação ou de constrqção acrescidos da 
correção monetária procedida com  base rto aumento do va
lo r nom inal das OR TNs.

A s depreciações acurmjladas a as do exarcício foram  
efetuadas peio m étodo linear, calculadas a taxaa permitidas 
pela legislação em vigor, corrigidas monetariamente. tudo 
em função do desgaste pelo uso ou obsolescência norm a! 
absorvidas no custeio dos produtos e serviços ou direta
mente nas despesas operacionais.

N OTA 5 -  CAPITAL SOCIAL

1980 e de 1979 e a$ respectivas Demonstrações dos Resul
tados. das Origens e Aplicações de Recursos e das M uta
ções dos Patrim ônios Líquidos dos exercícios findos na
quelas datas.

Nosso exame fo i efetuado p o r amostragem, obedecen
d o  as normas de auditoria geraimente aceitas, incluindo, 
p o r conseguinte, as provas nos registros e docum entos cott- 
tábeis a aplicação de outros procedim entos de auditoria 
que julgamos necessários segurido es circurtstãrtdas.

Anteriorm ente, examinamos e em itim os opinãh so
bre as Demonstrações Ointábeis do exercido de 1979, ora 
apresentadas para fim  de comparação, Mandando ao dis- 
prxto no § 1 9  do A n 9  176. da L e i6.404/76.

Na nossa opinião, as Demonstrações Com àbeis adm a 
referidas, lidas conjuntam ehte com as Notas Explicativas 
da Diretoria, as quais são partes integrantes, foram  elabora
das de conform idade com  os princípios contábeis gerah 
mente adotados e ppUcados de maneira consistanta am re
lação ao exercício anterior e traduzem satisfatoriamente as 
posições patrim onial e finarKeira da Com panhia.

João  Pessoa, 2 4  de m arço de 1981.

E V E R A L D O  D E  O L IV E IR A  L IM A  
Contador C R C  -  R J rP  1 5 .6 8 6 - T — PB.

C:PF 002.184.644-87

PAian M GMsam fiscal

A  U N IÃ O  C O M PA N H IA  E D IT O R A . su b m d e u i aná
lise e aprovação deste Conselho Fiscal dos atos adm inistra
tivos e seus fatos sociais, registrados contabi/m ente e enfef- 
xados no Balanço Patrim onial a na Dem onstração do Re- 
suttado do Exercício da Sociedade, encerrados em 31 de 
Dezembro de 1960. Após detido exame, opina este Con
selho Fiscal, unanimemente, pela aprovação dos mesmos.

João Pessoa, 2 5  de M arço de 1961.

S A B IN IA N O  A L  VES D O  R EG O  M A IA  
A R L IN D O  A G R A  C A V A L C A N T I 

W ALD EM AR  A LB U Q U E R Q U E  A R A N H A

(im po siçã o do Capita! Social

O Capital Social, totalm ente integralizado, é consti
tu ído de 1.600.00ações de C r$  10/X) cada uma sendo:

f im a  m  g o r s elm o
l E  AO H IlISniAC XO

1.094.998 Ações Ordinárias 
505.002 Ações Preferenciais

C rS  10.949.980 
C r$  5.050.020  
C rS  16.000.000

PARECEU 10 A R im »

TOTAL CrS 2.910.838

Aos Senhores D iretores, Conselheiros e Acionis
tas da A  União Com panhia Editora

Examinamos os Balanços Patrim oniais da A  União 
Companhia Editora, levantados em 31 de dezembro de

A  Diretoria Executiva de A  U N IÃ O  C O M PA N H IA  
E D ITO R A  submeteu é anãise e aprovação deste CoAse- 
Iho de Adm inistração 'os atos adm inistrativos e seus fytos 
sociais, registrados contabilm ente e enfeixados no Balanço 
Patrim onial e na Dem oratração do Resultado do Exercício  
da Sociedade, encerrados em 31 de Dezem bro de 1980. 
Após detido exame, recomertda a aprovação dos documen
tos retromencionados pela Assembléia Gera! dos Senhoras 
Acionistas.

João Pessoa, 26  de M arço de 1981.

D IÓ G E N E S  S IQ U E IR A  M O U R A  -P rvsid e n ts  
N A TH A N A E L A L  VES D O S S A N T0 5  -  Mem bro 

L U IZ G O N Z A G A  D E  C A R V A LH O  -  M em bro
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